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RESUMO 

O PAPEL DO ESPÍRITO SANTO NA ARTE DA EXPOSIÇÃO BÍBLICA: 

REVISITANDO O KERIGMA BÍBLICO E APOSTÓLICO 

Partindo da realidade histórica da Reforma Protestante do século XVI, o trabalho pretende 

estabelecer uma relação consistente e necessária entre o papel desempenhado pelo Espírito 

Santo e a Arte da Exposição Bíblica, tendo em consideração as questões da inspiração das 

Escrituras e a sua relação com o expositor. Analisa, também, a realidade da coerência interna 

que carateriza o texto sagrado e a sua autoridade em matéria de fé e de conduta, na medida em 

que, apesar de ser uma elaboração literária humana, reflete a excelência da sua origem 

sobrenatural que lhe proporciona consistência lógica e profundidade intelectual singulares. O 

trabalho propõe, igualmente, uma perspetiva fundamentada nas Escrituras que destaca a relação 

de dependência que deve existir entre o expositor bíblico e a influência noética e espiritual do 

Espírito Santo em todo o processo homilético. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Reforma Protestante; Escrituras; Autoridade; Espírito Santo; 

Expositor Bíblico; Regeneração; Ouvinte; Liberdade. 

 

 

 

ABSTRACT 

THE ROLE OF THE HOLY SPIRIT IN THE ART OF BIBLICAL 

EXPOSURE 

REVISITING THE BIBLICAL AND APOSTOLIC KERYGMA. 

Starting from the historical reality of the Protestant Reformation of the 16 century, the work 

seeks to establish a consistent and necessary relationship between the role of the Holy Spirit 

and the Art of Biblical Exposure, taking into account the issues of inspiration from the Scripture 

and its relationship with the expositor. It analyses the reality of internal coherence that 

characterizes the sacred text and its authority in matters of faith and conduct, to the extent that, 

despite being a human literary elaboration, reflects the excellence of its supernatural origin that 

gives logical consistency and intellectual depth. The paper proposes also a perspective 
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grounded in Scripture, and the dependency relationship that must exist between the expositor 

and the noetic and Spiritual influence of the Holy Spirit in the whole homiletic process. 

KEYWORDS: Protestant Reformation; Scriptures; Authority; Holy Spirit; Biblical Expositor; 

Regeneration; Listener; Freedom. 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

 

Ser desafiado por Deus para expor a sua Palavra aos demais homens e mulheres, criados 

à sua imagem e semelhança, constitui um dos privilégios mais nobres que alguém pode 

desfrutar, e um dos desafios mais empolgantes, embora igualmente estarrecedores, que alguém 

pode abraçar. 

Contudo, a verdade é que, por estranho e paradoxal que pareça, Deus se compraz em 

colaborar com seres tão limitados quanto nós, com as nossas idiossincrasias e cheios de 

contradições, no desejo de fazer conhecido o seu nome perante as nações. O seu propósito 

redentor de trazer todos a um relacionamento pessoal com o seu Filho, faz com que se aproprie 

de instrumentos frágeis, a fim de concretizar a sua vontade de recriar em cada coração um 

templo adequado para a manifestação da sua glória. 

Com o intuito de levar a cabo o seu empreendimento cósmico da redenção e restauração 

da criação, da sua decadência atual, Deus outorga o seu Espírito para capacitar e dinamizar o 

exercício da exposição da sua Palavra. Se, por um lado, Ele permite que a faculdade mental 

(coordenadora das outras) desempenhe as suas funções cognitivas na compreensão do texto a 

ser apresentado, por outro, a eficácia e os resultados esperados só serão conseguidos pela ação 

regeneradora e transformadora do Espírito Santo, cuja missão, entre outras, é a de sensibilizar 

o coração do ouvinte, despertando-o de modo a agir e a reagir aos desafios que lhe são 

colocados. 

Encarar o modo como o Espírito Santo opera no processo da exposição bíblica, 

analisando a variedade de meios e de formas pelos quais Ele atua, representa uma das 

descobertas mais empolgantes da experiência de pregação. Nada confere maior segurança do 

que o facto de se saber que, além do esforço e da dedicação humanos, opera uma força maior, 

capaz de realizar uma das obras mais difíceis dentro de cada pessoa. 

Enveredar pelo caminho dessa descoberta tão relevante e tranquilizadora do espírito do 

expositor bíblico, desvenda diante de nós um dos mistérios mais extraordinários da 
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espiritualidade cristã, que consiste na assistência que é concedida pelo Espírito Santo na 

aplicação da verdade revelada na mente e no âmago do ouvinte, conferindo-lhe uma série de 

possibilidades para compreensão, reflexão e aceitação da mensagem. A fé genuína deve 

encontrar a sua âncora numa mensagem exposta com poder e debaixo da autoridade do Espírito 

Santo. Assim procederam os apóstolos que nos antecederam; assim devem proceder aqueles 

que deles receberam o legado de transmitir a verdade libertadora com a determinação e 

dependência do Espírito Santo. «Esse mesmo Espírito impulsiona os homens espirituais, como 

Paulo, a pregá-la e a ensiná-la de modo apropriado. Eles evitarão resolutamente toda exibição 

ostentosa, abandonarão toda manipulação barata e se sentirão felizes em sustentar o escândalo 

da cruz, pois a cruz foi o instrumento de sua redenção».1 

Se aqueles cujo ensino foi estabelecido como «fundamento» sobre o qual a igreja de 

Cristo seria edificada (Efésios 2.20), confiaram a eficácia da sua mensagem ao poder do Espírito 

Santo, seria uma atitude de arrogância e de falta de lealdade para com eles, tentar confiar em 

qualquer outra fonte de poder para o exercício da exposição bíblica. A nova vida que brota do 

íntimo do ouvinte penitente, como ensina João Baptista (João 1.12,13), é fruto da operação de 

uma força está além das capacidades humanas. 

 
Paulo queria ter a certeza de que seus leitores assimilariam a sua completa 

dependência do Espírito Santo, pois nenhuma outra coisa humilharia tanto 

as suas intermináveis pretensões de grandeza, todo o espírito de divisão, o 

egocentrismo e a falta de amor que acompanha de perto a bajulação. Essa 

foi a razão para que o apóstolo deu esse passo adicional.2 

 
É com este objetivo em mente que nos propusemos a apresentar este estudo, abordando 

de vários quadrantes o tema, com o propósito de suscitar uma profunda reflexão sobre o assunto, 

e contribuir no sentido de oferecer aos estudantes de teologia uma ferramenta útil para estimular 

a sua pesquisa. O desafio está lançado, na esperança de que alguém lhe satisfaça o desejo. 

 

Samuel Quimputo 

 

 

 

                                                           
1 CARSON, D. A. - A Cruz e o Ministério Cristão, p. 70. 
2 Ibid., p. 71. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

«Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, não o fiz com 

ostentação de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus 

Cristo e este crucificado. E foi em fraqueza, temor e grande tremor que eu estive entre vós. A 

minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria 

humana, e sim no poder de Deus, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana, 

e sim no poder de Deus» (1 Coríntios 2:1-5, Almeida Revista e Atualizada, ARA). 

As palavras do apóstolo Paulo constituem uma tremenda declaração sobre o carácter do 

pregador bíblico, a natureza e a singularidade do evangelho bíblico, a consciência da grandeza 

da tarefa do expositor bíblico e da motivação que está por detrás do exercício da sua nobre 

missão. Nelas encontramos o padrão teológico e homilético que deve caracterizar qualquer 

ministério de pregação bíblica, digno desse nome. 

Foi com base nesta afirmação categórica de Paulo, que procurámos enveredar pelo 

caminho da pesquisa que nos propusemos realizar, com o intuito de demonstrar, tendo como 

suporte histórico e argumentativo a própria História Cristã, particularmente, a partir da Reforma 

Protestante do século XVI, mencionando, com esse respaldo histórico, as causas que estiveram 

por trás da sua realização, assim como as razões que fizeram com que os seus mais destemidos 

protagonistas se mantivessem firmes, mesmo perante as ameaças que pairavam sobre eles e 

sobre todos aqueles que desafiassem a Cristandade instituída, muitas das quais incluíam o risco 

de excomunhão ou de vida. 

A segunda razão que nos estimulou a pesquisar este tema de suma importância em 

matéria de Homilética, e não só, prende-se com a lacuna que observamos existir entre muitos 

teólogos sistemáticos que, com frequência, oferecem pouca informação sobre o assunto, 

reservando um punhado de páginas acerca desta matéria fundamental para o entendimento do 

«fenómeno» da Exposição Bíblica. Com a escolha deste tema queremos, portanto, juntarmo-

nos ao leque daqueles que, com preocupação e sentido de urgência, procuram trazer à discussão 
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o papel preponderante do ministério do Espírito Santo na vida, e particularmente, em todo o 

processo que envolve a pregação bíblica, desde a simples leitura do texto sagrado até à oração 

que sucede o término da pregação. 

O tema que nos propusemos considerar resulta da questão cardeal que colocamos e à 

qual nos dispusemos responder ao longo da nossa investigação. 

Qual é o papel (ou a influência) do Espírito Santo no exercício da Arte da Exposição 

Bíblica? 

Esta pergunta basilar traz consigo outras subsequentes que contribuirão para a 

consolidação da argumentação apresentada, e que permitirão a apresentação de uma estrutura 

lógica e sequencial das subdivisões que irão compor todo o trabalho. 

Qual é o lugar e a importância das Escrituras no exercício do ministério da pregação 

bíblica? 

Qual foi a principal razão que impulsionou os reformadores do século XVI a «revisitar» 

a História em busca dos fundamentos da fé? 

Por que razão as Escrituras deviam ser ensinadas ao povo comum? 

Qual é a relação existente entre a pregação eficaz e a influência do Espírito Santo no 

pregador? 

Será que existe uma relação direta e necessária entre o preparo eficiente e a «unção» 

espiritual? 

Em que medida é que os recursos académicos não constituem créditos suficientes para 

que a mensagem bíblica seja aceite e influencie o «coração do ouvinte»? 

Como convencer o ouvinte da Palavra a confiar, assimilar e a obedecer às propostas 

apresentadas pelo pregador? 

O que é preciso para resistir à tentação de «criar» ambientes que favoreçam a 

manipulação psicologia e emocional nos ouvintes? 

Para responder a estas questões, a apresentação da pesquisa ficou subdividida em quatro 

partes principais, ou capítulos, e organizada da seguinte forma: 

No primeiro capítulo, faz-se uma análise da realidade da Reforma do século XVI, 

retirando-se importantes indicações que levam a estabelecer uma relação direta entre o advento 

em si e o papel das Escrituras como a voz de Deus, assim como a relação entre Estas e a Igreja. 

Em seguida, são abordadas as questões da autoridade e da inspiração das Escrituras, como 

mensagem proveniente de Deus para o homem. 

O segundo capítulo tratada problemática da relação entre o Espírito Santo e o texto 

bíblico, analisando-se a tensão inerente entre a simples peça literária e a Palavra inspirada de 
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Deus. Neste capítulo, abordam-se questões referentes à coerência interna do texto bíblico, à 

dimensão sobrenatural do mesmo e à relação entre o Espírito e o preparo do pregador, assim 

como aos prossupostos teológicos do expositor bíblico. Por fim, aborda-se a questão do 

reconhecimento das limitações humanas do pregador e a necessidade da sua dependência do 

auxílio divino. 

No terceiro capítulo, estabelece-se a relação entre o Espírito Santo e a mente do ouvinte, 

enfatizando-se a influência e a capacitação divina na compreensão lógica e espiritual do texto 

sagrado, assim como na aceitação, interiorização e aplicação da verdade conhecida. 

No quarto e último capítulo, faz-se uma análise aprofundada da questão da influência 

do Espírito Santo na mudança que ocorre no interior do ouvinte, através do seu poder 

regenerador e transformador. Finalmente, são apresentados alguns argumentos sólidos sobre a 

influência do Espírito na tomada de decisões, destacando-se a questão da verdadeira liberdade, 

que só pode ser experimentada pelo poder libertador de Jesus, através da exposição da verdade, 

revelada na Palavra e encarnada em Cristo. 

O nosso desejo, com a apresentação deste trabalho, é que os resultados da nossa 

pesquisa, passando pelo crivo da crítica, possam contribuir para futuros estudos a serem 

desenvolvidos sobre a temática, a fim de trazer mais informações relevantes para o ambiente 

académico. Cientes das nossas limitações, queremos deixar bem claro e sem reservas mentais, 

que o conteúdo deste trabalho pretende constituir-se num valioso contributo para o assunto 

abordado, com o compromisso de ser estudado, continuamente, de modo a ampliar o horizonte 

intelectual do mundo académico e, pela graça do nosso bom Deus, proporcionar crescimento 

no que diz respeito à devoção e ao exercício da honrosa tarefa de expor as Escrituras Sagradas, 

confiantes de que «aquele que começou a boa obra em nós, há de completá-la até ao Dia de 

Cristo Jesus» (Filipenses 1.6, ARA). 
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Capítulo 1 

O ADVENTO DA REFORMA PROTESTANTE 
 

A Reforma foi, sem dúvida, um dos momentos marcantes da História do Cristianismo, 

sobretudo, na sua vertente mais ocidental, acabando por traçar uma linha divisória entre a 

realidade que dominou toda a Idade Média e aquela que teria início no século XVI. Ao abalar 

os sólidos e centenários alicerces de uma Instituição que vinha moldando o pensamento da 

maioria dos povos «cristianizados», através de um domínio quase absoluto em todas as 

vertentes do saber humano e da espiritualidade, a Reforma Protestante agitou, de forma singular 

e sem precedente, o status quo da cosmovisão que vinha servindo de padrão em matéria da 

epistemologia, da fé e da interpretação da realidade humana e cósmica. Com os novos métodos 

tudo devia ser reavaliado e reinterpretado à luz das novas descobertas. 

Como é óbvio, esse abalo das estruturas sociopolíticas e religiosas preestabelecidas, que 

detinham o monopólio do saber e da autoridade sobre as massas, maioritariamente ignorantes 

e analfabetas, incapazes (ou impedidas) de pensar por si mesmas, trouxe tensões sociais que 

fizeram com que os «dominadores» procurassem, a todo custo, abafar (ou eliminar) qualquer 

tentativa de emancipação que pusesse o seu poder em causa, ao ponto de recorrer, inúmeras 

vezes, ao uso da força e da violência, como métodos eficazes de silenciar os seus opositores. 

E por uma questão de autodefesa, os próprios reformadores não ficaram isentos de culpa, 

visto que, em muitas ocasiões, procuraram responder à violência, fazendo uso dos meios 

igualmente violentos contra os seus opositores. Como bem afirmou o teólogo Timothy George, 

«o século XVI foi uma época de violência e coerção, e os principais reformadores não eram de 

todo destituídos de fanatismo e intolerância»3 

Várias foram as questões que dominaram a Idade Média, classificada por muitos como 

a «Idade da Trevas», e que prepararam o caminho para o advento da Reforma Protestante. 

Dentre estas, destacam-se as da morte e da culpa, que dominaram a mentalidade de vários 

séculos de «ignorância imposta», e que produziram, por um lado, temor e submissão forçados, 

                                                           
3GEORGE, Timothy - Teologia dos Reformadores. São Paulo: Vida Nova, 1993, p.12. 
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e, por outro, total passividade e submissão à Instituição dominante, a Igreja Católica, detentora 

de todo o saber, e que manipulava as rédeas e os ritmos do avanço civilizacional dos povos sob 

o seu comando. A «cultura do medo» foi intencionalmente implantada, tomando conta do 

pensamento coletivo. O medo pairava sobre a vida, sobre a morte, sobre o futuro, e sobre a 

eternidade que aguardava os impenitentes. 

Acerca do clima de medo que dominava a Idade Média e que ainda era visível no 

ambiente no qual irrompeu a Idade Moderna, Jean Delumeau é contundente ao afirmar que «na 

Europa do começo da Idade Moderna, o medo, camuflado ou manifesto, está presente em toda 

parte. Assim é em toda civilização mal armada tecnicamente para responder às múltiplas 

agressões de um meio ameaçador».4 

O medo condicionava praticamente todas as realizações humanas, sendo 

«reverentemente» representado em todos os domínios do saber. E, embora seja uma reação 

natural do ser humano, no que diz respeito ao desconhecido, no caso da Idade Média, ele era 

intencionalmente promovido. Em todos os domínios do saber - literatura, arte, saúde, comércio, 

relacionamentos interpessoais ou religião -, a «cultura do medo» era exaltada acima de qualquer 

outra conquista humana, por mais significativa que fosse. As decisões mais importantes da vida 

eram tomadas, essencialmente, com base nos resultados negativos que poderiam advir de 

escolhas menos afortunadas. Por outras palavras, o medo condicionava, de facto, vivências e 

decisões da vida pública e privada. A ênfase no perigo das trevas eternas que aguardam a todos 

os que não concordavam com a «Igreja-Mãe», a detentora de toda a «Verdade» era, por si só, 

uma justificação sólida para fomentar essa cultura que anestesiava as mentes da maioria da 

população, fomentando nela o medo. 

 
Até as vitórias da técnica moderna, o mar era associado na sensibilidade 

coletiva às piores imagens de aflição. Estava ligado à morte, à morte, ao 

abismo. É todo esse segundo plano de repulsa milenar que se advinha por 

trás de Oceans nox: “Onde estão os marinheiros soçobrados nas noites 

escuras?5 
 

As viagens da circum-navegação, com os europeus a descobrirem outros itinerários do 

globo, em busca de respostas que a Europa em declínio já não proporcionava, levaram ao 

contacto com povos diferentes e longínquos. Daqui resultavam, muitas vezes, representações 

pouco abonatórias desses povos desconhecidos, aproximando-os a seres monstruosos, 

traduzindo algo de fundo psicológico que tinha marcado os navegadores, condicionando a sua 

                                                           
4 DELUMEAU, Jean - História do Medo no Ocidente:1300-1800: uma cidade sitiada. São Paulo: Companhia de 

Letras, 2009, p. 54. 
5 Ibid., p. 70. 
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avaliação. Jean Delumeau é assertivo quando afirma que «por trás dessas crenças lendárias ou 

desses exageros assustadores, advinha-se o medo do outro, isto é, de tudo que pertence a um 

universo diferente. Por certo, os aspetos extraordinários que eram atribuídos aos países distantes 

podiam também constituir um atrativo poderoso».6 

Fica, pois, evidente o contexto sociocultural e religioso do qual o advento da Reforma 

irrompeu, e que fez com que os reformadores assumissem uma postura de rigor e de implacável 

resistência face ao quadro reinante na conjuntura medieval. Timothy George traça um quadro 

histórico da realidade daquela época que antecedeu a Reforma Protestante, afirmando: 

 
Os temas da morte e da culpa estão relacionados ao que era talvez a 

ansiedade dominante na sociedade da baixa Idade Média, uma crise de 

sentido. Em todas as áreas da vida, as antigas fronteiras estáticas vinham 

sendo transgredidas. As viagens de Colombo, Vespúcio e Magalhães 

despedaçaram a antiga geografia e ampliaram imensamente a esfera de 

influência europeia.7 
 

Além da ânsia pela descoberta de «novos mundos», com o propósito de encontrar 

soluções para os inúmeros problemas causados pelas crises que se iam abatendo sobre o Velho  

Continente, as descobertas científicas nas áreas da cosmologia e da astronomia, por seu lado, 

provocaram uma convulsão epistemológica que fez ruir as abordagens dogmáticas que até então 

eram tidas como «verdade absoluta» em matéria do conhecimento científico. Algo 

revolucionário havia acontecido. «Os cálculos de Copérnico, os estudos de Galileu e Kepler, 

abriram as fronteiras do conhecimento humano acerca do mundo e da vida»8 

Estas e outras descobertas, tanto relevantes como constrangedoras para a visão 

dominante do mundo de então, «levantaram questões novas e radicais para a cultura da baixa 

Idade Média. A cosmovisão de um Universo ordenado, organizado num sistema fixo de 

hierarquias celestes, perfeitamente refletido numa sociedade harmoniosa na terra, tornou-se 

cada vez menos sustentável» 9. 

Por outras palavras, o caminho estava aberto para uma reinterpretação da antropologia, 

da cosmologia, da física, da metafísica e da ciência, em geral. As contribuições da astronomia 

e as viagens intercontinentais exigiam outras explicações e outras respostas para o saber 

humano. O humanismo - a crença nas potencialidades do homem, capaz de compreender e de 

explicar, como ser inteligente que é, a si próprio e ao mundo que o rodeia - impôs-se com 

                                                           
6 DELUMEAU, Jean - História do Medo no Ocidente: 1300-1800, p. 73. 
7 GEORGE, Timothy - Teologia dos Reformadores, p.31. 
8 Ibidem. 
9 Ibidem. 
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autoridade, abafando as outras perspetivas de interpretação que tendiam a reduzir o homem a 

um «agente passivo» do seu destino. 

Fazendo uma sinopse avaliativa da importância deste momento crucial da História, 

sobretudo no mundo ocidental, para o advento da Reforma, Timothy George refere que «a 

despeito da importância do humanismo como preparação para a Reforma, a maioria dos 

humanistas, e principalmente Erasmo entre eles, nunca alcançou nem a gravidade da condição 

humana, nem o triunfo da graça divina, o que marcou a teologia dos reformadores»10. 

Importa lembrar que a contribuição do Humanismo, como uma perspetiva filosófica de 

vida, abrangeu várias outras esferas da realidade, além da dimensão puramente religiosa. 

Influenciou, praticamente, todas as vertentes do viver e do saber humanos, proporcionando à 

sociedade de então uma cosmovisão diametralmente oposta à que vinha dominando, da Alta à 

Baixa Idade Média. 

No que tange à dimensão religiosa «talvez a contribuição mais positiva dos eruditos 

humanistas à renovação religiosa do século XVI tenha sido a série de edições críticas da Bíblia 

e dos pais da igreja, amplamente disseminadas graças ao sucesso fenomenal da imprensa».11 

Convém referir que o papel desempenhado pelos humanistas foi determinante na 

construção do «caminho» que conduziu ao advento da Reforma. Os humanistas foram os 

precursores, os «batedores» que, quais profetas, anunciaram a chegada do momento (talvez seja 

melhor chamá-lo de processo) que culminou com a maior de todas as revoluções religiosas que 

a história do cristianismo alguma vez conheceu. A propósito dos humanistas, Timothy George 

afirma que «sem o apoio anterior dos humanistas a Lutero, principalmente seu aliciamento das 

Noventa e Cinco Teses, é duvidoso que o ataque de Lutero contra Roma tivesse-se tornado a 

cause célèbre que incendiou as mentes e as energias de toda a Europa».12 

Timothy George vai mais além na sua abordagem histórica, sustentando a convicção de 

que «tanto Zuínglio quanto Calvino estavam imersos nos clássicos, ambos devotos do 

reavivamento humanista do saber, antes de se tornarem reformadores (…) Essa perspetiva 

continuou informando seus estudos bíblicos e seus esforços reformadores em Zurique e 

Genebra.»13 

Ainda, no que diz respeito à contribuição dos humanistas, é imperativo salientar que o 

período que envolveu o final do século XV e o início do século XVI permitiu o surgimento de 

                                                           
10 GEORGE, Timothy - Teologia dos Reformadores, p.50. 
11 Ibidem. 
12 Ibidem. 
13 Ibidem. 
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«um extraordinário movimento intelectual e artístico», que ficou conhecido como Renascença 

ou Renascimento. Aliás, o próprio movimento humanista está intrinsecamente relacionado com 

os ideais do Renascentismo. E, por sua vez, a própria abordagem teológica dos reformadores 

ficou profundamente influenciada pela filosofia humanista. 

O historiador Alderi Souza de Matos corrobora o ponto de vista supracitado, afirmando 

que «O humanismo religioso teve um impacto direto na história da teologia em virtude do seu 

interesse pelas fontes da fé cristã, as Escrituras Sagradas, em especial o Novo Testamento».14 

Assim sendo, tanto a temática humanista, quanto a sua cosmovisão não devem ser 

dissociadas da realidade da Reforma, visto que o Humanismo serviu de alicerce à 

materialização do espírito reformador por intermédio daquele que ficou conhecido como o 

«rosto» da Reforma, o monge Martinho Lutero. 

Os humanistas deixaram um legado indelével que deve ser preservado como tributo 

àquela geração de intelectuais e de pensadores que, com a sua determinação de «retorno aos 

estudos clássicos», se envolveram de corpo e alma na tradução de textos antigos do mundo 

greco-romano. Erasmo de Roterdão, considerado por muitos o «príncipe dos humanistas», 

publicou em 1516 uma edição do Novo Testamento grego, ao mesmo tempo que efetuou uma 

outra tradução para o latim. Esse empreendimento de grande envergadura provocou um 

tremendo impacto na sociedade em geral, e em particular, nos círculos do saber teológico. Para 

se ter uma ideia, «na segunda metade do século 15 e início do século 16, a Bíblia foi traduzida 

para o alemão, o italiano, o espanhol, o francês, o tcheco, o inglês e outros idiomas europeus».15 

Havia uma patente determinação em revisitar os clássicos, ir às fontes e trazer luz à 

realidade do período da Pré-Reforma acerca do pensamento (filosofia, teologia e literatura) do 

mundo greco-romano. «A preocupação de estudar a Bíblia nas línguas originais levou em 1516 

ao lançamento de um grande marco literário: o primeiro texto impresso do Novo Testamento 

grego, publicado por Erasmo de Roterdã».16 

O envolvimento dos humanistas na «redescoberta» de textos clássicos não só provocou 

um grande impacto em praticamente todos os quadrantes da sociedade, como também 

estabeleceu uma linha divisória, patentemente evidente, entre o que vinha acontecendo na 

tradição católica e a realidade vigente na época da Pré-Reforma. 

                                                           
14  MATOS, Alderi Souza de - Fundamentos da Teologia Histórica. São Paulo: Editora Mundo Cristão, 2008, 

     p. 132. 
15  MATOS, Alderi Souza de - A Caminhada Cristã na História: A Bíblia, a Igreja e a Sociedade Ontem e   

     Hoje.Viçosa, MG, Editora Ultimato, 2005, p.69. 
16  MATOS, Alderi Souza de, Fundamentos da Teologia Histórica, p. 132. 
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Alderi Souza de Matos afirma que «comparando os ensinos bíblicos com a tradição 

dogmática e magisterial da igreja, religiosos e leigos perceberam que havia conflitos insanáveis, 

e sentiram que a Escritura – a Palavra de Deus – devia ter a precedência».17 

Acrescenta ainda Souza de Matos que «os humanistas seculares tinham o lema ad fonte 

“de volta às fontes”, ou seja, as obras da antiguidade clássica greco-romana. Os reformadores 

fizeram o mesmo com a Bíblia, a fonte por excelência da tradição cristã, o registro da ação 

providencial e redentora de Deus na vida do mundo».18 

 

 

1.1.  O Lugar das Escrituras Sagradas 
 

Antes de se fazer uma análise da questão do lugar e da importância das Escrituras, 

convém ter-se a correta noção do valor do contexto no entendimento de qualquer texto em 

estudo. Como bem observou o estudioso Craig S. Keener: 

 
Os seres humanos há muito tempo têm reconhecido que a cultura faz 

diferença na comunicação. Além das complicações normais da 

comunicação transcultural, no entanto, ouvir a mensagem das Escrituras 

envolve uma complicação cultural adicional: é o que a teoria da 

relevância…chama de comunicação secundária.19 
 

Com estas palavras, Keener quer dizer que qualquer análise interpretativa deve ter em 

atenção não só o conhecimento da língua em que o texto está escrito, mas também todo o 

contexto que proporcionou o intercâmbio e a dinâmica do processo de comunicação entre o 

autor e os destinatários primários da sua mensagem. 

A sensibilidade cultural na leitura das Escrituras oferece um fundamento 

para os cristãos de muitas culturas, fornecendo uma base ou um cânon 

funcional comum para o diálogo intercultural; ela é um componente 

natural da mesma abordagem que nos convida a ouvir uns aos outros em 

nossa conversa intercultural.20 

Como já foi mencionado, a «redescoberta» dos clássicos não se limitou aos textos 

seculares da literatura ou da filosofia gregas ou romanas. Grande parte da investigação teve 

como foco principal o texto bíblico. 

                                                           
17 MATOS, Alderi Souza de – A Caminhada Cristã na História, p.70. 
18 Ibid., p.71. 
19 KEENER, Craig S. - A hermenêutica do Espírito: Lendo as Escrituras à Luz do Pentecostes. São Paulo: Vida 

Nova, 2017, p. 132. 
20 Ibid., p. 133. 
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Tendo em conta a relevância do texto bíblico, aliás, a sua preponderância na formação 

da epistemologia da época medieval, o advento da Reforma acabou por ser marcado pela 

releitura do texto sagrado, que tanto interesse despertou no estudo dos clássicos. Com base no 

princípio reformador do Sola Scriptura, todos os reformadores «concluíram que a autoridade 

da Bíblia é intrínseca e decorre da sua origem divina, visto ser a revelação direta, viva e pessoal 

de Deus aos seres humanos».21 

Perante a perspetiva dominante da tradição católica que enfatizava a autoridade da Igreja 

sobre qualquer matéria de âmbito religioso, perspetiva na qual a Bíblia ocupava um lugar 

subalterno, os reformadores encontraram nesta visão, que consideravam equivocada, o seu 

ponto de partida para a afirmação da sua diferença, no que diz respeito à fonte de autoridade 

em matéria de religião e de conduta. Para eles «não foi a igreja que formou a Escritura, mas 

vice-versa. A igreja está edificada “sobre o fundamento dos apóstolos e profetas (…), ou seja, 

o evangelho que está contido nas Escrituras e é a essência. Cristo é o centro e a chave da 

revelação escrita».22 

Uma das maiores contribuições da Reforma foi o estabelecimento do seu «princípio 

formal» - o «livre exame» das Escrituras. Os reformadores partiam da premissa de que «se a 

Bíblia é a Palavra de Deus, escrita para a instrução e o encorajamento do povo de Deus, todo o 

cristão tem o direito e o dever de lê-la e estudá-la».23 

A recolocação da Bíblia no centro da toda a espiritualidade cristã, de onde não devia ter 

saído, tornou-se o desafio emblemático pelo qual os reformadores estavam dispostos a dar a 

sua própria vida. O «Livro» tinha que assumir o seu lugar de destaque, relegando para segundo 

plano todas as outras fontes de autoridade humana. «O amor pela Bíblia encontrou expressão 

em vários desdobramentos notáveis. A vida das comunidades protestantes passou a girar em 

torno das Escrituras e da sua mensagem».24 

Se a Bíblia tinha retomado o seu lugar, por excelência, de fonte de autoridade e de 

«instrumento regulador» da vida, do culto e de toda a espiritualidade cristã, então, tudo devia 

convergir nela e por ela ser perscrutado. «O foco central do culto passou a ser a pregação 

expositiva da Bíblia, bem como a celebração dos sacramentos da ceia e do batismo. Os pastores 

ficaram conhecidos como os “ministros da Palavra».25 

                                                           
21 MATOS, Alderi Souza de - Caminhada Cristã na História, p.71. 
22 Ibidem. 
23 Ibidem. 
24 Ibid., p.72. 
25 Ibidem. 
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Irredutivelmente, a Bíblia tinha de ser traduzida à luz da vida real, a fim de ser 

«conhecida pelo povo» e por ela ser orientado no caminho da fé. Lutero traduziu a Bíblia para 

o alemão (em 1535). Segundo Alderi Souza de Matos, o mais importante empreendimento no 

que diz respeito à Escrituras foi a sua tradução e impressão em Inglês, feitas por William 

Tyndale (1525-1530).26 

O impacto que a valorização das Escrituras teve no contexto da Reforma foi 

incomensurável. A relevância das Escrituras ganhou «vida», acabando por coordenar e agregar 

tudo à sua volta. Praticamente, todas as esferas da sociedade deviam ser «afetadas» pelo poder 

e pela influência da Palavra. Nada mais podia ser invocado como fonte de autoridade divina a 

não ser o texto sagrado, que traduzia a vontade divina. «Nos países marcados pela Reforma, o 

próprio idioma absorveu um grande número de palavras e expressões bíblicas. A bíblia também 

esteve por trás dos grandes avivamentos de revitalização das igrejas evangélicas, como o 

puritanismo inglês, o pietismo alemão e os grandes despertamentos norte-americanos».27 

Perante um quadro como este, não restam dúvidas de que o tema da Bíblia se tornou 

central e incontrolável no debate académico e na abordagem pública. Tudo girava em torno do 

lugar e da relevância das Escrituras no que tange à questão da autoridade e de referência em 

termos culturais e educacionais. 

Como afirma Alderi Souza de Matos, «não há como negar que a Bíblia ocupa um lugar 

de muito maior destaque nas igrejas da Reforma e que os frutos desse interesse tem sido em 

grande parte benéficos e enriquecedores, tanto no aspecto pessoal quanto comunitário» 28 

A invenção da imprensa foi um fautor comum a toda essa gama de «revoluções», 

facilitando objetivamente a divulgação das Escrituras e contribuindo para que os povos 

tivessem o texto sagrado na sua própria língua, e, dessa forma, pudessem ser capazes de 

interpretá-las sem que fosse necessário a intermediação de sacerdotes «especializados». 

Se, em tempos idos, a aquisição do texto sagrado estava limitado a uns poucos 

estudiosos da Bíblia, ou a algumas figuras de grande relevância nas sociedades daquele tempo, 

tais como reis e/ou alguns poucos felizardos pertencentes à nobreza, com a invenção da 

imprensa, a situação sofreu uma mudança radical, despertando nas pessoas um desejo 

desenfreado de possuir o livro que continha os oráculos divinos. 

Com a invenção de Gutenberg «a oralidade completa, na qual a palavra reunia o povo 

em uma comunidade que escutava, deu lugar a indivíduos separados, sozinhos, lendo 

                                                           
26 MATOS, Alderi Souza de – A Caminhada Cristã na História, p.72. 
27 Ibidem. 
28 Ibid., p.73. 
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silenciosamente».29 A força centrípeta da Palavra fez com que o relacionamento entre os 

membros do novo movimento reformado se fosse estreitando mais e mais, criando empatia e 

sinergias sociológicas que, por sua vez, permitiram criar estruturas sólidas que mantiveram 

unidos os aderentes desses movimentos, capacitando-os a resistir perante os ataques violentos 

a que foram sujeitos por parte da igreja católica. Tal como afirma Peterson, «a utilidade básica 

da linguagem não é transmitir informações, mas, sim, estabelecer relacionamentos, fato que não 

se altera no momento em que ela é escrita».30 

 

 

1.1.1. A Palavra como a Voz de Deus 
 

A ênfase colocada sobre a Bíblia por parte dos reformadores não teve como base o 

simples amor pela literatura antiga, embora, como é óbvio, alguns humanistas enfatizassem 

mais a questão literária. O seu maior interesse estava objetivamente colocado não tanto na 

forma, mas sim no seu conteúdo. Embora a forma literária despertasse um interesse académico 

específico, era a essência da mensagem bíblica que condicionava e potencializava o seu 

desempenho. 

O contexto em que os reformadores se encontravam, fruto de séculos do domínio do 

catolicismo romano e da subalternidade da Bíblia em relação ao lugar preponderante de um 

clero controlador, fez com os seus esforços, na tentativa de repor a Palavra no seu devido lugar, 

os levassem a algumas atitudes porventura extremadas. Otávio Campos afirma que «a grande 

maioria dos pregadores medievais abandonou o compromisso em anunciar a verdade da palavra 

de Deus. Tais pregadores abriram portas para ensinos inverídicos contrários a veracidade da 

Palavra».31 

Por uma questão de honestidade intelectual, é imperativo dizer que, embora a maioria 

dos pregadores da Idade Média não revelassem apreço pela autoridade das Escrituras, outros 

houve que, mesmo sofrendo pressão por parte da maioria, se mostraram determinados a ensiná-

la com fidelidade e reverência. Portanto, é possível afirmar, sem reserva mental, que no meio 

de tanta corrupção, houve uns que «se destacaram como luzes nesta «Idade da Trevas», pois se 

                                                           
29 PETERSON, Eugene - Um Pastor Segundo o Coração de Deus. Rio de Janeiro: Editora Textus, 2001, p.84. 
30 Ibid., p.88. 
31 CAMPOS, Otávio - Pregação Como Princípio Vox Dei. CE: Editora Peregrino, 2017, p.52. 
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mantiveram fiéis ao ministério confiado, atribuindo-lhe o foco devido: Bernardo de Clavaral, 

Francisco de Assis, Humberto de Baman e Bernardino de Siena».32 

Referindo-se a John Wycliff (1330-1384), uma das figuras incontornáveis da Pré-

Reforma, Otávio Campos afirma que «“A estrela da alva” da Reforma não tinha dúvida que a 

principal tarefa do clero não era outra, se não, pregar a Palavra de Deus».33 Por outras palavras, 

Wycliff e outros precursores da Reforma nutriam a plena convicção de que a Palavra era a «voz 

de Deus» que devia ser escutada e obedecida. E para que isso fosse possível, convinha que 

aqueles que tinham o privilégio de expor as Escrituras considerassem ser prioridade a sua fiel 

apresentação. 

O papel da Bíblia como voz de Deus impulsionou os reformadores a agir, com 

determinação, para resgatar as Escrituras do cativeiro medieval, no qual permanecia havia 

longos séculos. Nesse sentido, «a Reforma foi uma volta às Escrituras, e consequentemente 

uma volta da verdadeira pregação da Palavra de Deus».34 

É pertinente concluir, portanto, que a convicção que os reformadores possuíam em 

relação à Bíblia, como a voz divina dirigida aos homens, fez com que a tivessem em grande 

estima, procurando estudá-la com seriedade, meditar nela com reverência e devoção e ensiná-

la com total dedicação. Mais ainda, por ser o meio instrumental através do qual o eterno teria 

comunicado os seus atributos e a sua vontade, era imperativo que fosse amplamente divulgada. 

 

 

1.1.2. A Palavra e a Igreja 
 

Uma das questões mais controversas que marcaram a Idade Média, considerada por 

muitos a «Idade das Trevas», consistia na questão da autoridade. As decisões e determinações 

mais importantes gravitavam em torno dessa questão crucial, e que veio a revelar-se 

determinante na afirmação destemida do grande reformador, o monge alemão Martinho Lutero, 

com a fixação das suas 95 teses, à entrada da catedral de Wittenberg, todas elas fundamentadas 

na autoridade das Escrituras. 

Não admira, pois, que o lema da Sola Scriptura ecoasse por todos os quadrantes da 

sociedade e que se transformasse no principal «grito de guerra» contra a Cristandade dominante, 

                                                           
32 CAMPOS, Otávio – Pregação como Princípio Vox Dei, p.52. 
33 Ibid., p.55. 
34 Ibidem. 
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desafiando tudo e todos a se submeterem ao «crivo» das Escrituras, na qualidade de pelagus 

regula, isto é, a regra-padrão a partir da qual tudo é medido. 

O ensino de que a Igreja era a detentora da autoridade suprema em matéria de fé e de 

conduta, coadjuvado pela perspetiva de ter sido ela a «criar» a Palavra, e não o contrário, 

fizeram com que tanto os pré-reformadores, quanto os próprios reformadores levantassem a sua 

voz, na defesa das Escrituras como a única fonte legítima de autoridade, visto serem elas 

portadoras do poder divino e tradutoras da vontade soberana de Deus. A pregação deveria, 

portanto, ser considerada o principal empreendimento daqueles que tinham sido vocacionados 

para expor a Palavra e orientar o povo de Deus. 

Nas palavras de Otávio Campos, «a Reforma foi uma volta à Palavra de Deus e, 

certamente, um retorno à pregação como princípio Vox Dei».35 E, como aplicação da realidade 

para os tempos hodiernos, ele declara: «A maneira de corrigir as distorções correntes da igreja 

e sociedade sobre a pregação de nosso tempo, é voltar às Escrituras e compreender o que tem a 

dizer sobre a pregação».36 

Para os reformadores, era a Palavra que revelava a natureza da própria igreja, assim 

como determinava os moldes pelos quais esta se devia conduzir, a fim de cumprir a missão que 

lhe foi incumbida por Jesus e que justifica a sua presença neste mundo. Nas palavras de Michael 

Goheen, «a pregação fiel sempre se moverá de Cristo para a missão porque não há participação 

em Cristo sem a participação da sua missão».37 

Eles compreenderam de tal modo a preponderância do papel do pregador que decidiram 

envolver-se nessa tarefa, usando todos os recursos que estavam ao seu dispor a fim de tornar a 

mensagem das Escrituras acessível a todas as pessoas. A necessidade e a urgência da missão da 

igreja, de trazer todos ao conhecimento do evangelho da graça de Deus, fez renascer nas mentes 

e nos corações dos reformadores o compromisso de se desembaraçarem das outras ocupações 

secundárias e de se dedicarem ao ofício da exposição da palavra Sagrada. 

Como afirma Michael Goheen, «o propósito da pregação é conduzir os ouvintes a um 

encontro face a face com Jesus Cristo e com todo o seu poder de salvação a fim de sermos 

equipados para a nossa missão abrangente do mundo. Assim, os próprios pastores devem ser 

pessoas dominadas por essa mensagem».38 

                                                           
35 CAMPOS, Otávio – Pregação com Princípio Vox Dei, p. 177. 
36 Ibidem. 
37 GOHEEN, Michael - A Igreja Missional na Bíblia – Luz para as Nações. São Paulo: Vida Nova, 2012, p.245. 
38 Ibidem. 
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Partindo do princípio que a Bíblia era «a voz escrita» do próprio Deus para os homens, 

a pregação, portanto, não devia ser reduzida a uma simples explanação do texto, com base nos 

recursos técnicos da sapiência humana, concluíram os reformadores. Antes, deve apoiar-se na 

dependência e no poder sobrenaturais daquele que é o seu autor primário, a fonte da sua 

autoridade, o próprio Deus. Assim sendo, a conclusão óbvia é a de que «a pregação não é 

poderosa e eficaz em si mesma, mas pela ação do Espírito Santo ela se torna poder para 

salvação. Em outras palavras, o poder que encharca a pregação como princípio Vox Dei, vem 

do Espírito de Deus».39 

Na perspetiva dos reformadores, não havia nenhuma hesitação quanto ao lugar e à 

importância das Escrituras em toda a estrutura eclesiástica. Elas deviam desempenhar, 

perentoriamente, a sua função coordenadora, sujeitando a Igreja a uma postura de subordinação. 

Seria, assim, a Palavra inspirada a definir os critérios e o modo como a Igreja se devia conduzir. 

Para eles, a autoridade provinha da Palavra e não da Igreja que «nascera» dela. Afinal de contas, 

é da proclamação da Palavra que «surge» a Igreja composta de homens e mulheres, cujas vidas 

foram «ressuscitadas», redimidas, purificadas e renovadas pelo poder do sangue de Jesus. 

Quando a Palavra é exposta e proclamada, a pessoa e a obra de Jesus são apresentadas 

com fidelidade, então, a pregação cumpre o seu nobre propósito de exibir a pessoa de Cristo, e 

este crucificado. Tal como afirma Michael Goheen, «pregar um evangelho que diminua a 

pessoa de Jesus Cristo ou as reivindicações todo-abrangentes do evangelho do reino significará 

cortar a raiz que sustenta o confronto entre estas reivindicações do evangelho e a história 

cultural dominante».40 

 

 

1.2.  A Questão da Autoridade 
 

Já havia séculos que a Igreja Católica vinha defendendo a posição de que a autoridade 

da Igreja se sobrepujava à das Escrituras. Objetivamente falando, essa era a posição oficial da 

Cristandade da Idade Média que dominava a escolástica daquele período da História, embora 

sofresse alguma contestação dentro da própria igreja, por parte de alguns poucos estudiosos que 

não se conformavam com o status quo sobre essa matéria. 

                                                           
39 CAMPOS, Otávio – Pregação como Princípio Vox Dei, p.122. 
40 GOHEEN, Michael – A Igreja Missional, p.245. 
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Diante da posição dominante da Igreja Católica, que defendia o ponto de vista de que 

«ninguém podia saber que a Escritura é normativa exceto pelo testemunho da igreja»41, os 

reformadores «negaram essa doutrina afirmando que a autoridade bíblica não vinha da tradição 

humana, mas do testemunho do próprio Espírito de Deus dentro de nós».42 

Para os reformadores, a maturidade espiritual exigia que, em matéria de fé, a confiança 

estivesse depositada não nos seres humanos, passíveis de falhas, limitações e de idiossincrasias 

subjetivas que reduzem consideravelmente a sua capacidade de avaliação da realidade que os 

circundam. Portanto, só a objetividade da Palavra era capaz de proporcionar uma avaliação e 

um julgamento mais fidedigno da realidade. 

João Calvino, o teólogo francês, uma das figuras incontornáveis da Reforma Protestante 

e um dos maiores e mais eficazes sistematizadores da teologia reformada, ensinou que, no que 

diz respeito a questão da autoridade, «a persuasão deve ser procurada numa fonte mais alta do 

que as razões, julgamentos, ou as conjeturas humanas, ou seja, aquela que vem do testemunho 

secreto do Espírito». 43 

 

 

1.2.1. A Base da Autoridade 
 

A autoridade da Palavra não só devia ser colocada acima da Igreja, como também devia 

servir de «fonte segura de avaliação» capaz de examinar a própria igreja, levando-a a uma 

constante autoanálise. Por outras palavras, é a Igreja que deve ser criteriosamente avaliada pela 

Palavra, e não o contrário. Este ponto de vista era hermeticamente defendido pelos 

reformadores, ao ponto de não permitirem qualquer espécie de negociação que viesse a beliscar 

a sua sustentação.  

Segundo Heber Campos, «Calvino combateu a tese de que a Bíblia era originada pela 

Igreja e que sua autoridade vinha da Igreja. Ao contrário, a Escritura é que deu origem à igreja, 

porque a fé vem pelo ouvir da Palavra».44 Os defensores da supremacia da autoridade das 

Escrituras são impelidos a concordar com Heber Campos quando afirma, em solidariedade com 

opinião dos reformadores, que «não é a igreja que determina se a Bíblia é fonte de autoridade; 

                                                           
41 CAMPOS, Heber, EU SOU – Doutrina da Revelação Verbal. [Vol.] São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 

2017, p. 404. 
42 Ibidem. 
43 CALVINO, João em “As Institutas da Religião Cristã”, citado por Heber Campos, p. 406. 
44 CAMPOS, Heber – EU SOU, p. 416. 
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é ela própria que se autoautentica. E a convicção de toda a sua autoridade e, portanto, de sua 

confiabilidade vem do testemunho interno do Espírito Santo».45 

Para combater este erro crasso, perpetuado por longos séculos de domínio católico, «a 

grande arma usada pelos reformadores (…) foi a doutrina do testemunho interno do Espírito 

Santo. Os reformadores disseram “não” à tese de Roma, afirmando que a autoridade bíblica não 

vinha da tradição humana, mas do testemunho do próprio Espírito de Deus dentro de nós».46 

Entre Cristo (o Logos divino), a origem da revelação, e a sua Igreja (o povo pelo qual dera a 

sua vida) encontra-se a Palavra, por meio da qual a igreja recebe poder e instrução a fim de 

cumprir a missão de ser sal e luz, num mundo em acelerado processo de deterioração moral e 

que jaz em densas trevas. 

Como bem afirmou Kevin J. Vanhoozer, «apesar da proeminência das Escrituras nas 

confissões, a teologia reformada não é simplesmente uma “religião do livro”. Na verdade, é 

uma “religião da Palavra de Deus”, e é crucial não perder de vista essa ideia».47 

A plena noção, que os reformadores nutriam, de que as Escrituras eram a «própria 

Palavra divina» dada aos homens, estabeleceu e condicionou toda a sua estrutura teológica. 

Tempos depois, as confissões de fé reformada consolidaram a visão dos reformadores, como 

são os casos da Primeira Confissão Helvética que identifica «as Escrituras canônicas, entregues 

pelo Espírito Santo por meio dos profetas e apóstolos, com a Palavra de Deus»48; e da Confissão 

de Westminster (de 1647), que «afirma a autoridade das Escrituras, a qual exige nossa confiança 

e obediência, não depende do testemunho de nenhum homem ou igreja, mas inteiramente de 

Deus (que é a própria verdade), o seu Autor».49 

 

 

1.2.2. Entendendo a Inspiração Verbal 
 

Qualquer debate teológico que se trave acerca da autoridade das Escrituras deve 

gravitar, necessariamente, em torno da sua natureza, isto é, da sua origem sobrenatural, embora 

isto não signifique a negação da sua dimensão humana. Como registo dos oráculos de Deus, 

«as Escrituras influenciaram poderosamente todos os aspectos do universo protestante: a 

                                                           
45 CAMPOS, Heber - EU SOU, p. 417. 
46 Ibid., p. 418. 
47 VANHOOZER, Kevin J. - A Trindade, As Escrituras e a Função do Teólogo: Contribuições para uma 

Teologia Evangélica. São Paulo: Vida Nova, 2015, p. 53. 
48 Ibidem. 
49 Ibidem. 
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teologia, a liturgia, a pregação, a hinódia, a devoção pessoal e familiar, a vida intelectual, a 

literatura e a arte, bem como as concepções éticas, políticas e sociais». 50 Relativamente ao 

evento do movimento da Reforma, pode-se dizer que, em certa medida, a Bíblia estava «no 

centro da identidade e auto-compreensão do novo movimento».51 

Partindo do princípio de que as Escrituras foram divinamente inspiradas (2 Timóteo 

3:16,17) pelo próprio Deus, então justifica-se a perspetiva salientada pelos reformadores, 

perspetiva essa que colocava em subordinação o papel do pregador à autoridade da Palavra. 

Neste sentido, a subordinação do pregador à autoridade da Palavra tornar-se-ia num dos 

critérios de avaliação da sua pregação. 

Greame Goldsworthy defende a tese de que «a essência de qualquer abordagem de 

pregação que procura ser verdadeiramente bíblica é a determinação do pregador para se colocar 

sob a autoridade da Palavra de Deus».52 E, em tom de exortação a todos os pregadores que se 

empenham em cumprir, com rigor e fidelidade, a sua nobre missão de expor o texto sagrado, 

Goldsworthy assegura que esse empreendimento só será possível e bem-sucedido se em todos 

houver um compromisso principal de «permitir que a Bíblia dite para nós a natureza da 

proclamação, o formato e o conteúdo da nossa mensagem».53 

Ao atribuírem à pregação o papel de subordinação em relação à Palavra, os 

reformadores não estariam a «menosprezar» o ofício que consideravam relevante e fundamental 

para o alcance da maturidade cristã do povo. Antes pelo contrário, a sua ênfase tinha como 

propósito submeter tanto o pregador quanto os «ouvintes» ao crivo das Escrituras, inspiradas 

pelo próprio Deus e por Ele usados como “meio de graça” para instrução e edificação dos 

crentes. O propósito era aproximar o povo da Palavra e esta do povo. Podemos, portanto, 

concordar que «o objetivo dos reformadores foi levar a igreja ocidental de volta aos seus 

fundamentos bíblicos e neotestamentários em seu sistema de doutrinas, sua moralidade e suas 

estruturas, livrando-a das tradições humanas – as crenças e práticas para as quais eles não 

encontravam apoio nas Escrituras».54 

A ignorância e a iliteracia bíblicas reinantes durante a Idade Média serviram de estímulo 

aos reformadores, levando-os a reagir energicamente contra a atitude da Igreja dominante, que 

privava o povo de conhecer «a Carta do Amor do Pai», inspirada e poderosa para «transmitir 

fé» e trazer salvação a todo aquele que crê. 

                                                           
50 MATOS, Alderi Souza de - A Caminhada Cristã na História, p.72. 
51 Ibid., p. 67. 
52 GOLDSWORTHY, Greame - Pregando Toda a Bíblia Como Escritura Cristã, p. 198. 
53 Ibidem.  
54 MATOS, Alderi Souza de - Fundamentos da Teologia Histórica, p. 140. 
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Privados da verdadeira mensagem do evangelho da graça divina, que perdoa e liberta, 

os «cristãos» viviam sobrecarregados com o «peso» das boas obras e dos méritos, que eram 

apresentados como «meios» legítimos para o alcance da vida eterna. Sobre a confusão reinante 

no continente europeu, durante a Idade Média, Bruce Shelley afirma o seguinte: 

 
Toda a Europa ocidental era um caos. Os homens sérios, e Gregório estava 

entre eles, pensavam que o fim do mundo estava próximo. Em um dos seus 

sermões, ele perguntou: “Nestes dias, o que ainda pode nos encantar neste 

mundo?” Em todos os lugares, o que vemos é aflição, em todos os lugares, 

o que ouvimos é lamentação. As cidades estão destruídas; os castelos, 

arrasados, as lavouras, perdidas, a terra, desolada. Os vilarejos estão 

desertos, poucos habitantes permanecem nas cidades, e mesmo esses 

pobres remanescentes da humanidade são diariamente reduzidos. O 

castigo da justiça celestial não para, pois nenhum arrependimento ocorre 

sob o domínio do castigo. Estamos vendo como as pessoas são levadas aos 

cativeiros; como outras ficam mutiladas, e outras, são assassinadas. O que 

é, irmãos, que pode nos deixar contentes com esta vida? Se amamos este 

mundo nossas alegrias, mas sim nossas feridas.55 

 
Apesar de todo o esforço feito durante dois séculos de aparentes conquistas (600 d.C-

800 d.C.), com as cruzadas e consequente derramamento de sangue, tudo se revelou infrutífero. 

Afinal, os avanços triunfantes do Islamismo e as cisões internas da própria Igreja (entre as 

igrejas oriental e ocidental) provaram, de um modo cabal, que o reino de Deus não se 

implementa pelo uso da força militar nem por coerção. Como sustenta Shelley: 

 
Infelizmente, os papas nunca consideraram duas verdades básicas das 

quais não devemos nos esquecer jamais: as mais altas satisfações do 

cristianismo não são garantidas pela posse de lugares especiais, e a espada 

nunca foi a maneira que Deus usou para ampliar a igreja de Cristo. Esse 

erro determinou o colapso religioso da estrutura toda.56 
 

Durante os séculos do domínio da escolástica, com o papa e seus ministros a aspirarem 

não só à «glória terrena», mas também à «celestial», «a mediação da graça de Deus aos 

pecadores na Terra – pelo milagre do Sacrifício Abençoado e por suas orações pelos mortos -, 

os seus poderes foram exacerbados ao ponto de ultrapassar as fronteiras do mundo conhecido 

e, de um modo singular, afetarem a realidade além-túmulo para dar assistência às almas 

sofredoras».57 

                                                           
55 SHELLEY, Bruce L. - História do Cristianismo, p. 188. Shelley fornece muito mais informações sobre os efeitos 

de Gregório, relevantes para a compreensão da situação sociopolítica de Roma e de seus habitantes (ver páginas 

185-194). 
56 Ibid., p.217. 
57 Ibid., p. 228. 
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A Igreja Católica controlava praticamente todas as esferas da vida, determinando, em 

absoluto, as regras pelas quais todos os quadrantes da sociedade deviam reger-se.  

 
Mas, como as cruzadas, a teologia escolástica deve ter ido longe demais, 

reivindicando demais para si mesma e para a igreja. A explicação para o 

elevado nível de arrogância está na afirmação de Inocêncio III de que o 

papa é o juiz do mundo, “está entre Deus e o homem, abaixo de Deus e 

acima do homem”. Essa ostentação, entretanto, não permaneceu 

incontestada. Uma crescente multidão de leigos iletrados lembrou do 

testemunho apostólico: “Há um Deus e um Mediador”.58 
 

Tendo esse pano de fundo em mente, torna-se justificável a atitude resoluta e radical dos 

reformadores contra o sistema religioso implementado pela Cristandade Católica. Tal como 

assevera Alderi Souza de Matos, «os protestantes foram especialmente críticos de 

espiritualidade da Idade Média, uma forma de sinergismo em que o conceito de mérito havia-

se tornado tão importante quanto a graça».59 

Os reformadores revelaram um interesse singular na leitura (e estudo) dos textos 

clássicos nas suas línguas originais, indo à fonte dos mesmos, com o intuito de evitar qualquer 

equívoco na interpretação do significado pretendido pelos autores originais. «A comparação 

com o texto grego demonstrou falhas em várias passagens essenciais que eram utilizadas para 

sustentar algumas crenças da Igreja».60 A inspiração foi entendida pelos reformadores como a 

«atribuição do poder divino» aos escritos humanos que registam a «História da Redenção», 

reveladora da intervenção do soberano Deus na História. 

A primazia das Escrituras e a sua inspiração verbal estabeleceram os fundamentos sobre 

os quais os reformadores cimentaram a sua teologia e construíram os lemas orientadores da sua 

luta contra o «poder religioso instalado», tecnicamente conhecidos por «solas». De acordo com 

as palavras de Alderi Souza de Matos: 

 
O questionamento protestante do Catolicismo medieval pode ser 

sintetizado em alguns princípios básicos que todos os reformadores tinham 

em comum: as Escrituras como suprema autoridade e norma de fé (Sola 

Scriptura), a salvação pela graça mediante a fé somente (Sola Gratia e 

Sola Fide) e igualdade espiritual de todos os cristãos, com a negação da 

distinção entre clero e leigos (o sacerdócio de todos os crentes).61 
 
 

 

                                                           
58 SHELLEY, Bruce L. - História do Cristianismo ao Alcance de Todos. São Paulo: Shedd Publicações, 2004,  

p. 229. 
59 MATOS, Alderi Souza de - Fundamentos da Teologia Histórica, p. 140. 
60 Ibid., p. 133. 
61 Ibid., p. 139. 



22 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 

 

 

 

Capítulo 2 
 

RELAÇÃO ENTRE O ESPÍRITO E O TEXTO BÍBLICO 

2.1.  Literatura e Inspiração do Texto Bíblico 
 

Estabelecida a questão da inspiração bíblica e das implicações teológicas e eclesiásticas 

que essa perspetiva acarreta, salienta-se a forma como o próprio Deus resolveu dar-se a 

conhecer aos seres humanos, e com eles estabelecer uma relação recíproca de amor e de 

comunhão, baseada na comunicação verbal. 

Ao agir dessa forma, e com um elevado e notável grau de condescendência, o Criador 

do universo optou por comunicar-se com a sua criação, apropriando-se de todos os «recursos 

ao seu alcance» - a sua cultura, língua (idioma), idiossincrasias e contingências naturais -, 

resolvendo revelar-se por meio de «oráculos» que, com o passar dos tempos foram registados 

por aqueles que foram «selecionados», equipados e capacitados pelo próprio Deus, a fonte 

primária da mensagem. 

Tratando-se de uma «peça literária», o texto bíblico traduz o relato de eventos reais que 

ressaltam a intervenção de Deus na História. Aliás, pode-se mesmo afirmar que a vertente 

literária da Bíblia, com todas as nuances gramaticais de um texto sujeito a análise e a crítica 

humanas, é a clara evidência da historicidade do seu conteúdo, embora essa dimensão histórica 

não anule nem delimite o seu carácter sobrenatural. Nesse sentido, a Bíblia deve ser considerada 

como o «registo dos atos divinos e humanos», objetiva e intencionalmente selecionados para 

compor, em última instância, a «Meta-História» que envolve tanto Deus quanto seres humanos, 

e por meio da qual todos os «acidentes históricos» não passam de «momentos temporários» no 

desenrolar do plano cósmico da redenção. 

É nesse contexto histórico que a pregação (especialmente a expositiva) deve ser 

concebida, como a proclamação (kerigma) da Palavra (logos) do Deus que intervém e conduz 

os «destinos» da história da salvação. De um modo assertivo, Greame Goldsworthy afirma:  
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A pregação expositiva só pode ocorrer se colocarmos o texto no contexto 

da história da salvação de modo que suas relações intertextuais possam ser 

vistas. Sem um senso desta estrutura unificadora na história da salvação, a 

Bíblia se torna fragmentada e o caminho do texto até o oriente é uma 

questão de intuição, preferência e preconceito do pregador.62 
 

Com base na sua «natureza divina», a Bíblia não deve ser examinada e «dissecada» 

como simples texto literário neutro. A «intenção sobrenatural» embutida no seu conteúdo 

humano e histórico deve ser sempre tida em conta. Nenhuma pregação cumprirá os seus 

objetivos homiléticos se não tiver em consideração o fator “divino e sobrenatural” do texto no 

qual se fundamenta e se elabora. 

Os critérios literários que definem uma acurada análise textual não podem ignorar a 

natureza da inspiração verbal das Escrituras, de modo a não as destituir da sua autoridade, 

necessária para a manutenção da sua função reguladora da fé e da vida. Orientado a partir desse 

ponto de vista, Goldsworthy afirma: 

 
O pregador evangélico se levanta com a convicção de que a Bíblia tem 

uma dignidade muito elevada. Deus falou à humanidade e não nos deixou 

sem um testemunho. O Espírito Santo, o Parácleto prometido, realizou seu 

ministério gracioso de tal maneira que as Escrituras sopradas por Deus nos 

foram dadas como o registo fiel e verdadeiro de modo como ele falou e 

agiu na história para a nossa salvação.63 
 

A inspiração bíblica está intimamente relacionada com o ministério do Espírito Santo, 

tema que será abordado mais à frente. Por agora, basta mencionar, en passant, a verdade 

teológica de que uma das razões da outorga e da vinda do Espírito Santo ao mundo tem a ver 

com a «revelação» ou «recordação» dos ensinos de Jesus aos seus discípulos. 

Com base nos ensinos de Jesus, narrados pelo apóstolo João, depreendemos haver um 

«compromisso divino» preestabelecido, no qual o ministério do Espírito Santo, entre outros, 

está circunscrito à revelação e à exaltação de Cristo. Concomitantemente a essa missão 

sacrossanta, o Espírito, por meio da pregação da Palavra, empenha-se em «exibir» a excelência 

da pessoa e da obra de Cristo, convencendo os homens (o mundo) do pecado, da justiça e do 

juízo (João 16: 8-11), e a reconhecer a sua obra salvífica e o seu senhorio (João 14.26; 15.26; 

16.13). 

Portanto, entre a inspiração bíblica, a pregação e a centralidade da pessoa e obra de 

Cristo existe uma correlação hermeticamente estabelecida pelas próprias Escrituras, e que não 

pode ser desmantelada. A exclusão de qualquer uma das partes que compõem esta «trilogia» 

                                                           
62 GOLDSWORTHY, Greame – Pregando Toda a Bíblia como Escritura Cristã, p. 166. 
63 Ibid., p. 55. 
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fará com que a Palavra perca o significado da sua natureza essencial e do seu propósito redentor. 

Isso porque «a estrutura de revelação e a unidade da Escritura como um livro sobre Cristo 

exigem que o pregador descubra a verdadeira relação do texto com a pessoa e a obra de 

Cristo».64 

Se o texto bíblico é a literatura cuja figura central é Jesus Cristo, Deus e homem; se o 

Espírito Santo é o agente divino revelador da mensagem e do significado da mensagem bíblica, 

e se o pregador é alguém motivado e orientado pelo (poder do) Espírito Santo na arte da 

exposição do texto sagrado, então, toda a abordagem homilética deve fundamentar-se numa 

visão que não exclui a inspiração do texto sagrado da sua dimensão literária. «Se as Escrituras 

são a palavra de Deus e Jesus é a palavra de Deus, então as duas formas são a mesma coisa: as 

Escrituras são a palavra de Deus em Jesus e este é a palavra de Deus naquelas».65 

 

 

2.1.1. A Coerência Interna do Texto Bíblico 
 

Charles Haddon Spurgeon, (1834-1892), «o Príncipe dos pregadores», marcou 

profundamente a História da pregação da segunda metade do século XIX, continuando bem 

presentes, no panorama evangélico atual, as influências do seu ministério. 

Embora fosse mais conhecido pelos seus dotes homiléticos e por possuir uma 

capacidade singular de imaginação, uma das marcas mais notáveis do seu ministério de algumas 

décadas foi a atitude de reverência que demonstrava pela Palavra. Para Charles Spurgeon, a 

Bíblia pertencia a uma categoria sem paralelo em relação a qualquer outro tipo de literatura. A 

sua confiança na inspiração e veracidade do texto sagrado contribuiu incontestavelmente para 

o seu tão bem-sucedido ministério, como pregador, e definiu, de um modo inequívoco, o rumo 

da sua função (e desempenho) pastoral. 

Segundo a forte convicção de Spurgeon: 

 
A presença e a obra do Espírito Santo constituem a base da nossa confiança 

quanto à sabedoria e ao elemento de esperança da obra da nossa vida. Se 

não crêssemos no Espírito Santo, teríamos renunciado ao nosso ministério 

muito antes (…) Nossa esperança de sucesso e nossa força para a 

continuidade do serviço jazem em nossa crença em que o Espírito do 

Senhor repousa sobre nós.66 
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O texto bíblico é completo em si mesmo e apresenta uma coerência interna que dispensa 

qualquer tentativa de ajustamentos ou de manipulação. A sua mensagem central, que gira em 

torno da pessoa e da obra de Cristo, faz com que todos os outros aspetos da sua narrativa se 

enquadrem na «Meta-Narrativa» que permite o desvendar dos mistérios da intervenção do 

soberano Deus na História. Deste modo, nada pode ser avaliado ou interpretado fora dessa 

coerência interna que, objetivamente, revela a sua origem sobrenatural. 

Como refere Eugene Peterson, com pertinência: 

 
As Escrituras questionam nosso desejo de acomodar confortavelmente o 

evangelho. A crise na qual a leitura nos coloca não inclui, habitualmente, 

intensidades emocionais ou transformações dramáticas. Pelo contrário, 

inclui a consciência solene, repetida diariamente, de que a realidade à qual 

nos devotamos, em fé e vocação, é constituída divinamente e é nela que 

Deus nos chama.67 
 

A clara evidência da coerência interna que caracteriza o texto bíblico constitui uma das 

provas contundentes da sua origem sobrenatural, isto é, da sua inspiração. Nesse sentido, a 

relevância da sua mensagem não se apoia nem na riqueza dos seus estilos literários, nem na 

perícia dos seus expositores. Embora o papel do expositor bíblico mereça consideração, a 

coerência interna do próprio texto bíblico assegura a veracidade do seu conteúdo e a eficácia 

da sua mensagem. «Não importa que o pastor apresente uma técnica de exegese excelente, 

porque não existe a compreensão correspondente de que a preocupação da Igreja com as 

Escrituras tem a ver com Deus: um ser vivo, aquele que fala».68 

O fator determinante da coerência interna do texto bíblico deve ser encontrado na 

natureza do próprio Deus. A sua autorrevelação, registada nas páginas do texto sagrado, e 

comunicada aos homens, expressa a consistência lógica daquele que é, por excelência, a 

personificação de toda a Verdade. E esse Deus, detentor de todo o conhecimento, decidiu 

comunicar-se por meio de palavras traduzíveis pela mente humana, facilitando desse modo a 

função do expositor bíblico. «O fato de Deus revelar-se através da palavra tem importância 

enorme para o pastor que trabalha em exegese».69 

A confiança de qualquer expositor da Palavra inspirada de Deus deve, pois, ser 

alicerçada não na sua capacidade de persuasão, mas, sim, no poder inerente da Palavra, 

infundido pelo Espírito Santo, o agente divino para a «descodificação» dos mistérios da sua 

mensagem. À vista disso, «a ortodoxia não pode ser imposta. O orientador espiritual está em 
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posição invejável para observar as infinitas variações da graça, a fantástica fertilidade do 

Espírito divino ao trazer fé à criação».70 

A coerência interna do texto sagrado, que torna legível a mensagem divina aos homens 

por Ele iluminados, é prova inegável da graça e da condescendência de um Deus imanente que 

«penetrou» o tempo e o espaço, e que decidiu se envolver com a realidade concreta «debaixo 

do sol». Enfim, a coerência interna revela a intervenção do Criador na História, que resolveu 

participar intencionalmente no desenrolar do «drama da existência humana», que, por meio do 

Seu Espírito, revela o seu ser e comunica a sua vontade. 

Eugene Peterson afirmou: «cremos que o Espírito de Deus continua a pairar sobre o caos 

do mal deste mundo e do nosso pecado, moldando uma nova Criação e novas criaturas. Cremos 

que Deus não é um espectador, às vezes divertido e às vezes alarmado com os destroços da 

história mundial, mas um participante».71 

 

 

2.1.2. O Elemento Sobrenatural do Texto Bíblico 
 

Ao escrever a sua primeira Epístola aos Tessalonicenses, o apóstolo Paulo expressa as 

suas ações de graças a Deus pelo facto de terem «recebido a palavra» que deles tinham ouvido 

e que a tinham acolhido «não como palavra de homens, e sim como, em verdade é, a palavra 

de Deus» (1 Tessalonicenses 2.13, ARA). A afirmação de Paulo é reveladora da natureza da 

Palavra, natureza essa que lhe confere autoridade e competência reguladora. 

A palavra exposta aos tessalonicenses por Paulo e seus companheiros de missão, cujo 

teor gravitava em torno da pessoa e da obra de Cristo, era, equivalente à boa nova da salvação 

que a eles tinha chegado «não somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, no Espírito 

Santo e em plena convicção» (1Tessalonicenses 1:5). Teologicamente falando, o apóstolo aos 

gentios atribui à «sua palavra» uma autoridade e dimensão sobrenaturais. 

Voltando à realidade da Reforma do século XVI, verificamos que para os reformadores, 

cujas reivindicações tinham como base o «retorno às fontes», a origem sobrenatural das 

Escrituras não era objeto de contestação. Mesmo quando havia alguma reserva sobre a 

inspiração de determinados «livros ou epístolas», o posicionamento geral era no sentido de 
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considerar os «canónicos» como inspirados por Deus, cuja mensagem devia ser obedecida sem 

reservas. 

Tendo em conta essa perspetiva que reconhece a sobrenaturalidade das Escrituras, a 

razão humana, instrumento privilegiado na aquisição do conhecimento e na construção do 

pensamento humano, deve agir em submissão à autoridade do texto sagrado, servindo-lhe de 

veículo na transmissão da vontade soberana de Deus. Por exemplo: 

 
Para Lutero, no campo da verdadeira teologia, a razão funcionava apenas 

expost facto, ou seja, como princípio ordenador pelo qual a revelação 

bíblica era claramente apresentada. A razão iluminada, a razão incorporada 

à fé, poderia assim “servir a fé ao pensar sobre alguma coisa”, porque a 

razão informada pelo Espírito Santo extrai todos os seus pensamentos da 

Palavra.72 
 

O posicionamento de Lutero, ao reduzir a razão humana a uma posição de 

subalternidade relativamente à autoridade das Escrituras, não pode ser entendido como uma 

atitude de desprezo para com uma das mais nobres faculdades com a qual a personalidade 

humana foi munida. O que o reformador alemão procurava combater era a «prepotência» da 

escolástica que tinha reduzido as Escrituras a um mero texto de estudo, cuja avaliação dependia 

do mero exercício do raciocínio humano. «Lutero não depreciava a racionalidade humana; ele 

até mesmo conferiu à razão redimida uma tarefa funcional no trabalho da teologia. O que ele 

realmente rejeitou como teólogo bíblico foi a arrogância da razão, que, na teologia escolástica, 

tirou a primazia da revelação».73 

O valor reconhecido (ou atribuído) pelos reformadores às Escrituras não se resumia a 

uma mera conceção teórica. A Palavra de Deus, dada aos homens, funcionava como a própria 

«voz divina dirigida ao povo comum de Deus», redimido pelo sangue daquele que é o Cordeiro 

de Deus. O propósito do empenho reformado era «colocar o Livro» nas mãos do povo, 

possibilitando, dessa forma, e sem a necessidade de intermediários humanos, que a voz do 

Espírito fosse ouvida sem qualquer interferência. Para os reformadores: 

 
Sola Scriptura não era nula Scriptura. Nunca era simplesmente uma 

questão de Escritura ou tradição, Escritura ou Igreja sagrada. A suficiência 

das Escrituras funcionava no contexto em que a Bíblia era reconhecida 

como o Livro dado à igreja, a comunidade da fé, reunida e guiada pelo 

Espírito Santo.74 
 

A relação que Lutero estabeleceu entre as Escrituras e a sua inspiração divina revela o 

elevado grau de consideração e de elevação que a Palavra suscitava na mente e no coração deste 
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profícuo estudioso da Bíblia. O rigor exegético que demonstrou na interpretação do texto 

sagrado não ofuscou, em momento algum, a sua reverência diante do Livro essencialmente de 

natureza espiritual, cuja mensagem principal realça o amor de Deus para com o Homem. Para 

Lutero, «A Bíblia era o “Livro do Espírito Santo”, “o veículo do Espírito”; não apenas suas 

palavras, mas até suas frases são inspiradas; mesmo sendo escrita por homens, não é nem vem 

de homens, mas de Deus».75 

Do ponto de vista do monge alemão, as Escrituras deviam encarnar-se na vida daqueles 

que as liam, sobretudo os que tinham a incumbência de torná-las conhecidas ao povo. Na sua 

conceção do conhecimento bíblico havia sempre uma espécie de “coexistência” entre o poder 

inerente da Palavra e os resultados práticos que seriam evidentes na vida real e na experiência 

de fé daqueles que, elucidados pelo Espírito divino, eram conduzidos, num processo de 

crescente santificação, à maturidade e à imagem de Cristo. «Lutero» assevera Timothy George, 

«não sabia nada de um conhecimento da Bíblia puramente objetivo, desinteressado ou erudito. 

Tal conhecimento, mesmo se possível, seria apenas a letra morta que mata. O espírito vivifica! 

Devemos, portanto, “sentir” as palavras das Escrituras “no coração».76 

O espírito de devoção que caracterizou a vida de Martinho Lutero teve como base 

motivacional a noção da Omnisciência e da Omnipresença de Deus, doutrinas cardeais 

claramente ensinadas nos Escrituras e que atestam a natureza “diferenciada” e a singularidade 

da pessoa do Criador do Universo, o Grande «Eu Sou». 

Embora a Bíblia enfatize a soberania do «Deus de Israel», cuja presença «fende as 

montanhas», essa magnificência do seu ser não faz dele um Deus distante, passivo ou 

indiferente. Antes pelo contrário, é o Senhor de toda a criação que se deleita em “participar” no 

desenrolar do processo histórico, de que é o “condutor” principal. Esta realidade é profusamente 

atestada pela «Meta-Narrativa» bíblica. São as próprias Escrituras que estabelecem o seu 

próprio veredicto, lembrando-nos «de que tudo na vida é vivido na presença de Deus. Elas são 

o testemunho inspirado da perfeita revelação de Deus em Jesus Cristo, e o manual diário do 

cristão em suas lutas e vitórias na fé».77 

A dimensão sobrenatural do texto bíblico fornece, portanto, ao expositor do livro 

sagrado a confiança necessária para a execução da sua tarefa com a certeza de que, qualquer 

que seja o contexto no qual a mensagem é anunciada, o poder divino irá atuar e cumprir o seu 
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duplo propósito de, por um lado, honrar e, por outro, glorificar a Deus, cujo poder é capaz de 

«vivificar os mortos», concedendo-lhes uma nova identidade (Isaías 55.10,11). 

A propósito da dimensão sobrenatural do texto sagrado e da finalidade da atividade 

prédica, a descrição feita por Timothy George ao referir-se ao ministério de Lutero é pertinente, 

ao afirmar que «a pregação pública da Palavra de Deus é um meio de graça indispensável e 

sinal infalível da verdadeira igreja. Nas palavras do pregador, a viva voz do evangelho (viva 

vox evangelii) é ouvida. Para Lutero, a igreja não era uma “casa da escrita”, mas uma “casa da 

fala”».78 

Esta exortação de Timothy George é ainda mais relevante quando chama a nossa atenção 

para a realidade do incansável desempenho do «reformador», ao dizer que «Lutero recuperou 

a doutrina paulina da proclamação: a fé vem pelo ouvir, o ouvir pela Palavra de Deus. Mas 

como ouvirão sem um pregador? (Romanos 10.17). Lutero não inventou a pregação, mas a 

elevou a um novo Status dentro do culto cristão».79 E mesmo num contexto carregado ainda de 

«liturgia e de terminologia» católicas, para Lutero, a centralidade da pregação da Palavra estava, 

inegavelmente, em destaque. Nada podia ofuscar a «luz» que incidia sobre o momento em que 

a Vox Dei devia ser exposta e ouvida. «O Sermão era a melhor e mais necessária parte da missa. 

Lutero investiu-o de uma qualidade quase sacramental, tornando-se o núcleo da liturgia».80 

Não admira, pois, que Lutero considerasse: 

 
O ministério da Palavra o mais alto ofício da igreja. O próprio título, “servo 

da Palavra divina” (minister verbi divini), conota um papel essencialmente 

funcional. Rigorosamente falando, Lutero ensinou que todo cristão é 

ministro e tem o direito de pregar. Esse direito pode ser livremente 

exercido se alguém estiver em meio a não-cristãos, entre os turcos ou 

encalhado numa ilha pagã.81 
 

Como conclusão desta temática referente ao carácter sobrenatural do texto bíblico, 

sustenta-se que, se por um lado os reformadores contribuíram significativamente para que a 

Palavra de Deus «chegasse às mãos» do povo, com todos os benefícios e riscos que essa decisão 

acarreta, por outro, a centralidade da Palavra (e da sua exposição) e a elevação que lhe é devida 

alteraram, radicalmente, a noção da espiritualidade cristã e o conceito do próprio culto cristão. 

Em concordância com as palavras e visão crítica de Joel Beeke, pode-se afirmar: 

 
A espiritualidade que ficou enclausurada por detrás dos muros dos 

mosteiros, durante séculos, foi derrubada; a espiritualidade medieval ficou 

reduzida a uma devoção celibatária, ascética e penitencial, no convento ou 
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no mosteiro. Calvino, porém, ajudou os cristãos a entenderem a piedade 

em termos de viver e agir, a cada dia, de acordo com a vontade de Deus 

(Romanos 12:1-2) no seio da sociedade humana.82 
 

A Bíblia, a peça literária que temos diante de nós, e que deve ser analisada com base 

nos critérios que regem as mais altas técnicas de hermenêutica, continua a diferenciar-se de 

todos os outros textos. A sua natureza intrinsecamente sobrenatural faz dela um livro singular, 

cuja autoridade deve ser reconhecida e enaltecida. 

 

 

2.2.  O Espírito Santo e o Preparo do Expositor Bíblico 
 

Partindo da premissa de que a Bíblia é um livro de «inspiração divina» e, por isso, muito 

mais que simples peça literária, sujeita a uma análise puramente hermenêutica, exige-se que 

quem se dispõe a expô-la seja provido de capacitação sobrenatural, de um poder superior, 

mesmo levando em conta a importância das disciplinas de interpretação de textos e de técnicas 

de comunicação para a arte da exposição bíblica. 

Contudo, é necessário evitar qualquer equívoco que nos leve a concluir que, pelo facto 

de se estar diante de um texto cuja natureza é supranatural, todo o preparo técnico -

competências nos domínios da Exegese, da Retórica e da Oratória - seja acessório ou 

dispensável, negligenciando-o ou desconsiderando-o. 

No nosso empreendimento de expor as Escrituras Sagradas, todo o esforço deve apontar 

no sentido de descobrir e «expor» o sentido atribuído pelo autor primário, o que exigirá do 

expositor um conhecimento suficiente das línguas originais, bem como da cultura e do ambiente 

em que as narrativas tiveram lugar. 

 
Se o que o Espírito levou autores bíblicos a proclamar é um guia normativo 

para nós, então não fará sentido fazer o texto significar qualquer coisa que 

desejarmos que signifique. Isso não significa dizer que não possamos 

extrair uma ideia sólida de um texto que se destinava a ensinar uma ideia 

sólida diferente; isso acontece o tempo todo. Mas neste caso há pouco mais 

do que o Espírito para nos impedir de extrairmos uma ideia falaciosa do 

texto, e aí voltamos à experiência não testada.83 
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A autoridade das Escrituras está proporcionalmente relacionada com a sua inspiração. 

Elas funcionam como «mandamentos divinos» que devem ser obedecidos e não questionados. 

Segundo Craig Keener: 

 
As Escrituras foram designadas a operar como uma vara de medição – e 

não somente um lugar em que, quando recebemos uma revelação, 

podemos procurar versículos para defender a nossa experiência. Se formos 

às escrituras somente para defender a nossa experiência, e não para 

entendê-las, estamos justificando, e não medindo, nossa experiência pelas 

Escrituras. Essa abordagem às vezes leva ao subjetivismo quase completo, 

de modo que, se a experiência não é divinamente direcionada, não há uma 

autoridade superior para expô-la e corrigi-la. Em vez de embalar nossa 

experiência com as Escrituras, devemos estar tão cheios da mensagem 

bíblica – não simplesmente da sua formulação, mas da sua mensagem e 

teologia – que lemos a nossa experiência à luz das Escrituras.84 
 

Se as Escrituras possuem carácter normativo nas suas propostas, então, cabe ao 

expositor das mesmas assumir, de forma radical, não só o seu discipulado, mas também o seu 

compromisso para com o seu ministério de pregação. Tanto a vida quanto o ministério devem 

ser encarados de forma séria e radical, não deixando espaço para qualquer afrouxamento que 

seja menos que a excelência. O senhorio de Cristo deve permear todas as áreas da vida daqueles 

que servem a Cristo, se alegram no seu comissionamento e se dedicam a revelar o seu amor aos 

homens. Ao tratar da questão do discipulado cristão e da seriedade da sua natureza, John Stott 

afirma: 

 
Geralmente evitamos o discipulado radical ao sermos seletivos, 

escolhendo as áreas em que o compromisso nos convém e afastando-nos 

daquelas em que o preço a pagar é elevado. Porém, Jesus é o Senhor e não 

temos o direito de escolher as áreas em que nos vamos submeter à sua 

autoridade.85 
 

Ao abordar a temática da pregação expositiva, Sugel Michelén declara: 

 
Seria uma pretensão de nossa parte nos achegarmos ao estudo da Palavra 

de Deus sem que dependêssemos do Espírito Santo, confiando apenas em 

nossa capacidade natural. Existe uma tensão constante no pregador entre 

o estudo diligente da Palavra e a dependência do Espírito de Deus a todo 

instante. Mas uma coisa não elimina a outra.86 
 

Ao fazer esta afirmação, Michelén aponta para uma das questões controversas mais 

acaloradas, que se prende com a dependência espiritual do expositor bíblico. E nesta questão 

tão crucial no ministério da pregação, qualquer posicionamento estremado, que não demonstre 
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equilíbrio e moderação, tenderá a cair em contradição relativamente ao claro ensino das 

Escrituras. 

Wilber Dayton afirmou que «o intérprete bíblico não pode esperar que um relâmpago 

caia sobre ele. É preciso estudar, ler e lutar para se colocar na posição de receber iluminação 

do Espírito Santo. Não basta abrir a boca e esperar que Deus o encha no domingo às onze da 

manhã».87 

A pertinente advertência feita por Dayton traz consigo um alerta, no sentido de se evitar 

toda e qualquer atitude de desleixo nos estudos e na preparação para a pregação. Não se pode 

permitir que, em nome de uma suposta «unção instantânea», se negligenciem todas as 

diligências e o preparo necessário que se espera de quem procura dignificar aquela que é 

considerada, por muitos, a mais nobre de todas as funções eclesiásticas, dada pelo próprio Deus 

para trazer vida e fé ao coração descrente e edificação aos regenerados (Romanos 10.17; 1 

Pedro 2.1,2). 

Fundamentando a sua crítica à falta de preparo de muitos pregadores que não justificam 

a vocação que dizem ter recebido de Deus, a fim de alimentar o Seu povo com a Palavra, Martyn 

Lloyd-Jones sustenta: «A pregação cuidadosa e a unção do Espírito jamais devem ser 

consideradas opostas, mas sim, complementares (…) Essas duas coisas devem andar juntas».88 

Embora curtas e concisas, estas afirmações de Lloyd-Jones revelam um sábio equilíbrio que 

deve pautar e orientar o ofício da pregação, de modo a evitar qualquer opção que privilegie um 

dos lados da questão em detrimento do outro.  

Tudo o que estiver ao alcance do expositor bíblico, de modo a capacitá-lo a melhorar as 

suas qualidades, deve ser estimulado. A excelência é a meta. A perfeição deve ser um legítimo 

alvo a ser alcançado, tendo por Jesus o expoente máximo de toda a perfeição e o exemplo do 

bom uso dos recursos que Deus coloca ao dispor. «Estar em conformidade com a imagem de 

Deus significa ser como Jesus, pois a semelhança com Cristo é o propósito eterno para o qual 

Deus nos predestinou».89 Com o propósito de consolidar o seu entendimento acerca da forma 

como os seguidores de Cristo devem imitá-lo, John Stott conclui: «O propósito de Deus é 

tornar-nos semelhantes a Cristo. A forma como Ele faz isso é enchendo-nos com o seu Espírito 

Santo».90 
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A capacitação sobrenatural do Espírito Santo, fator sine qua non no exercício da arte da 

pregação bíblica, não constitui uma justificação para a ausência de dedicação por parte do 

expositor. Da mesma forma, um laborioso estudo da Palavra, apesar da sua importância, não 

deve ser considerado suficiente para a proclamação eficaz das Escrituras.  

 
Mesmo após concluirmos nosso estudo e termos o sermão devidamente 

preparado e estruturado, ainda precisaremos da ajuda do Espírito Santo 

para que possamos entregar a mensagem à congregação. A mensagem é 

concebida no estudo da Bíblia, mas o púlpito é a sala de parto, onde damos 

à luz a mensagem.91 
 

A linguagem metafórica da abordagem de Sugel Michelén remete-nos para uma 

realidade, frequentemente ignorada por muitos, e que consiste no facto de que a capacitação 

espiritual, em vez de servir de atenuante para a não aplicação nos estudos, ou de estimular a 

preguiça, deve, antes, aumentar o senso de responsabilidade do expositor da palavra diante da 

exigência da sua tarefa e da urgência da sua missão. De acordo com Michelén: 

 
O Espírito Santo não fez promessa de fornecer alimento espiritual aos 

santos por intermédio de um ministério improvisado. Ele jamais fará para 

nós o que nós mesmos podemos fazer. Se podemos estudar e não o 

fazemos, se podemos ter um ministério estudioso e não o exercitamos, não 

temos direito de apelar para a intervenção divina para cobrir os deficits da 

nossa ociosidade ou da nossa excentricidade.92 
 

Charles Spurgeon exortava frequentemente os seus alunos a não desperdiçarem o seu 

precioso tempo com outras ocupações, que lhes «furtavam» as oportunidades de se prepararem 

com afinco, no estudo diligente da palavra, a fim de cumprirem, com excelência, o ministério 

para o qual tinham sido separados. O Pastor londrino não poupava adjetivos para qualificar os 

que não se esmeravam e se afadigavam no estudo da Palavra e no preparo dos sermões. Com 

acerto, advertia:  

 
Ir para cima e para baixo a semana inteira perdendo tempo, e depois lançar-

se ao amparo do Espírito, é presunção ímpia, é tentativa de fazer do Senhor 

um ministro da nossa preguiça e autocomplacência; mas numa emergência 

o caso é muito diferente. Quando um homem se vê inevitavelmente 

chamado para falar sem nenhum preparo, pode com a mais plena confiança 

entregar-se ao Espírito de Deus.93 
 

Spurgeon não ignorava o facto de que circunstâncias adversas impediam o pregador de 

se preparar como devia. Nestes casos, não hesitava em incentivar os seus alunos a dependerem 
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completamente da capacitação sobrenatural, por meio da unção do Espírito, que viria para 

«suprir as lacunas» da falta de preparo. No entanto, essas exceções deviam confirmar a regra e 

não substituí-la. O rigor nos estudos e no preparo dos sermões era a marca do ensino do 

«Príncipe dos Pregadores». O padrão pelo qual conduzia o seu ministério, e com base no qual 

preparava os seus alunos, era de excelência. Nada ficava aquém da excelência esperada. A 

mediocridade era intolerada. Para Spurgeon, a nobreza da função e do ministério da pregação 

exigia, da parte do expositor bíblico, um compromisso e uma dedicação completos. O ofício 

era sagrado demais para se exigir menos dos seus executores. 

Tal como acontece com a «chamada para missões», que outra coisa não é que o 

cumprimento do mandato redentor de levar a mensagem da graça de Jesus, a arte de expor as 

Escrituras requer convicção e dedicação. «Evidentemente apenas aqueles que possuem a 

convicção inabalável de chamado podem resistir aos terríveis testes que impreterivelmente se 

apresentam visando desestimular o servo de Deus logo após a sua resposta positiva ao 

mesmo».94 

Spurgeon tinha a plena convicção de que pregar a Palavra equivalia a representar o 

próprio Deus. «Cremos que somos arautos de Jesus Cristo», dizia ele, «designados para 

continuar o seu testemunho na terra. Mas, sobre Ele e sobre o Seu testemunho sempre repousou 

o Espírito de Deus, e se Este não repousa sobre nós, é evidente que não somos enviados ao 

mundo como Cristo foi».95 

Embora a autoridade das Escrituras seja algo inquestionável, a exposição da sua 

mensagem (o evangelho kerigmático) leva em consideração fatores técnicos, que servirão de 

auxílio na correta análise e interpretação do texto sagrado, conferindo ao expositor meios 

humanos a fim de concretizar a sua sublime tarefa. Como refere Craig Keener:  

 
Esse processo também envolve, inevitavelmente, um círculo 

hermenêutico. Sempre que trazemos questões teológicas ou outras ao 

texto, lemos o texto à luz do presente. Quando um pastor busca respostas 

nas Escrituras para questões que a sua congregação está enfrentando, ele 

lê o texto à luz de necessidades presentes (até mesmo quando o faz para 

desafiar a indulgência excessiva nas necessidades percebidas).96 
 

A relação que se estabelece entre o estudioso e as Escrituras é a mais elevada em termos 

de espiritualidade cristã. Afinal, estamos face a face com os oráculos de Deus, transmissores da 
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96 KEENER, Craig S. - A Hermenêutica do Espírito, p. 205. Keener fornece outros elementos relevantes sobre os 

princípios hermenêuticos básicos que podem auxiliar, em termos práticos, o expositor bíblico (p. 206-209). 



36 
 

Sua santa vontade e portadores do Seu poder regenerador. Por essa razão, «subir ao púlpito 

normalmente despreparado é presunção imperdoável. Nada poderá rebaixar-nos mais 

efetivamente, e ao nosso ofício».97 Tendo em conta a natureza do texto e a consciência da 

responsabilidade que pende sobre o expositor para apresentar a sua mensagem com fidelidade, 

a necessidade da intervenção e do auxílio divinos fazem-se prementes. Spurgeon aconselhava 

os seus alunos, dizendo-lhes que «em nosso labor de estudar, nesse bendito trabalho em que 

estamos a sós com o Livro diante de nós, precisamos da ajuda do Espírito Santo».98 

Não existe ajuda mais urgente que a insubstituível capacitação do Espírito, a fim de nos 

guiar não só na transmissão do seu «recado» ao seu povo, mas também no próprio processo de 

preparação do sermão. Todos os passos que conduzem à apresentação da mensagem devem ser 

«regados» com a unção do Espírito Santo, sem a qual nenhum resultado espiritual será 

alcançado. Nenhuma abordagem puramente humana terá a força suficiente de penetrar os 

recônditos do coração humano e operar nele a mudança que só pode ser realizada pelo poder 

sobrenatural do Espírito Santo. 

Partindo do pressuposto de que a eficácia da exposição bíblica reside na capacitação 

sobrenatural concedida pelo Espírito, então, as palavras de Charles Spurgeon tornam-se 

relevantes, quando assevera que «para nós, ministros, o Espírito Santo é, absolutamente, 

essencial. Sem Ele, o nosso ofício não passa de um nome. Não nos arrogamos sacerdócio além 

e acima daquele que pertence a todos os filhos de Deus».99 

A consciência do dever de suprir as necessidades dos ouvintes é base motivacional para 

a dedicação exigida a todos os que compreendem a dimensão e a singularidade da sua vocação, 

e «sentem o peso» da responsabilidade colocada sobre eles por Aquele perante o qual terão de 

prestar contas sobre a sua fidelidade no desempenho das suas funções apostólicas. Haddon 

Robinson tem razão quando afirma que «todas as horas gastas no preparo, nas leituras 

constantes e na reflexão são investimentos que o povo merece. É para ele que nos 

preparamos».100 

Convictos da necessidade de um preparo profícuo, que leve em conta as exigências do 

ministério da exposição, defende-se que nada pode ser deixado ao critério do «improviso» ou 

da cega confiança na providência divina, como se ela servisse de subsídio para uma atitude de 

negligência que despreza a competência e promove a mediocridade. No intuito de incitar os 
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seus alunos a empenharem-se no estudo sério e profundo das Escrituras e a não menosprezarem 

a sua intimidade com Deus, Charles Spurgeon exorta:  

 
Se vocês estudarem os originais, consultarem comentários e meditarem 

profundamente, mas deixarem de clamar vigorosamente ao Espírito de 

Deus, o seu estudo não lhes trará proveito. Entretanto, ainda que lhes seja 

vedado o emprego daqueles recursos (o que confio não lhes suceda), se 

esperarem do Espírito Santo em simples dependência do seu ensino, 

aprenderão muito da intenção divina.101 
 

Um dos benefícios incomparáveis, que são proporcionados aos que se empenham no 

preparo e na exposição das Escrituras, é ver a graça de Deus a florescer na vida de homens e 

mulheres que, por intermédio do exercício do seu ministério de pregação, vão amadurecendo 

na sua caminhada de fé, assemelhando-se ao «varão perfeito», o paradigma da genuína 

espiritualidade. Nas palavras de Manuel Alexandre Júnior: 

 
O crescimento e aperfeiçoamento da igreja não depende directamente do 

modelo estratégico do seu funcionamento, do desempenho dos seus 

membros, da eficácia dos seus guias espirituais, dos modelos de 

evangelização e ensino que usa. Depende, sim, do poder de Deus que lhe 

assiste. A sua vida, saúde, crescimento, maturidade e força resultam 

diretamente do poder que Cristo investe no seu Corpo espiritual.102 
 

Os frutos de um ministério bem-sucedido de pregação não dependem do simples 

empenho académico do expositor bíblico, antes resultam, em grande medida, da sua 

dependência do poder sobrenatural e da «unção» do Espírito Santo, sem a qual todo o esforço 

se reduzirá num clamoroso fracasso. Esta «unção» não pode ser restringida ao exercício do 

ministério da exposição bíblica. Ela abrange todos os aspetos da vida do pregador e, 

concomitantemente, a dos ouvintes, na qualidade de recetores da mensagem (kerigma) 

proclamada.  

No seu Comentário da Epístola de Paulo aos Gálatas, Manuel Alexandre Júnior expõe 

o ensino do Apóstolo aos gentios acerca do «fruto do Espírito», com a seguinte afirmação: 

 
Os que são de Cristo já não se pertencem a si mesmos, morreram para a 

carne com suas paixões e desejos, e já não podem levar a vida libertina a 

que antes estavam sujeitos (5:24) (…) E se vivem pelo Espírito, devem 

andar também “sob a direcção do Espírito” elevando a qualidade da sua 

vida ao plano superior da sua comunhão com Deus na unção e na força do 

Espírito Santo.103 
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Diante da afirmação supracitada, resta-nos consolidar o ponto de vista que defende a 

necessidade do auxílio divino, tanto na preparação como na exposição do texto sagrado, e 

asseverar o facto incontestável de que a garantia da assistência divina não deve isentar aqueles 

que têm a incumbência de pregar a mensagem de Cristo da sua responsabilidade e da 

necessidade de usarem todos os recursos ao seu dispor, de modo a dignificar a sua vocação. 

 

 

2.2.1. Pressupostos Teológicos do Expositor Bíblico 
 

É facto incontestável que todos os que se dispõem a expor o texto bíblico são portadores 

de pressupostos e preconceitos que, consciente ou inconsciente, vão moldando a sua visão da 

realidade, condicionando, com algum impacto, tanto o valor que atribuem às Escrituras quanto 

a seriedade com que irão encarar as verdades nelas apresentadas, e com as quais terão que lidar 

no exercício do seu ministério. Ninguém chega ao texto bíblico com a mente vazia, uma espécie 

de “folha em branco” pronta a ser preenchida com as verdades recém-descobertas. Não existe 

neutralidade epistemológica.  

O expositor das Escrituras será, necessariamente, confrontado com as propostas dos 

autores «inspirados», usados pelo Espírito Santo como porta-vozes autorizados dos misteriosos 

desígnios do Grande «Eu Sou». A confrontação entre as reivindicações das Escrituras e a 

cosmovisão do estudioso da Palavra é prova evidente de que, a sua «mente» não é uma espécie 

de «terreno neutro» em matéria de fé e de espiritualidade. Há pressupostos que orientam e 

influenciam a sua leitura e o seu entendimento da mensagem. Keener é categórico quando 

declara: 

 
As Escrituras oferecem modelos e cosmovisões de que podemos nos 

apropriar somente quando lemos com fé. Sem excluir as perceções 

históricas válidas de outras formas de pesquisa, podemos aprender a ler as 

Escrituras em um nível ou modo mais pleno que confia no propósito divino 

e o busca no texto. Quando se adota uma leitura profundamente baseada 

na fé, que abraça a mensagem de Deus, lê-se como crente.104 
 

Nada pode ser mais enganoso do que a falsa noção de que seja possível lidar com as 

Escrituras, partindo de um ponto de vista neutro, que não envolva nenhum pressuposto 

teológico prévio. Consciente ou inconscientemente, intencionalmente ou não, o estudioso da 

Palavra acabará sempre por transportar consigo elementos teológicos e culturais que o irão 
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influenciar na sua interpretação das Escrituras, inclinando-o para um lado ou para o outro, 

consoante a correta compreensão ou não das mesmas. 

Deste modo, é imperativo que sejam estabelecidos certos pressupostos que sirvam de 

«linhas orientadoras», a fim de conduzirem o expositor das Escrituras ao exercício da sua nobre 

tarefa de «apresentar os pensamentos» do Deus soberano, que se dignou revelar-se através de 

um texto escrito. 

Há uma leitura «afetada» pela fé prévia do estudioso, do intérprete, que, em certa 

medida, irá «colorir» a sua hermenêutica, assim como a sua exegese. A fé e a verdade que 

condicionam a sua cosmovisão irão, necessariamente, desempenhar um papel determinante, 

consciente ou inconscientemente, na sua abordagem do texto. Como refere Keener,  

 
Todos trazem suas pressuposições e assim, parâmetros interpretativos para 

a realidade, baseando-se em experiências ou ensinamentos passados; 

alguns estão mais dispostos a ajustar seus parâmetros interpretativos que 

outros. O ceticismo, não menos do que a fé, envolve pressuposições, 

parâmetros interpretativos.105 
 

Em primeiro lugar, a consciência da soberania e da transcendência de Deus, de quem a 

mensagem é proveniente, e diante de quem o pregador se encontra, devem «dominar» e dirigir 

a mente daquele que se levanta para falar como seu representante autorizado. Nada mais deve 

servir de ponto de partida do que a consciência de se estar na presença de Deus. 

Um dos pressupostos que governou a espiritualidade dos reformadores era a noção de 

que, de um modo holístico, a vida deve ser vivida Coram Deo, isto é, «diante de Deus e na 

presença de Deus». Afinal, este é o Deus que os pregadores representam, de cuja mensagem 

são porta-vozes. Embora o conceito de Coram Deo não se tenha originado no período da 

Reforma Protestante, nem com os reformadores, adquiriu uma dimensão nunca antes atingida, 

nesse período. Se ao longo dos séculos de domínio romano, imperou o conceito de Carpe Diem 

(Colhe o Dia), protagonizado na poesia de Horácio, poeta latino do século I a. C., que 

erroneamente foi interpretado como uma licença para se desfrutar da vida como se o amanhã 

não importasse, Coram Deo foi resgatado dos escombros teológicos em que tinha sido 

abandonado. 

Certa vez, ao ser abordado sobre qual seria o maior de todos os desafios do cristianismo 

hodierno, Robert C. Sproul respondeu: «Coram Deo!»; definindo esta expressão como a 

experiência de «uma vida inteira na presença de Deus, sob a influência de Deus e para a glória 

de Deus». Coram Deo é, pois, a perspetiva de uma vida de caminhada conjunta com Deus. É a 
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cosmovisão constituída pela noção da presença e do cuidado constantes de Deus, na vida 

daqueles que dele dependem e nele encontram a explicação da sua matriz identitária. Com a 

Coram Deo, toda a nossa experiência existencial deve incluir Deus. Atitudes, pensamentos e 

ações, tudo deve promover a glória de Deus, agradando-lhe e obedecendo-lhe amorosamente. 

Escrevendo acerca da vida de Martyn Lloyd-Jones, Steve Lawson afirma que «o poder 

espiritual transmitido pela pregação de Lloyd-Jones vinha da sua própria visão transcendente 

de Deus (…) A pregação de nenhum homem subirá mais alto do que a visão que ele possui de 

Deus».106 

A soberania de Deus e a promoção da sua glória devem coordenar todas as dimensões 

do exercício mental e espiritual da atividade homilética de todo aquele que, sob a infalível 

instrução do Espírito Santo, se dispõe a ser usado por Deus no exercício da arte da pregação do 

evangelho da salvação, que exalta a cruz de Cristo e proclama a vitória e a libertação que dela 

nascem (Colossenses 2.13-15). A consciência da grandeza e da incomensurabilidade do ser de 

Deus é diretamente proporcional à seriedade com que uma pessoa se prontifica a estudar a Sua 

palavra, com o propósito de sujeitar-se às suas diretrizes e a proclamá-la com toda a fidelidade 

necessária.  

Ainda a propósito do ministério de Lloyd-Jones, Steven Lawson comenta: «Quanto mais 

ele exaltava a Deus no púlpito, mais alto as pessoas subiam em adoração a Deus. Ele 

constantemente exaltava a glória de Deus e conduzia seus ouvintes a contemplarem a sua 

grandeza, seu amor e sua graça».107 

O expositor é uma espécie de «profeta» que anuncia os oráculos divinos, cuja finalidade 

é a de revelar a vontade de Deus e aplicá-la na vida daqueles a quem ministra. Como «profeta»: 

 
Pregará a Palavra na inspiração do Espírito Santo, apelando aos 

sentimentos e as emoções; este homem conhece o Autor da Palavra (At 

4.13), é o homem do discernimento que lhe vem do conhecimento da 

Palavra, ninguém o engana, sabe provar os espíritos (1 Jo 4.1-4). Presta 

grande auxílio na atividade profética da igreja.108 
 

A singularidade pessoal de Deus e a magnificência dos seus atributos incomensuráveis 

devem servir de fundamento teológico ao expositor das Escrituras e, assim, constituir a base 

sobre a qual todo o seu «edifício» homilético será construído. Todo o questionamento que venha 

a surgir ao longo do exercício do seu ministério de pregação terá a sua «Teologia» como âncora 
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segura. No seu livro emblemático, intitulado «Pregação e Pregadores», Lloyd-Jones declara, 

com convicção: 

 
A pregação é primariamente uma proclamação do ser de Deus (…) A 

pregação digna desse nome começa com Deus e com uma declaração 

concernente a seu ser, seu poder e sua glória. Encontramos isso por todo o 

Novo Testamento. Era precisamente isso que Paulo fez em Atenas- “Ele 

eu declaro a vós”. “Ele!” Pregava sobre Deus e contrastava-o aos ídolos, 

expondo o vazio e a acuidade e inutilidade dos ídolos.109 
 

O sentido de compromisso demonstrado por Lloyd-Jones é revelador da visão que 

norteava o seu ministério. Para ele, púlpitos «ungidos» pelo poder do Espírito Santo, onde a 

pregação se caracterizasse pela «exposição inteligente da palavra com fogo», seriam a garantia 

de um avivamento sem precedentes em terras inglesas. Nada mais podia trazer um profuso 

derramamento do poder sobrenatural a não ser que a pregação das Escrituras reocupasse seu 

lugar central na liturgia cristã. 

Lawson afirma que «o desejo de Lloyd-Jones para a igreja era por um autêntico 

reavivamento como o que fora experimentado nos Despertamentos Evangelísticos do século 

XVIII. Ansiava pelo dia em que a pregação como a de George Whitefield, Jonathan Edwards e 

outros viesse para a Inglaterra».110 

No que concerne aos pressupostos teológicos do expositor da Palavra, além da noção da 

grandeza e da soberania de Deus, exige-se que qualquer pessoa que se sinta chamada a exercer 

o ministério da pregação tenha um elevado conceito das Escrituras, reconhecendo-lhes o seu 

valor sobrenatural e a sua origem divina. 

 
Todo pregador que expõe a Palavra de Deus leva consigo, para o púlpito, 

valores essenciais. Estes inevitavelmente moldam a sua pregação. Seu 

ministério é governado pelo entendimento que ele tem das Escrituras, pelo 

lugar que ele concede à pregação e pela sua concepção de como esta deve 

ser conduzida.111 
 

As palavras de Steven Lawson conduzem-nos a uma dedução lógica de que a 

importância que o pregador atribui à Palavra, no desempenho da sua arte expositiva e para a 

vida da igreja, irá determinar, proporcionalmente, o seu empenho, tanto na preparação quanto 

na apresentação do seu sermão. Usando o exemplo de João Calvino, teólogo e sistematizador 

francês, Lawson afirma que «antes mesmo de o sermão começar, as crenças e o entendimento 
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de Calvino determinavam a natureza de sua pregação».112 Continuando a sua descrição da vida 

do reformador francês, e da seriedade com que encarava a sua vocação ministerial, Lawson 

assegura-nos de que «Calvino cria que quando a Bíblia era aberta e explicada de forma correta, 

a soberania de Deus era manifestada para a congregação imediatamente».113 

A menção do entendimento de Calvino revela a convicção que «guiava» a sua mente e 

que lhe permitiu destacar-se na História da teologia reformada, como um dos seus mais 

importantes e influentes teólogos. A sua capacidade intelectual, evidenciada pela forma como 

estruturava e apresentava os seus pensamentos e argumentos teológicos, nunca lhe retirou a 

humildade, característica sine qua non daqueles que reconhecem a sua condição de «servos» e 

de instrumentos nas mãos do soberano Deus. «O reformador de Genebra» afirma Lawson, 

«sabia que a autoridade de sua pregação não se encontra nele mesmo. Ele via o pregador – e 

em especial a si mesmo - meramente como um emissário enviado com a mensagem 

divina».114Com base nessa atitude humilde de Calvino, Lawson narra que, para o reformador 

francês, «é tarefa do expositor, acreditava ele, fazer com que a suprema autoridade da palavra 

divina influencie intensamente seus ouvintes».115“Para Calvino, qualquer professor da Bíblia, 

independentemente de ser humilde ou notável, que decide «misturar suas invenções à Palavra 

de Deus, ou que sugere qualquer coisa que não faça parte dela, deve ser rejeitado, por mais 

ilustre que seja sua posição».116 A consciência de se estar a expor a Palavra de Deus, a sua 

autorrevelação autorizada, deve produzir na mente do pregador um profundo senso de 

humildade e de temor, suficiente para conduzi-lo à submissão ao texto sagrado e a aceitação 

das suas propostas e das suas determinações. 

O Deus da Bíblia, cujo ser deve ser estabelecido como o pressuposto fundamental para 

o desempenho do ministério da pregação, é um Deus Trino. Não é possível elaborar uma 

teologia que seja realmente bíblica, sem levar em consideração a doutrina da Trindade. Embora 

haja unanimidade sobre a complexidade do conceito da Trindade, e sobre a dificuldade que os 

teólogos encontram na tentativa de explicá-lo numa linguagem que seja compreensível para o 

entendimento humano, a doutrina é sobejamente ensinada nas páginas das Escrituras, implícita 

ou explicitamente. 

Partindo desta doutrina cardeal da teologia bíblica, é imperativo que aqueles que são 

vocacionados para a arte da exposição das Escrituras sejam devidamente esclarecidos acerca da 
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doutrina da Trindade, fundamental para a compreensão da natureza e (de alguns) dos atributos 

pessoais e morais do Deus revelado na Bíblia. Esse Deus Trino é o Ser cuja natureza deve ser 

conhecida e reverenciada pelos ouvintes necessitados de esperança e de sentido para a vida, que 

só se podem encontrar em Cristo, através do anúncio das «Boas-Novas», portadoras do poder, 

do amor e da graça que liberta e humaniza. Como afirma Otávio Campos:  

 
Muitos estão mumificados em seus “delitos e pecados”, estão trilhando o 

caminho do inferno, estão espiritualmente mortos, e o que eles precisam 

não é de entretenimento, mas de pregação que transmita a Palavra que vem 

de Deus, que apresente o Verbo vivo na demonstração do poder do Espírito 

Santo.117 
 

Não é possível apresentar a mensagem cristã que seja coerente com o ensino de Jesus e 

dos apóstolos, sem que a sua teologia se fundamente na doutrina da Trindade. A própria 

afirmação de que «Deus é amor» perderia a sua dimensão eterna. Sendo o «amor» um conceito 

relacional, sem a Trindade, ele perderia o seu significado essencial, visto que tudo o que está 

fora do ser de Deus, e que veio a existir, não pode servir de base para um conceito relacional 

prévio. Antes de qualquer existência fora do ser de Deus, o conceito de «Deus é amor» já 

caracterizava a sua identidade relacional. Ora, só uma «preexistência ontológica» pode 

justificar tal conceito, visto que Deus é «totalmente outro» em relação a tudo o que veio a ter 

«existência» fora do seu Ser. 

Embora o conceito da Trindade não esteja patente e bem explícito no Antigo 

Testamento, ele está explícito no Novo, onde as Três Pessoas da divindade manifestam, 

simultaneamente, tanto a sua identidade pessoal quanto a sua intervenção no plano da salvação 

da humanidade. Um claro exemplo desta realidade verifica-se aquando do batismo de Jesus, em 

Mateus3.16,17, onde Deus, o Pai, confirma e autentica a filiação do Seu Filho, que é 

imediatamente “ungido” pelo Espírito Santo. 

O próprio comissionamento feito por Jesus antes da sua ascensão aos céus é mais uma 

evidência bíblica da doutrina da Trindade. “Fazei discípulos de todas as nações” ordenou Jesus, 

“batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mateus 28.19, ARA). Com 

estas palavras, Jesus colocou um cunho trinitário sobre a autoridade batismal. O Deus em cuja 

realidade os discípulos são «mergulhados» é Trino, isto é, existente em três pessoas, mas em 

unidade essencial.  
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Segundo o ponto de vista de Kevin Vanhoozer: 

 
A Bíblia é discurso e, à semelhança de todas as obras de Deus é trinitária: 

opera trinitais ad extra indivisa sunt (“as operações externas da Trindade 

são indivisíveis”). Nas palavras de Calvino: “Ao Pai se atribui o início da 

atividade; […] ao Filho, […] a disposição ordenada de todas as coisas; mas 

ao Espírito são atribuídos o poder e a eficácia dessa atividade.118 
 

Vanhoozer assevera ainda que «as Escrituras são o discurso pessoal da Palavra, a 

segunda pessoa da Trindade, dirigido à igreja, a “criatura da Palavra” e o domínio particular de 

Cristo».119 Como um bom administrador dos «tesouros» do Rei, o Autor primário das 

Escrituras, o pregador bíblico, no exercício das suas competências homiléticas, deve servir de 

«recipiente facilitador» da mensagem, de modo a permitir que os destinatários da sua homilia 

sejam elucidados acerca do Deus, cuja graça deve ser admirada e cujo amor deve ser 

correspondido. «A autoridade das Escrituras deriva de seu papel na economia da comunicação 

trinitária, em que sua função não é apenas transmitir informações sobre a aliança, mas também 

administrar a aliança, em especial treinando pessoas nos caminhos da obediência pactual (e.g., 

falar a verdade e agir corretamente)».120 

Antes de prosseguirmos para uma questão subjetiva, que diz respeito à «consciência da 

grandeza» da tarefa que envolve o ministério da pregação e, indiretamente, o próprio pregador, 

é mister fazer menção de um outro pressuposto, fundamental para a compreensão de todo o 

alicerce que sustenta a teologia bíblica, sem o qual não é possível classificar qualquer 

abordagem teológica de cristã, por mais bem elaborada e fundamentada que esteja em termos 

exegéticos. Esse pressuposto tem a ver com a questão da centralidade de Cristo na pregação. 

Segundo o ensino de Jesus, na última noite em que esteve com os seus discípulos e antes 

de ser preso e condenado à morte, ficou demonstrado, com toda a clareza, quais seriam as áreas 

em que o ministério do Espírito Santo estaria envolvido. Somos informados, em João 14.26, 

que o Espírito Santo viria para ensinar «todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos 

tenho dito» (ARA). Com estas palavras, fica evidente que dois dos ministérios do Espírito Santo 

(o outro Consolador) prendem-se com o ensino e com a capacitação dos discípulos, de modo a 

«lembrarem-se» dos ensinos ministrados pelo próprio Jesus. 

De igual modo, o Espírito prometido, identificado propositadamente como Espírito de 

verdade, viria para «vos guiar a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo 
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o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas que hão de vir. Ele me glorificará, porque há de 

receber do que é meu e vo-lo há de anunciar» (João 16.13,14, ARA). 

Teologicamente falando, estes versículos são uma clara e inegável evidência da relação 

existente entre a obra realizada por Cristo (O Deus-Filho) e o ministério do Espírito Santo. Não 

restam dúvidas, portanto, de que o propósito principal da vinda do «outro» Consolador consiste 

em «glorificar» a Jesus, à medida que vai operando na vida e no ministério dos seus discípulos. 

João menciona ainda um outro aspeto de grande relevância, no que diz respeito ao 

ministério sacrossanto do Espírito. No cumprimento da sua missão de aplicar a «obra» realizada 

pelo Filho nos corações dos homens, Ele dará o seu testemunho em favor daquele que efetivou 

o plano da salvação, expiando os pecados da humanidade. 

Jesus afirmou que «Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do 

Pai, o Espírito da verdade, que dele procede, esse dará testemunho [marrtyresei] de mim» 

(João 15.26, ARA). E para que não ficassem dúvidas acerca da coerência e da consistência que 

deve existir entre o testemunho do Espírito e o dos discípulos, Ele acrescenta: «e vós também 

testemunhareis [martyreite], pois estivestes comigo desde o princípio» (João 15.27, ARA). 

Posto este fundamento do ministério do Espírito Santo, na instrução, na relembrança, na 

glorificação e no testemunho acerca da obra de Cristo, cabe-nos estabelecer uma relação de 

causa e efeito e propor uma linha de continuidade entre o ministério do Espírito e dos seus 

discípulos, particularmente dos que possuem a incumbência de expor as Escrituras. 

Como afirma Kevin Vanhoozer:  

 
As Escrituras Sagradas não são um livro-texto com dados divinamente 

revelados com base nos quais os teólogos científicos desenvolvem o 

trabalho de elaboração de doutrinas. Na verdade, elas são a iniciativa 

amorosa de Deus de dar vida e luz a criaturas humanas que tropeçam na 

escuridão do pecado e da morte: é a apresentação de Jesus Cristo por 

Deus.121 
 

Toda a abordagem homilética coerente com o ensino das Escrituras, sobretudo à luz da 

clarividência que o Novo Testamento lhe confere, tem de ser, forçosamente, kerigmática na sua 

apresentação (proclamação) e centralizada em Cristo na sua aplicação. Cristo deve ser 

apresentado como sendo o eixo à volta do qual toda a interpretação gira, como o conteúdo que 

dá «vida» ao sermão, assim como exemplo paradigmático no qual toda a experiência de 

devoção encontra o seu fundamento e por ele é avaliada. Concordamos com Kevin J. 

Vanhoozer, quando afirma: 
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Em última análise, Deus comunica Cristo nas Escrituras e por meio delas 

a fim de tornar os leitores semelhantes a Cristo. É o Espírito quem corrige 

as capacidades cognitivas, volitivas e afetivas dos leitores para que possam 

entender a Bíblia e ser influenciados por sua comunicação, cujo efeito mais 

importante é a transformação do leitor de fé em fé.122 
 

Partindo do princípio de que a pregação bíblica consiste na apresentação da Palavra de 

Deus, a revelação mais específica da Sua pessoa, depois da revelação natural, a Boa-Nova deve 

ser exposta como uma mensagem vinda diretamente de Deus, de cuja graça toda a experiência 

da salvação depende. É o poder inerente da Palavra que produz no coração do ouvinte a «nova 

vida» que nasce do Espírito, cujos efeitos podem ser visivelmente contemplados nos atos e nas 

atitudes que daí se originam (1 Tessalonicenses 1.5; 2.13). 

Quando as Escrituras são fielmente apresentadas e expostas diante dos ouvintes, Deus e 

a glória do seu ser são manifestamente apresentados e a obra de Cristo, a mais alta expressão 

da revelação divina, é intencionalmente assumida como o eixo em torno do qual toda a 

abordagem teológica e homilética deve ser fundamentada e consolidada.  

 
As Escrituras são um meio de autoapresentação de Deus, uma coleção de 

diversas formas de discurso que, em seu conjunto fazem parte do 

extraordinário ministério da Palavra de Deus mediante o qual o Cristo 

ressuscitado anuncia o evangelho, administra seu novo reino da criação e 

concede luz e vida a leitores cujas atitudes e maneira de pensar foram 

corrigidas, em condição de ter comunhão com Deus, por meio da 

iluminação do Espírito Santo.123 
 

Vanhoozer procura fundamentar a sua proposta sobre a relação existente entre a doutrina 

da Trindade, a autoridade das Escrituras e a função (ou missão) do teólogo, destacando não só 

a centralidade de Cristo, mas também a sua coautoria da única mensagem salvadora que 

transforma, trazendo um novo propósito e nova identidade para a vida daqueles que a recebem 

com fé (aceitação, convicção e confiança). A todos aqueles que assumem o papel de serem 

porta-vozes de Deus na proclamação do evangelho, Bryan Chapell aconselha: «Não pare de 

pregar até que Cristo encontre lugar em seu sermão e sua graça tenha encontrado o seu caminho 

para o coração de sua mensagem. Desta forma, as pessoas para quem você prega sermões 

cristocêntricos vão andar com ele, e a alegria do Senhor será a sua força para fazer a vontade 

dele».124 

Como afirmou John MacArthur, «qualquer que seja o tema, ou qualquer que seja a 

passagem na qual estamos pregando, devemos manter nossos olhos centrados em Cristo e sua 
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cruz».125 Em seguida, MacArthur sustenta, de forma contundente, o seu ponto de vista, 

declarando que «todo sermão que pregamos deve, em última instância, apontar para Cristo e 

para ele crucificado. Isto significa que os nossos sermões precisam incluir não apenas os factos 

históricos da crucificação e ressurreição, mas também o significado da morte e ressurreição de 

Jesus, incluindo a natureza da expiação».126Por outras palavras, Cristo e a sua cruz devem 

constituir os elementos fundamentais e orientadores de toda a exposição bíblica, digna desse 

nome. 

 

 

2.2.2. A Consciência da Grandeza da Tarefa 
 

A pregação bíblica é uma arte. E, como qualquer arte, requer daqueles que a executam 

uma certa competência que os leve a antecipar os cenários, criando, com elevado grau de 

imaginação, «imagens mentais» que, a priori, são impercetíveis para os demais seres humanos. 

Para que se cumpram, com eficácia, os propósitos para os quais se destina, embora seja 

legítimo e correto atribuir à pregação o «mérito» de ser uma «arte», necessário se faz o 

reconhecimento do seu alcance suprarracional, que faz com que, mediante o seu exercício, a 

mente e a vontade humanas sejam confrontadas com a realidade espiritual, que opera «fora das 

fronteiras» da pura racionalidade. 

Levando em consideração essa dimensão «sobrenatural» que envolve a pregação, os 

desafios colocados sobre os ombros dos expositores bíblicos (pregadores) revelam-se bastante 

exigentes. Esta tomada de consciência é suficiente para levar qualquer um que tenha a 

convicção de ter sido «chamado» para o ministério da pregação da Palavra a socorrer-se, com 

determinação e frequência, da graça divina, a fim de exercer o seu ofício. 

O peso da responsabilidade sentida por Paulo, ao chegar à cidade de Corinto e «decidir 

(kríno, julgar com convicção, com determinação) nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e 

este crucificado» (1 Cor. 2.2, ARA), prova não só a consciência das suas limitações humanas, 

mas também, e sobretudo, a noção da tarefa hercúlea que lhe foi incumbida, no sentido de 

alertar aqueles que jaziam na sombra das densas trevas do paganismo e da imoralidade 

repugnante, que caracterizavam a realidade quotidiana em Corinto. 
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A convicção do poder inerente à Palavra, assim como a certeza de intervenção do 

Espírito Santo, tanto na capacitação do pregador, como na conceção de vida aos ouvintes, 

devem servir de fator motivacional, para que esse ministério singular seja, de facto, realizado. 

Nas palavras do teólogo Stuart Olyott, «a autoridade sobrenatural é experimentada por 

pregadores dominados por uma convicção singular (…) Quando essa convicção se apossa de 

um homem e governa todo o seu ministério, ele não deixa de conhecer esta bênção gloriosa. 

Qual é essa convicção?»127  Olyott responde, afirmando que «é a convicção de que a mensagem 

que eu pregar não pode fazer nenhum bem a qualquer pessoa, se não estiver acompanhada do 

Espírito de Deus».128 

A fé resultante da pregação só terá êxito (isto é, ser redentora) se, com poder e unção 

sobrenaturais, a Palavra for apresentada com lealdade e plena convicção, e na dependência do 

Espírito Santo. «Embora a independência seja apropriada em algumas circunstâncias», afirma 

John Stott, «insisto que a dependência é a postura que mais carateriza o discípulo radical».129A 

dependência do auxílio divino faz-se necessária. A experiência da vida oferece-nos evidências 

palpáveis de que, por natureza, somos todos dependentes: 

 
Viemos a este mundo totalmente dependentes do amor, do cuidado e da 

proteção de outros. Passamos por uma fase na vida em que outras pessoas 

dependem de nós. E, a maior parte de nós deixará este mundo, dependendo 

totalmente do amor e do cuidado de outros. Este facto, não é um aspeto 

negativo, nem encerra mal algum. Faz parte do plano de Deus, isto é, da 

natureza física que Ele nos deu.130 
 

A mera capacidade de oratória, isto é, de uma comunicação fluída e eficaz, destituída 

de «unção», redundará, com certeza, num mero convencimento mental (ou emocional), que 

mais não fará que induzir a um assentimento intelectual. «Nenhuma obra espiritual pode ser 

realizada onde o Espírito de Deus não estiver agindo. A pregação sempre falhará, se Deus 

mesmo não agir por meio dela».131 

No que se refere à realidade da unção espiritual, e a título de exemplo, Olyott diz que, 

quando Hywell Griffths pregava, 

 
O céu vinha à terra. O mundo invisível era mais real do que o visível. Havia 

um toque de glória. Cristo era mais precioso do que qualquer pessoa ou 

coisa do universo. A Palavra vinha com um poder autoconfirmador 

irresistível. Crer era a única opção, porque o contrário era 
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indescritivelmente insensato. A única coisa sábia a fazer era confiar 

totalmente no Senhor, amá-lo de todo o coração, alma, mente e força.132 
 

A consciência da grandeza da tarefa que é colocada perante o pregador bíblico exerce 

uma influência pedagógica sobre ele, na medida em que o faz ciente das suas limitações e o 

estimula a recorrer ao poder que emana do Espírito Santo, com o intuito de capacitá-lo no 

exercício das suas funções. Todo o sentimento de autossuficiência deve ser energicamente 

afastado, sob pena de ver todo o empreendimento da preparação perder a sua relevância. Antes 

de ser um comunicador da Palavra, o expositor bíblico deve ser o primeiro a usufruir dos 

benefícios que advêm do conteúdo das Escrituras e, desta forma, preparar-se para partilhar com 

os demais o que lhe suscita paixão e aumenta a sua devoção por Deus. À guisa de conselho aos 

pregadores, Mark Dever afirma: «Se você estabelecer a prioridade da Palavra, terá no seu 

devido lugar o aspeto mais importante e singular da vida da igreja, e com certeza haverá 

crescimento, porque Deus determinou agir mediante seu Espírito, por meio de sua Palavra». 133 

Com rigor académico e seriedade pastoral, Mark Dever adverte: «Encarregar alguém da 

supervisão espiritual de uma igreja, alguém que não mostra, na prática, um compromisso de 

ouvir e ensinar a Palavra de Deus significa dificultar o crescimento de igreja, permitindo, em 

essência, que ela cresça somente ao nível do pastor».134 A advertência feita por Mark Dever 

merece consideração, visto que existe uma tendência de sobrevalorização das capacidades 

pessoais por parte daqueles que foram «dotados» com vários dons, especialmente o da 

comunicação, ou daqueles que possuem um talento acima da média no que se refere à 

aprendizagem de outras línguas, incluindo as línguas originais nas quais o texto sagrado foi 

escrito e que, com essa «capacidade natural», tendem a minimizar a dimensão sobrenatural da 

sua tarefa. É o Espírito que deve controlar e orientar o expositor bíblico e não os seus talentos 

«inatos». A envergadura da tarefa que pende sobre os seus ombros exige-lhe desenvolver uma 

perspetiva de vida de constante exercício de «disciplinas espirituais», que o colocarão, qual 

vaso de bênçãos para os outros e para a glória de Deus, à disposição do Espírito Santo. 

Ao abordar a questão da liberdade de ação do Espírito Santo na vida e no ministério da 

pregação, Sugel Michelén declara:  

 
Não podemos aprisionar o Espírito de Deus em mecanismos e regras do 

tipo: “Se você fizer isso e isso, o Espírito fará aquilo”. Não. Ele é soberano 

e, nesse sentido, não podemos prever o que ele irá fazer. Isso tem sido 

evidente nos grandes avivamentos da história. Essa realidade deveria 

livrar-se das comparações, pois é óbvio que não é a vontade do Espírito 
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que todos os pregadores sejam tão eficazes quanto George Whitefield, 

Charles Spurgeon ou Martyn Lloyd-Jones135 
 

Tendo por base esta declaração de Sugel Michelén, importa não só sublinhar a sua 

pertinência, mas também acrescentar que nada é mais prejudicial para o exercício do ministério 

da exposição das Escrituras Sagradas do que a atitude de autoconfiança nas competências 

pessoais do pregador. Qualquer ministro da Palavra que não nutra «temor e tremor» diante da 

responsabilidade que sobre si pende revela ou imaturidade espiritual, ou incompreensão acerca 

da natureza do seu ministério. 

Sugel Michelén é perspicaz na forma como observa o problema e adverte os seus 

coministros, ao afirmar que «qualquer pregador é vulnerável a cair na armadilha de se sentir 

seguro, seja por causa do tempo que leva ministrando a Palavra de Deus, seja pelas palavras de 

afirmação que recebe daqueles que ouvem regularmente. Essa confiança carnal pode ser a causa 

de o Espírito de Deus restringir sua ajuda enquanto pregamos».136 

Embora as palavras de Michelén pereçam exageradas, elas transportam consigo uma 

verdade que deve estimular profunda e urgente reflexão e suscitar uma saudável discussão 

teológica sobre o assunto. A nossa autoavaliação ou a de outros não deve servir de paradigma 

para determinar a qualidade da nossa pregação. Consequentemente, não são as nossas 

capacidades técnicas e/ou literárias que devem estabelecer os parâmetros pelos quais a 

avaliação da eficiência da nossa abordagem homilética é feita. 

O preparo (assunto que abordaremos adiante), as competências técnicas, o estudo 

laborioso e o entusiasmo com que nos aplicamos no exercício da nossa vocação são 

importantes. Não podem ser nem menosprezados, nem substituídos por uma atitude 

contemplativa e passiva, em nome de uma suposta espiritualidade. Sobre esta questão, Michelén 

é perentório na sua abordagem: 

 
No entanto, creio que seja necessário manter o equilíbrio porque, se, por 

um lado, é certo que a preguiça é um obstáculo para a pregação eficaz, por 

outro lado, o trabalho sério e árduo também pode ser, caso o pregador suba 

ao púlpito dependendo da sua preparação a ponto de não dar liberdade à 

obra do Espírito Santo na pregação.137 
 

Referindo-se ao ministério do Espírito Santo, sobretudo no que respeita à proclamação 

do evangelho, no qual (e por meio do qual) a centralidade do Cristo crucificado é sobremodo 

destacada, Sugel Michelén explicita:  
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Se queremos contar com a sua ajuda na pregação, devemos estar seguros 

de que nossa ministração esteja em consonância com o propósito de sua 

vinda. Foi após afirmar que havia proposto “nada saber entre vós, senão a 

Jesus Cristo e este crucificado”, que Paulo pôde dizer aos coríntios que sua 

pregação havia sido concretizada em “demonstração do Espírito e de 

poder.138 
 

Expor a Palavra de Deus, na plena dependência do Espírito Santo, é o único caminho 

seguro para a realização desta nobre incumbência que, só pelo facto de ser verdade, devia 

produzir, em todos aqueles que são chamados a ser os porta-vozes de Deus e atalaias do povo, 

uma atitude de reverência e de gratidão diante de um privilégio singular. É desta forma que, ao 

longo da História da Igreja, muitos dos maiores proclamadores da Palavra procederam, 

deixando um legado tão grandioso que devia servir de motivação suplementar, para além do 

privilégio da própria vocação. 

Em seu livro sobre a vida de Martyn Lloyd-Jones, Steven Lawson relata: 

 
O Doutor” (como era carinhosamente chamado) “era cativado pelo poder 

de Deus em sua exposição. Como é que esse homem de magra figura e 

calma apresentação podia ser transformado numa casa de força para Deus? 

Não pode existir explicação para essa transformação dramática, a não ser 

pelo atividade dinâmica do Espírito Santo que o controlava.139 
 

Com o propósito de fornecer mais dados sobre a forma como Lloyd-Jones encarava o 

seu ministério e a influência sobrenatural sobre a sua pessoa e pregação, Steven J. Lawson, com 

acerto, afirma: «Durante todo o seu ministério de pregação, Lloyd-Jones estava cônscio da sua 

completa dependência no Espírito Santo para garantir a efetividade do sermão. Sua total 

dependência de Deus era necessária para a iluminação divina em seu estudo e para sua energia 

sobrenatural no púlpito».140 Na mente de Martyn Lloyd-Jones a convicção era clara: ele servia 

ao Senhor no exercício das suas funções de proclamador, contudo, tinha plena consciência da 

necessidade sine qua non da assistência divina. «Em sua preparação, ele sabia que o Espírito 

Santo tinha de ser o ensinador, o Mestre que abriria seus olhos e o instruiria no texto».141 

A pregação deve estar centrada em Cristo, cuja vida é o conteúdo da mensagem, no 

Espírito Santo, o agente divino que «efetiva» a nova vida no pecador penitente e, 

consequentemente, na igreja de Cristo, a destinatária primária da mensagem. Como sustenta 

Michael Goheen: 

 
A conexão de Jesus, do Espírito e da igreja nessa imagem é significativa 

em sua importância eclesial. Ao entrar na vida da ressurreição, Jesus é o 
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pagamento inicial da era vindoura; o Espírito é o dom que traz essa vida 

futura à era presente; e a igreja já participa dessa vida vindoura de hoje. 

Mas a imagem evoca o futuro, quando a vida ressurreta do Espírito encherá 

a terra.142 
 

Se, por um lado, o conteúdo da pregação deve gravitar em torno da pessoa de Cristo, 

cuja obra realizada na cruz do Calvário constitui o momento que declara triunfantemente a sua 

vitória contra os poderes cósmicos malignos, por outro, a entronização do nome de Jesus, que 

leva à glorificação do Deus Pai deve permanecer como o alvo para o qual toda a atenção dos 

ouvintes deve ser canalizada. Tudo deve ser feito para que Cristo, e não o pregador, seja 

contemplado, confessado e amorosamente reverenciado. Segundo Sugel Michelén, «quando 

nos aproximamos do púlpito com a intenção de chamar a atenção para nós mesmos, então não 

temos nenhum direito de esperar que o poder do Espírito Santo venha para nos abençoar».143 

Sobre todos aqueles que se propõem a expor a Palavra de Deus pesa uma enorme 

responsabilidade. O privilégio que está envolvido no desempenho dessa tarefa é diretamente 

proporcional à dedicação que deles se espera. Nada menos que um compromisso e uma entrega 

abnegada lhes são exigidos. A assistência divina deve ser buscada a cada momento, no intuito 

de que tudo seja feito na dependência do Espírito Santo, cuja missão é a de realizar as 

transformações necessárias na vida dos pregadores, assim como de capacitá-los no exercício do 

seu ministério. Tal como observou Sugel Michelén: «Quando tomamos consciência da 

dimensão da tarefa encomendada a nós e de nossa completa inutilidade para realizá-la com as 

nossas próprias forças, somos levados a clamar, incessantemente pela obra do Espírito em nós 

e por intermédio de nós».144 Diante da envergadura da tarefa, a dependência da capacitação 

divina torna-se imperativa. 

 

 

2.2.3. O Reconhecimento das Limitações do Expositor Bíblico 
 

No item anterior, abordámos a relevância de se ter a plena consciência da dimensão da 

tarefa e dos desafios que são colocados diante dos que são incumbidos de expor o texto sagrado, 

por meio da pregação. Vimos que, pelo facto da natureza da mensagem que pretendemos 

anunciar ser de origem divina, a nossa tarefa de sermos agentes divinos na proclamação dos 

desígnios de Deus assume proporções que vão além das dimensões puramente humanas. 
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Sugel Michelén é bastante assertivo ao afirmar:  

 
Quando somos conscientes de nossos defeitos, clamamos das profundezas 

de nosso coração, pedindo a ajuda do Espírito de Deus; então, ele 

magnifica sua graça em nós e através de nós enquanto pregamos Cristo, e 

Este crucificado, não somente com palavras, mas “em poder no Espírito 

Santo e em plena convicção.145 
 

Outra razão que deve cimentar e sustentar a consciência das limitações do próprio 

pregador prende-se com a verdade objetiva de que tudo o que irá compor o conteúdo da sua 

mensagem se encontra fora de si, ou seja, encontra-se na Palavra, que nada mais é senão a 

autorrevelação da vontade e dos desígnios do próprio Deus. Por outras palavras, nada do que o 

pregador tem para comunicar se origina nele. Tudo é recebido do Deus que, em sua misericórdia 

e complacência, se dá a conhecer aos homens. 

 
Ao mesmo tempo, embora a verdade muitas vezes esteja aberta à 

exploração de vários ângulos, as epistemologias humanas têm seus limites, 

assim como a informação a que as pessoas têm acesso. Além de considerar 

o papel do Espírito infinito de Deus, sempre precisamos confiar no 

conhecimento incompleto e finito, pois isso é tudo que nos está disponível. 

Devemos estar supremamente gratos pelo fato de que ao menos temos 

informação suficiente para justificar a nossa confiança em alguém 

infinitamente mais sábio do que nós. Isso não é minimizar a importância 

de se buscar o conhecimento do melhor modo possível…é meramente 

reafirmar que temer a Deus é o princípio da sabedoria (Pv 1.7) – os 

parâmetros e o fundamento interpretativos sólidos, especialmente para o 

conhecimento sobre Deus e as atividades de Deus.146 
 

A consciência de que a mensagem não se origina no próprio pregador, nem na sua 

perspicácia intelectual, deve constituir um forte ponto de partida para o exercício da humildade, 

tão necessária para um ministério frutífero, que honre e dignifique a Deus. Segundo Mark 

Dever: 

 
Tudo que sabemos a respeito de Deus e de sua vontade vem da revelação 

do próprio Deus. Conhecemos as boas-novas de Jesus somente porque 

Deus nos revelou a verdade sobre si mesmo – e ele o fez em sua Palavra, 

a Bíblia. A verdade de Cristo é o meio que o Espírito de Deus usa para nos 

reconciliar consigo mesmo. A nova vida vem por meio da Palavra.147 
 

Conhecendo as próprias fragilidades e as limitações inerentes à natureza humana, o 

expositor da Palavra é convocada a humilhar-se diante do trono de Deus, a fim de buscar graça 

e misericórdia, bênçãos tão necessárias e imprescindíveis para o exercício do ministério da 

pregação. Todo o foco deve, portanto, ser colocado sobre aquele que «deve crescer» e todos os 
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outros «diminuírem», a fim de que todos o contemplem e encontrem nele a vida e o perdão que 

permitem a homens e mulheres celebrar a vida, com sentido e propósito. 

Numa abordagem pastoral, John MacArthur aconselha: «Quando você e eu mudamos a 

ênfase da mensagem, desviando-a de Cristo e este crucificado, ou mudamos a forma de entregar 

esta mensagem, coisas terríveis acontecem. Anula-se a cruz, destituindo-a de seu poder. Quando 

mudamos o método ou a mensagem, também roubamos a glória que somente a Deus 

pertence».148 A glória da salvação e de todas as bênçãos que daí resultam devem apontar para 

Jesus, a quem o próprio Espírito Santo veio glorificar e cuja obra veio confirmar e exaltar (João 

16.14; 15.26). 

Como testemunhas de Cristo e parceiros testemunhais do Espírito Santo, os expositores 

bíblicos devem precaver-se de modo a não permitir que a fé dos que os ouvem tenha neles, 

simples mortais, a sua âncora e razão de ser. Tudo deve ser feito para que nenhumas das nossas 

capacidades ou habilidades académicas sirvam de obstáculo, impedindo os corações dos 

ouvintes de avistar a cruz e de entender o seu significado. «Quando confiamos mais em técnicas 

e métodos humanos do que no poder do Espírito, levamos as pessoas a apoiar sua fé na 

sabedoria humana e não no poder de Deus».149 

Esta era a questão que pesava sobre os ombros de Paulo, provocando temor e tremor no 

seu coração. A maior de todas as preocupações do apóstolo é que nenhum dos seus ouvintes 

(coríntios) viesse a depositar a sua confiança na capacidade oratória ou na fundamentação 

lógica dos seus argumentos filosóficos. Tudo na pregação de Paulo tinha a ver com Cristo, com 

a cruz, isto é, com a vergonha da cruz e a glória que nasce dela. A proclamação do evangelho 

consiste na apresentação da única pessoa que importa, de facto: Jesus Cristo, o Salvador do 

mundo. MacArthur partilha desse ponto de vista e fá-lo, citando as seguintes palavras de John 

Stott: «Nenhum homem pode testemunhar de Cristo e de si mesmo ao mesmo tempo. Nenhum 

homem pode ao mesmo tempo causar uma impressão de sua própria inteligência e pregar que 

Cristo é poderoso para salvar».150 

O interessante no discurso de Paulo aos coríntios (1 Coríntios 2: 1-4), e que constitui 

algo intrigante e paradoxal, mas bastante notável, é o facto de que, ao mesmo tempo que anuncia 

a sua mensagem, em demonstração do Espírito e de poder, o conteúdo da mesma apresente um 

Salvador, que é ao mesmo tempo um Messias «crucificado», concomitantemente, causa de 

escândalo e fonte da salvação. «Se quisermos que a nossa pregação coloque o poder do Espírito 
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de Deus em destaque, então primeiramente temos que assumir o mesmo compromisso de Paulo: 

focar na mensagem de Deus e não na glória pessoal».151 

O segredo do ministério eficiente do apóstolo residia no facto de não confiar nas suas 

habilidades humanas, mas, sim, no suprimento que vinha do Alto. E para que esse suprimento 

se torne uma realidade na vida do expositor da Palavra, é não só necessário uma atitude de 

humildade e de reconhecimento das fragilidades humanas, como também de um espírito de 

fervorosa e constante oração, na esperança de que aquele que chama, equipa e capacita os 

chamados, é detentor de todos os recursos necessários para o exercício do ministério da 

pregação e tudo fará para garantir o sucesso dos seus «porta-vozes». Consciente da necessidade 

do socorro divino, Charles Spurgeon suplica: «Para sermos sábios mordomos e repartirmos as 

porções certas de alimento para os membros das igrejas do divino Senhor, precisamos de Teu 

ensino, ó espírito de Deus!»152 

A verdade de que Deus realiza a sua obra por intermédio de seres humanos frágeis, deve 

servir de estímulo aos expositores da Bíblia, de modo a reconhecer a sua contingência, 

dependência e necessidade da graça divina. Sem a assistência do Espírito, inflamando os 

corações para a realização da tarefa, qualquer tentativa resultará em redundante fracasso. Nas 

palavras de Spurgeon, «precisamos do Espírito (…) como a brasa viva tirada do altar, tocando 

os nossos lábios, assim, quando temos conhecimento e sabedoria para escolher a porção certa 

da verdade, podemos desfrutar liberdade de expressão quando vamos entregá-la».153 

A operação do poder do Espírito Santo, nas vidas daqueles que estão incumbidos de 

pregar as boas-novas, efetiva-se na medida em que estes reconhecem as suas limitações e, 

clamando por assistência, decidem viver e servir na dependência de um poder maior, o único 

capaz de permanecer quando todas as forças humanas entram em colapso. Este é o poder de 

Deus, fonte da unção e do qual todos devem depender. 
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Capítulo 3 

O ESPÍRITO SANTO E A MENTE DO OUVINTE 

3.1.  A Influência do Espírito na Compreensão do Texto Bíblico 
 

Estabelecidas que estão as bases sobre a responsabilidade e as limitações do expositor 

bíblico, apresenta-se seguidamente uma proposta relativa à influência do Espírito Santo na 

mente do expositor, quer na compreensão do texto sagrado, que deve ser estudado e analisado 

dentro dos parâmetros académicos e homiléticos, quer ainda na leitura redentora que deve ser 

feita. É uma revelação cujo propósito é o de «expor» a verdade acerca de Deus, ao mesmo 

tempo que assume a sua natureza, ou seja, a da própria “verdade registada”. Sendo a verdade 

caraterizada pela «consistência», pela «correspondência» e pela «coerência» ontológica das 

coisas, nada pode anulá-la ou contradizê-la, e muito menos negá-la racionalmente.   

Durante a Revolução Francesa, Voltaire «procurou apaixonadamente apagar a 

influência cristã, afirmando que dentro de cem anos ninguém mais leria a Bíblia».154Voltaire 

era, apenas, um representante de um número considerável de pensadores que se manifestaram 

determinados a erradicar a Bíblia e seus ensinos, classificados por eles de «nefastos» e 

prejudiciais ao avanço civilizacional. «Quando mais tarde, depois de sua morte, a casa dele foi 

leiloada, quem a comprou foi a Sociedade Bíblica Francesa. Como disse um pastor, a Bíblia 

aos carregadores do seu esquife».155 

O texto que é colocado diante do expositor bíblico é, simultaneamente, uma peça 

literária e uma «mensagem de origem sobrenatural», que transporta consigo o poder supra-

humano, capaz de operar a mudança mais radical que pode ocorrer no interior de uma pessoa. 

Como peça literária, sujeita a rigorosa verificação, a Bíblia deve ser interpretada de acordo com 

as regras e os princípios hermenêuticos que regem qualquer análise textual: sendo um texto, ela 
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deve submeter-se aos critérios de interpretação universalmente aceites e que primam por uma 

exegese acurada e exigente. 

Postos estes pressupostos de carácter literário, convém salientar que o texto bíblico que 

se apresenta diante do expositor possui características específicas que o distinguem dos demais, 

visto que a sua natureza sobrenatural exige que a sua interpretação seja feita com o auxílio dos 

recursos que ultrapassam os horizontes da sabedoria e do intelecto humanos. 

Em primeiro lugar, «a pregação precisa ter autoridade. Segundo, deve ser direcionada 

pelo texto, ou seja, deve começar com a Escritura, permanecer na Escritura, e concluir com a 

Escritura. O pregador nunca deve desviar-se, nem fugir da verdade central da Palavra. Terceiro, 

a pregação deve ser Cristocêntrica».156 

Mais do que transmitir conhecimento histórico sobre os factos relatados nos livros que 

a compõem, a Bíblia é um texto que tem como principal objetivo apresentar a pessoa de Cristo, 

cuja vinda, vida, morte e ressurreição revelam o poder salvador de Deus. Consequentemente, a 

apresentação da mensagem bíblica deve exibir o poder transformador do Espírito Santo, 

levando os ouvintes ao arrependimento dos pecados e à fé no Cristo que salva, e ao usufruto de 

uma experiência de vida que supera a crise existencial (do pecador perdido) e outorga uma nova 

perspetiva da realidade e uma cosmovisão cristã. 

 
Simplificando, a Bíblia é a rocha sobre a qual a igreja permanece ou 

desmorona. É a autoridade suprema para todos os cristãos – protestantes, 

católicos e ortodoxos igualmente. É a verdade proposicional revelada. Os 

textos foram escritos por homens inspirados pelo Espírito Santo e assim 

nos são revelados. É proposicional porque faz uma série de afirmações. É 

verdade porque é de Deus e, portanto, tem necessariamente de ser verdade; 

Deus não poderia ter dito algo que não é verdade, porque isso seria 

contrário à natureza dele.157 
 

Um dos aspetos mais sublimes do ministério do Espírito Santo é a revelação da pessoa 

de Cristo em todo o seu esplendor. Ninguém pode elevar as virtudes de Jesus ao nível mais alto 

do que o Espírito por ele enviado com esse nobre propósito.  

 
Se vemos a verdade do evangelho, isso não se deve à nossa percepção, 

nem ao nosso brilhantismo. Isso é obra do Espírito Santo. Se devemos 

expressar gratidão incondicional a Deus pelo dom de seu Filho, também 

devemos expressá-la pelo dom do Espírito, que nos capacita a 

compreender o evangelho de seu Filho.158 
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Tendo como alcance a apresentação da pessoa daquele que é a causa da salvação da 

humanidade, a pregação bíblica deve ser encarada com a seriedade que merece, visto que, 

afinal, se trata da mensagem outorgada pelo Criador do universo, cuja palavra exige aceitação 

e obediência. Nas palavras de John MacArthur, «a exposição bíblica é manifestação e exaltação 

da pessoa e obra de Jesus Cristo; esta é a maior glória de um pregador – expor a majestade e 

supremacia de Jesus Cristo. (…) A pregação deve penetrar fundo no coração»159 

Partindo do pressuposto de que toda a Escritura é «inspirada por Deus e útil para o 

ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça…», como afirma Paulo 

em 2 Timóteo 3:16 (ARA), então, a autoridade do texto a ser analisado e exposto pelo pregador 

deve ser reconhecida na íntegra. Nada pode ser excluído como se estivesse destituído de 

«inspiração».  

Por conseguinte, a função do expositor da Bíblia é a de apresentar o texto, e as verdades 

que ele contém, sem omitir nenhuma delas. Cabe ao expositor, portanto, a tarefa de ser «um fiel 

depositário» dos oráculos divinos. Para esse tipo de empreendimento, afirma John MacArthur: 

«Precisamos de homens de Deus que se levantem com coragem, que falem com ousadia e que 

preguem todo o conselho de Deus. Precisamos de paixão e do poder da pregação apostólica 

sobre nossas vidas».160 No seu livro Pregação e Pregadores, D. Martyn Lloyd-Jones definiu a 

pregação como «a teologia que vem através de um homem inflamado por Deus». Com esta 

afirmação poderosa e digna de reflexão, depreende-se que a teologia que inflama o coração do 

expositor bíblico se fundamenta na autoridade das Escrituras, que compõem a matéria-prima e 

literária da sua apresentação homilética. Afortunadamente, essa autoridade é inerente à sua 

natureza sobrenatural, e não atribuída a posteriori. 

A portentosa obra da redenção da humanidade é reveladora não só do carácter de Deus, 

mas também do seu poder. E, ambos expressam o seu amor redentor e a sua incompreensível 

condescendência. Carson expressa assim o seu senso de admiração:  

 
Que grande Deus temos! Ele não somente nos redimiu por meio da 

ignominiosa crucificação de seu Filho amado, mas também nos enviou seu 

Espírito para nos capacitar a entender o que Ele fez. Éramos tão insensatos 

e cegos, que nem mesmo queríamos começar a compreender “o que por 

Deus nos foi dado gratuitamente”, se Deus não tivesse dado esse passo 

adicional.161 
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O expositor deve, portanto, submeter-se à autoridade do texto por ele apresentado como 

fonte de toda a matéria de fé (convicção) e de prática (conduta). Para MacArthur, «devemos ser 

gentis, amáveis, pacientes, longânimos. Mas quando tomamos em nossas mãos a Palavra de 

Deus, devemos ser exatamente como Pedro – firmes, confiantes, devemos levantar a voz, 

declarar aos nossos ouvintes, e apresentar-lhes um veredito».162 É a Palavra que o expositor 

apresenta diante do povo que sustenta a sua própria teologia e lhe confere convicção e 

autoridade para assumir, com segurança, que os resultados espirituais serão reais na vida de 

quem o escuta. «O texto em si é a real autoridade do sermão e do pregador. A pregação 

apostólica era arraigada na Palavra do Deus vivo. O sermão deve ser bíblico, do começo ao fim, 

e inteiramente expositivo».163 

Embora a teologia do expositor bíblico seja relevante para o exercício da sua 

incumbência, não deve ser encarada como um fim em si mesmo. Antes, deve servir de veículo 

e de «suporte mental» na compreensão do texto a ser estudado e, posteriormente, apresentado. 

Em certa medida, ela funcionará como «as lentes» através das quais as verdades contidas no 

texto sagrado se tornarão manifestas aos seus olhos, e a pessoa de Cristo deve ser patentemente 

destacada. Afinal, é acerca da sua obra e do seu carácter que a Bíblia fala. Ele é a personificação 

da própria verdade.  

 
O que Jesus ensina é que a realidade não é o que subjetivamente fazemos 

dela, nem o que nossa cultura possa acreditar. Existe uma verdade objetiva, 

e nós somos capazes de compreendê-la com nosso entendimento. Não 

somos um sonho na mente de Deus, uma ilusão, com ensinam as religiões 

orientais e algumas filosofias da Nova Era…Jesus é a realidade suprema e 

definitiva.164 
 

Por exemplo, Lloyd-Jones «acreditava que o pregador tinha de ser completamente 

consagrado a um entendimento teológico pleno da Escritura, a fim de proclamar a Deus. Sentia 

que o pregador deveria conhecer bem os princípios da teologia. Portanto, a teologia era o firme 

fundamento de sua pregação».165 Segundo Steven Lawson, 

 
Lloyd-Jones não via a teologia como um fim em si mesmo. Em vez disso, 

o fim da teologia é a grandeza e maravilha de Deus. Os expositores devem 

estudar teologia para conhecer a Deus, a fim de que se percam em 

maravilha, amor e louvor. Teologia, para o Doutor, jamais é fria, seca ou 

dura. É vibrante, transformadora de vida, e causa mudanças quando 

proclamada na autoridade da Escritura.166 
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O reconhecimento da dimensão sobrenatural do texto que o expositor pretende 

apresentar traz consigo o claro senso de sua pequenez e das suas limitações, o que o deve 

impulsionar a cultivar uma atitude de humildade, e a suplicar pela «unção» (, Krisma) 

reveladora da verdade (1 João 2.20,27). Essa unção é transmissora do conhecimento necessário 

para a interpretação dos desígnios divinos e proporciona “discernimento” capaz de prevenir os 

crentes (e o expositor, em particular) das falsas propostas de uma proclamação travestida de 

ortodoxia, mas que nega a pureza do evangelho de Cristo. 

Quando Martinho Lutero se preparava para subir ao púlpito repetia as seguintes 

palavras: «Caro Senhor Deus, quero pregar de tal forma que sejas glorificado…Embora eu não 

possa fazer com que tudo saia bem, não farás isso?» John MacArthur afirma que, «com 

frequência ora com as seguintes palavras: Pai, ajuda-me a pregar em demonstração do Espírito 

e de poder».167 

Embora seja verdade que as técnicas hermenêuticas tornam o intérprete das Escrituras 

apto para o entendimento do texto, nas várias nuances da sua estrutura, é inegável que só uma 

capacitação sobrenatural pode «abrir» os olhos do estudioso a fim de que o significado do texto, 

em todas as suas dimensões seja desvendado e compreendido (Lucas 24.30-32; Atos 16.14). 

Tanto a experiência dos dois discípulos a caminho de Emaús quanto a de Lídia, em Filipos, 

fornecem sólidas bases para se acreditar que, sem o auxílio sobrenatural, o texto diante de nós 

não passará de uma mera peça literária, cuja análise e compreensão dependem simplesmente da 

competência humana. E nessa intervenção sobrenatural, implementada, obviamente, pelo 

Espírito Santo, o Espírito de «unção» e da verdade, cuja missão consiste em iluminar a mente, 

tornando-a capaz de «desvendar os mistérios» da revelação divina, que a mensagem redentora 

de Deus é soberanamente apreendida e assimilada (João 14.26). 

No que respeita à exposição das Escrituras, o suporte divino mais necessário se faz. 

Contudo, essa operação é exercida com total liberdade divina, acima de qualquer influência que 

esteja aquém da sua soberana vontade e da sua complacência. Martyn Lloyd-Jones reconhecia 

a soberana liberdade do Espírito Santo. Sobre a questão da unção, Steven Lawson afirma que, 

para Lloyd-Jones, «O poder vinha, e o poder era retirado. Assim é o senhorio do Espírito! Não 

se pode ordenar esta bênção, não se pode comandá-la; é inteiramente um dom de Deus».168Estas 

palavras de Lloyd-Jones não significam que o expositor da Palavra não tenha nenhum papel a 

desempenhar sobre a matéria. Como objeto da graça divina e consciente das suas limitações 
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humanas, cabe-lhe suplicar o suprimento que só pode vir daquele que é a fonte de toda a bênção. 

«Se tal unção é dom soberano do Espírito, Lloyd-Jones cria que era responsabilidade do 

pregador orar pedindo este divino poder. Somente Deus pode dar força aos seus 

mensageiros».169 

Se o apóstolo Paulo, com todo o talento que se lhe reconhece, precisou do poder do 

Espírito, então, pregadores não tão dotados intelectualmente como ele o era, não devem 

desperdiçar um momento sequer sem que se dobrem de joelhos, suplicando o auxílio do Alto. 

Pregar uma mensagem de origem sobrenatural requer uma capacitação sobrenatural. Ser 

portador de uma mensagem que confronta o mundo sobrenatural, com entidades espirituais 

envolvidas, exige constante dependência espiritual. Numa análise introspetiva, Martyn Lloyd-

Jones confessa: «Se eu sentisse que tudo fora deixado exclusivamente a nós, à nossa erudição, 

à nossa sabedoria e à nossa organização, então, entre todos os homens eu seria o mais 

desgraçado e desamparado. A situação seria totalmente desesperadora».170 

Ao longo da História do Cristianismo, especialmente a partir da Reforma do século XVI, 

a corrente de pregadores influentes que marcaram as suas gerações e as seguintes tem sido 

caraterizada por um denominador comum: a constante busca e dependência do poder do 

Espírito Santo para o exercício do seu ministério. Todos eles tinham a plena consciência tanto 

da grandeza da missão que lhes tinha sido dada quanto da sua necessidade do auxílio divino. 

Ao referir-se a alguns puritanos escoceses, tais como John Bradford, Robert Bruce, John 

Livingstone, etc., herdeiros assumidos da Reforma Protestante, Lloyd-Jones declara: «Aqueles 

primeiros ministros reformados da Escócia formaram uma sucessão de tremendos homens do 

ponto de vista da capacidade de erudição e do conhecimento; porém, aquilo que os caraterizava 

acima de tudo era seu conhecimento e experiência quanto a esse poder e unção espirituais».171 

Concluiremos este ponto, assumindo claramente o pressuposto de que não pode existir 

uma acurada compreensão das Escrituras a não ser que a mente do expositor seja esclarecida e 

sobrenaturalmente suprida da ajuda divina, sem a qual, todo o seu conhecimento limitar-se-á à 

simples análise literária do texto, nada mais sendo que um exercício intelectual capaz de nutrir 

a mente, mas sem alcançar o coração. Segundo Lloyd-Jones, «um homem pode possuir 

conhecimento, pode mostrar-se meticuloso na preparação de seus sermões; porém, sem a unção 

do Espírito Santo não terá qualquer poder, e a sua pregação não será eficaz».172 
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3.1.1. A Compreensão Lógica do Texto Bíblico 
 

Antes que qualquer interpretação equivocada do que acabámos de apresentar no item 

anterior se forme e dê lugar à ideia de que a dimensão intelectual do expositor bíblico é 

irrelevante no desempenho da sua tarefa, passamos, de seguida, a considerar a questão tanto da 

estrutura lógica do texto sagrado quanto da necessidade do envolvimento do intelecto na 

abordagem homilética. 

Nada mais enganoso do que a conclusão de que a capacitação sobrenatural, por meio da 

unção divina, é um substituto da aplicação criteriosa nos estudos, da determinação e do 

investimento intelectual, que se exige de todos os que possuem a plena noção da sua vocação e 

enveredam pelo caminho da pregação. Essa capacitação, destarte, não invalida o esforço que 

deve ser feito na busca e aplicação das ferramentas necessárias para consulta das fontes e estudo 

dos contextos históricos e socioculturais bíblicos.  

Com base no conhecimento das línguas originais, tudo deve ser explorado até que o 

texto se torne inteligível e o seu significado literário apreendido, de modo a proporcionar ao 

estudioso a segurança necessária na apresentação da sua mensagem aos ouvintes. E, «mesmo 

depois do trabalho preparatório ter sido feito, e o sermão estar sendo pregado, o Espírito tem 

de operar no pregador para aprofundar o seu entendimento do texto».173 

Lloyd-Jones era conhecido pela forma como combinava os dois requisitos 

imprescindíveis na vida de um expositor bíblico eficaz que são: plena consciência da 

dependência do poder e da influência do Espírito Santo e pleno envolvimento nos estudos. A 

graça de ser constante e poderosamente «dominado» pela unção divina era bem visível na sua 

pregação e nos resultados da mesma na vida dos que o escutavam, conduzindo-os ao louvor e 

à adoração. O seu rigor na análise do texto bíblico era objetivamente reconhecido, 

proporcionando clareza mental na compreensão da mensagem. «A pregação cuidadosa e a 

unção do Espírito Santo jamais devem ser considerados como alternativas, e, sim, como fatores 

que se complementam mutuamente».174 Aliás, para Lloyd-Jones, todo o processo de 

preparação, desde a simples leitura do texto sagrado até à escolha do texto a ser estudado e 

exposto, carece da intervenção sobrenatural do Espírito Santo.  

A mente que se predispõe a analisar as Escrituras deve estar consciente de que a tarefa 

de expor as Escrituras requer sabedoria e graça. Assim, convém que «as sandálias» da 
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autoconfiança e autossuficiência sejam imediatamente tiradas. «Amaneira correta de encarar a 

unção do Espírito é pensar nela como aquilo que se derrama sobre a preparação».175 

O árduo preparo nos estudos e a atitude devocional não podem nem devem ser encaradas 

como alternativas opcionais. Ambos devem concorrer concomitantemente em todo o processo 

homilético. A mente que estuda o texto e coração que arde com a força arrebatadora da 

mensagem transformadora do grande «Eu Sou» devem ambos funcionar debaixo da assistência 

e da intervenção sobrenaturais. Nada deve ser deixado fora do raio de ação do Espírito da 

verdade que tanto age na mente como na Palavra. Como afirma Lloyd-Jones: 

 
O Espírito que é o autor da Escritura é o mesmo Espírito que tem de 

iluminar o entendimento do pregador dessa mensagem. Ao mesmo tempo, 

o Espírito tem de capacitar o expositor a entregar estas verdades no ato da 

pregação. O Espírito tem de estar presente em cada especto da pregação 

desde o local de estudo até o púlpito.176 
 

Usando como exemplo a experiência de Martyn Lloyd-Jones, Steven Lawson comenta: 

«O Doutor não acreditava que a unção do Espírito permita ao pregador negligenciar sua 

responsabilidade de estudar as Escrituras…Ele cria que o Espírito está pessoalmente envolvido 

no estudo do pregador, tanto quanto está quando o pregador sobe ao púlpito».177 Importa 

asseverar, neste momento, que poucos se dedicaram ao estudo pormenorizado das Escrituras 

como Lloyd-Jones. Os seus escritos (especialmente os seus comentários às epístolas do apóstolo 

Paulo) permitem que se chegue à conclusão de que os seus argumentos resultavam de profunda 

e acurada pesquisa bíblica. O rigor exegético era a sua marca distintiva. A sua análise do texto 

ia aos mais ínfimos pormenores. Contudo, esse cuidado para com a estrutura gramatical do 

texto bíblico não fez dele um analista ou intérprete distante e sem demonstração emocional. Ele 

submetia o seu rigor hermenêutico à liberdade do Espírito Santo. Sobre a convicção de Lloyd-

Jones, Steven Lawson afirma:  

 
Lloyd-Jones estava convencido de que a pregação expositiva jamais 

deveria ser árida e sem vida. Seu desejo era que os que pregam a Palavra 

reconhecessem o poder do Espírito na exposição feita em seu púlpito. As 

pessoas que ouvem um pregador cheio do Espírito, ele arrazoava, também 

sentirão a realidade do que Deus está fazendo no pregador.178 
 

Todo o expositor comprometido deve apropriar-se das ferramentas que estejam ao seu 

dispor, aproveitando todos os recursos que a tecnologia atual oferece (como é o caso das 

plataformas digitais), de modo a preparar-se ao mais alto nível no desempenho da sua tarefa. O 
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seu tempo de estudo deve ser gerido de maneira a não permitir que qualquer outra coisa 

«usurpe» a prioridade que ele merece. Nenhuma negligência deve ser tolerada. O peso da tarefa 

exige que nenhuma outra ocupação lhe retire o encanto pela descoberta do rico tesouro que o 

texto sagrado contém. Quem tiver a convicção de ter sido chamado para pregar a Palavra de 

Deus deve assumir a prioridade desse ministério. O testemunho de Steven Lawson é pertinente: 

 
Se houver outra coisa que um homem possa fazer senão pregar, dizia 

Lloyd-Jones, então deverá fazê-lo. O púlpito não é o seu lugar. O 

ministério não é meramente algo que um indivíduo pode fazer, mas o que 

ele tem de fazer. Para subir ao púlpito, essa necessidade tem de ser-lhe 

imposta. Um homem chamado por Deus, cria ele, preferiria morrer que 

viver sem pregar.179 
 

Conclui-se esta questão referente à compreensão lógica do texto bíblico, enfatizando a 

disposição mental do expositor e o usufruto de todos os recursos que lhe estão disponíveis, de 

modo a aperfeiçoar as capacidades intelectuais que lhe permitirão desempenhar, com afinco, a 

sua tarefa. A perspetiva com que encara as Escrituras irá, proporcionalmente, determinar a sua 

abordagem teológica.  

A autoridade da Palavra, a centralidade de Cristo (e da sua cruz) e a unção do Espírito 

Santo devem governar o estudo e a sua posterior apresentação, permitindo que o expositor 

bíblico desenvolva a sua teologia, tendo como princípio basilar a glorificação de um Deus que 

se revela e intervém na História, conduzindo e participando direta e indiretamente através de 

agentes secundários. Ao abordar o advento da Reforma do século XVI e alguns dos seus 

protagonistas, Alderi Souza de Matos refere:  

 
Lutero estabeleceu forte vínculo entre o Espírito Santo, a Palavra externa 

e a Bíblia. Eles formam uma unidade inseparável. O Espírito usa as 

Escrituras para chamar, convencer e instruir os pecadores. Ele não ensina 

nada além do que a Bíblia ensina. A única comprovação da veracidade e 

autoridade das Escrituras é o testemunho do Espírito Santo por meio dela 

(…) O outro princípio básico da teologia de Lutero consiste no fato de que 

Deus está ao mesmo tempo oculto e revelado no evangelho e nas 

Escrituras.180 
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3.1.2. A Compreensão Espiritual da Verdade 
 

Em certo sentido todos somos intérpretes. A compreensão das informações que nos 

chegam do mundo exterior requer uma capacidade mental de decifração de «códigos», sem a 

qual o processo interpretativo não teria lugar. 

Socorrendo-se da sua experiência científica, Alister McGrath diz que, em termos da 

obtenção de uma cosmovisão que responda às questões mais prementes da nossa existência, «a 

fé cristã oferece uma lente interpretativa através da qual vemos a natureza como ela realmente 

é. Isso nos ajuda a entender o sentido das coisas, mas também nos ajuda a evitar as avaliações 

ingênuas dos ideais e das capacidades humanas».181 

Em matéria de interpretação (já que todos somos intérpretes), os nossos pressupostos 

devem ser filtrados pelo crivo do ensino das Escrituras. A cosmovisão fornecida pela Palavra 

de Deus deve ser a mais adequada para a compreensão da mensagem que ela pretende 

transmitir. Usando como ilustração a realidade médica, Alister McGrath afirma: «A lente 

interpretativa da doença é o pré-requisito essencial para a cura. A lente interpretativa cristã nos 

permite concluir o que está errado com a humanidade, antes de irmos em frente para lidar com 

a solução – solução expressa na doutrina cristã da redenção».182 

Esta abordagem apologética de McGrath serve de ponto de partida para a análise da 

compreensão espiritual do texto bíblico. Com «compreensão espiritual», tem-se em mente o 

discernimento do sentido da mensagem bíblica que só pode ser adquirida por uma capacitação 

que esteja além dos limites da compreensão intelectual. Esta compreensão não é fruto do 

empenho nos estudos. Na verdade, ela pode socorrer-se do arcabouço académico do estudante 

das Escrituras para daí elevá-lo a patamares mais profundos da revelação. 

A compreensão espiritual, como o adjetivo claramente indica, é obtida com base numa 

atitude de devoção, por meio de uma vida de dedicação aos estudos e de oração. Otávio Campos 

levanta a seguinte questão: «De que modo o pregador depende do Espírito Santo e contempla a 

unção de Deus em sua mensagem?». Imediatamente, ele responde: «Somente por meio da 

oração e santificação progressiva».183 

O estudo demorado e aprofundado das Escrituras deve funcionar em parceria com a vida 

de oração. Aliás, a atitude de oração deve cobrir todo o processo de estudos. Por se estar a lidar 

com a Palavra inspirada de Deus, a humildade necessária perante a sua autoridade deve 
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constituir a marca indelével do empreendimento e envolvimento do estudioso. «A Palavra tem 

um efeito purificador na vida do homem de Deus. À medida que a absorvemos e nos tornamos 

recetivos a ela, ocorre a transformação de ideias, conceitos, atitudes e comportamentos».184 

No estudo das Escrituras há uma mensagem redentora a ser ouvida, para depois ser 

apresentada através de um árduo e laborioso trabalho de exegese (ou de exposição). E, como já 

foi mencionado, de modo a facilitar um bom preparo, todas as ferramentas disponíveis devem 

ser buscadas e criteriosamente usadas, dentro dos limites do razoável. Feito esse esforço 

bastante válido, porém, não suficiente, o estudioso deve socorrer-se do auxílio divino, por meio 

da oração, rogando que o Espírito da verdade ilumine a sua mente, capacitando-a a ouvir a sua 

voz, por meio das palavras, das «letras» (grama). «O sermão deve ser preparado com exatidão 

exegética sim, mas também o pregador deve buscar ao Senhor e a iluminação do Espírito Santo 

por meio da oração em primeiro lugar. Ele não deve negligenciar a oração».185 

Nas palavras de João Calvino, «a oração é a atitude de fraqueza pessoal e força 

espiritual. Pela oração o pregador vive em dependência do Espírito santo».186 Por um lado, a 

oração é a disciplina espiritual que expõe a fragilidade humana, levando o homem a recorrer 

àquele que é a fonte da verdadeira sabedoria, por outro, a oração serve de canal por meio do 

qual é revestido de poder e de «sensibilidade» necessária para o entendimento da mensagem. 

A mensagem de Deus a ser proclamada aos outros deve, em primeiro lugar, ser «ouvida» 

pelo expositor. Há, portanto, uma espécie de «intuição espiritual» acionada pelo Espírito Santo 

e que faz com que a mente do estudante da Bíblia esteja em perfeitas condições de receber a 

luz interior que lhe chega através da própria Palavra. À guisa de exortação, Otávio Campos 

traz-nos o seguinte desafio:  

 
Quanto a nós mesmos, portanto, temos que depender do Espírito Santo em 

nosso estudo, pois somente através do Espírito pregaremos 

autoritativamente a verdade de Deus. Buscar o poder de Deus e forjar os 

sermões com as lágrimas das orações é essencial para o pregador e para a 

pregação como princípio da Vox Dei.187 
 

A compreensão espiritual do texto sagrado pressupõe a capacitação que ultrapassa a 

esfera do entendimento das regras gramaticais e dos princípios de Hermenêutica. Destarte, trata-

se de um «entendimento redentor» da mensagem bíblica, cuja finalidade é a de levar homens e 

mulheres a uma experiência de vida que aponta «o caminho de regresso à casa do Pai». Esse 
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entendimento nasce da boa-nova que nos vem das Escrituras, desde Génesis a Apocalipse. 

«Enquadrado o escopo da lei e dos profetas, o apóstolo é capaz de dizer que toda a Escritura foi 

planejada para nos dar esperança. Toda a Escritura tem um propósito redentor».188 

 

 

3.2.  A Influência do Espírito na Aceitação da Verdade 
 

Se a compreensão espiritual do texto bíblico requer capacitação e iluminação 

sobrenaturais, a aceitação da mensagem bíblica, por sua vez, não constitui uma exceção. Só um 

coração trabalhado e «sensibilizado» pelo poder do Espírito, qual terreno fértil, pode aceitar as 

exigências e recomendações que as Escrituras nos apresentam. Só um coração preparado pelo 

próprio Deus estará em condições de aceitar as propostas daquele que é o soberano sobre todas 

as coisas. 

 
A verdadeira religião é um diálogo entre Deus e o homem. A parte do 

diálogo que Deus inicia é a revelação. Nesta, Deus desce a encontrar-nos, 

falar-nos e a fazer-se conhecido a nós na pregação da Palavra. A outra 

parte do diálogo é a resposta do homem à revelação de Deus.189 
 

Nesse diálogo dinâmico e singular, cabe ao estudante da Palavra aceitar, para o bem da 

sua espiritualidade e do seu ministério, as orientações que lhe são dadas. Em certa medida, não 

é possível falarmos de uma fé genuína sem que esta esteja fundamentada no claro ensino 

(doutrina) das Escrituras. Para Calvino, por exemplo,  

 
O conhecimento é fundamental à fé. O conhecimento repousa sobre a 

Palavra de Deus, a qual, essencialmente, é a Santa Escritura, tanto quanto 

o evangelho e sua proclamação (…) A fé tem sua origem na Palavra de 

Deus. A fé repousa solidamente na Palavra de Deus; ela sempre diz amém 

às Escrituras. Daí, a segurança deve ser buscada na Palavra e emana da 

Palavra. A segurança é tão inseparável da Palavra como os raios são do 

sol.190 
 

Quem se dispõe a anunciar a mensagem das Escrituras deve, em primeiro lugar, aceitá-

la sem reservas, e submeter-se a ela com temor, tremor e gratidão no coração. Se, por um lado, 

o expositor das Escrituras deve conhecer e viver a mensagem que procura transmitir, por outro, 

deve conhecer o povo que constitui o destinatário primacial da sua comunicação. Deve «ler e 

interpretar» a sua linguagem. Como afirma Jarbas da Silva: «quando aprendemos a língua do 
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povo com o qual servimos a Cristo, percebemos que mesmo os conceitos que nos são tão 

familiares tomam um tom diametralmente oposto».191 

 

 

3.2.1. A Interiorização da Verdade Conhecida 
 

O pensamento supracitado de João Calvino traduz a questão da interiorização da 

Verdade que já foi apresentada, aceite e que, agora, deve ser «encarnada» no âmago do coração, 

de modo a produzir os resultados pretendidos pelo Espírito Santo. A iluminação da mente, a 

aceitação e todo o processo de assimilação devem conduzir a uma real transformação do 

estudante bíblico, ao ponto de «desconstruir» todo o edifício teológico estabelecido. Em vez de 

«proteger» e trazer conforto, a teologia bíblica (isto é, a apresentação do Deus da Bíblia) deve 

«provocar» a mente que pesquisa e conduzi-la aos «braços» de Cristo, a personificação do 

próprio evangelho. Segundo Calvino, 

 
O testemunho do Espírito é mais excelente do que toda a razão. Pois, visto 

que Deus, sozinho, é um testemunho suficiente de si mesmo em sua 

Palavra, a Palavra não achará aceitação no coração dos homens antes de 

ser selada pelo testemunho interno do Espírito. Portanto, o mesmo Espírito 

que falou pela boca dos profetas tem de penetrar em nosso coração para 

nos convencer de que eles proclamavam fielmente o que lhes foi ordenado 

por Deus (…) Porque, enquanto ele não ilumina a mente dos homens, estes 

sempre hesitam entre muitas dúvidas.192 
 

As mudanças que ocorrem no interior daqueles que ouvem a mensagem do evangelho 

resultam da operação do Espírito Santo no íntimo do seu ser. Quando Cristo e a sua obra 

expiatória são expostos diante da mente sensibilizada pelo Espírito, a verdade exposta é 

interiorizada e o coração é desafiada a responder de acordo com as propostas deveras 

constrangedoras do evangelho, que nada mais requer que uma entrega humilde, por meio de um 

genuíno arrependimento. 

Há verdades que Deus revela acerca do seu ser e do seu plano cósmico, que só podem 

ser conhecidas pela iluminação do seu Espírito. Há uma sabedoria que está além da pesquisa 

humana, por mais bem aprofundada que seja. «Mas falamos da sabedoria de Deus em mistério, 

outrora oculta, a qual Deus preordenou desde a eternidade para a nossa glória» (1 Coríntios 

2.7, ARA). Essa é a sabedoria que não se origina na competência ou na investigação científica 
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dos factos. Não é a sabedoria que resulta da relação causa-efeito, apanágio e base objetiva da 

abordagem científica. Ela nasce, sim, da revelação sobrenatural. Como diz Paulo, com 

inabalável convicção, «Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as 

coisas perscruta até mesmo as profundezas de Deus» (1 Coríntios 2.10, ARA). Isto é, aquilo 

que não pôde ser conhecido nem por intuição empírica nem pela capacidade racional, Deus, 

soberana e graciosamente, o revelou àqueles que recebem a mensagem do Cristo crucificado, 

com humildade, arrependimento e fé.  

Não admira, pois, a convicção (triunfal) de Paulo, ao afirmar que «nós, porém, temos a 

mente de Cristo» (1 Coríntios 2.16, ARA), o que significa que, ao interiorizarmos a Verdade 

conhecida, permitimos que nossa mente seja controlada por Cristo, pela condução do Espírito 

Santo. Segundo Bryan Chapell, «a exposição das Escrituras centrada em Cristo não nos obriga 

a revelar representações de Jesus por alquimias misteriosas de alegoria ou tipologia; em lugar 

disto, ela mostra como cada texto age para aprofundar nossa compreensão de quem Cristo é, o 

que o Pai o enviou a fazer e por quê».193 

A interiorização da verdade obedece a um princípio redentor, isto é, a certeza de que a 

mensagem transmitida pelo texto sagrado, mensagem essa que deve ser estudada, processada e 

assimilada pela mente do estudante bíblico, deve, concomitantemente, produzir nele uma 

perceção histórica que aponta para o plano redentor de um Deus que, embora desprezado e 

ofendido pela sua criatura, não desiste em resgatá-la, mesmo que para isso seja necessário a 

morte do Seu Amado Filho Unigénito.  

De facto, a Bíblia revela uma mensagem constrangedora, paradoxal, mas 

inexplicavelmente redentora. De acordo com Bryan Chapell, «os métodos redentivo-históricos 

buscam identificar como uma passagem de qualquer porção das Escrituras aprofunda nossa 

compreensão do que Cristo fez ou vai fazer na história da redenção».194 A própria capacitação 

de interiorização da verdade conhecida é obra soberana da graça de Deus, que com a sua 

manifesta complacência, desce ao nível do comum dos mortais a fim de falar-lhe ao coração. 

Este é um Deus que é capaz de se afastar das massas, e levar ao deserto um coração contrito e 

necessitado de afeto e de companhia, e de lhe falar ao coração. Grandioso e magnífico é o seu 

amor!  

Nas palavras de Oseias, o Deus que se revela e penetra os recônditos do coração humano 

é, ao mesmo tempo, aquele que promete: «Portanto, eis que eu o atrairei, e a levarei para o 
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deserto, e lhe falarei ao coração» (Oseias 2.14). A cruz de Cristo é a prova mais elevada deste 

amor insondável! Chapell afirma o seguinte:  

 
O imperativo da velha pregação “faça valer o sangue” reflete grande 

sabedoria sobre a motivação humana. A cruz estimula o amor a Deus; a 

ressurreição, zelo para com os propósitos; e a segunda vinda, perseverança 

na sua causa. Todos são necessários, mas a misericórdia de Deus para com 

os que não merecem – como ela se desvela através das Escrituras e culmina 

com a cruz – ainda é a mensagem que programa o coração para receber e 

empregar todas as outras verdades do evangelho.195 
 

Nenhum resumo gramático (ou de palavras, do gr. gramma) pode abarcar a abrangência 

da graça divina e do poder do Espírito Santo, ao tornar a Sua vontade conhecida e ao permitir 

que mentes finitas possam «conhecê-lo», e conhecer o poder da sua salvação. «E, para que 

compreendamos a medida do seu poder», afirma o teólogo John Stott: 

 
Deus nos dá não apenas uma iluminação interior pelo seu Espírito, mas 

também uma demonstração exterior, pública e objetiva desse poder através 

da ressurreição”. Afinal, “o poder que hoje está à nossa disposição é o 

próprio poder que “exerceu Ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os 

mortos…Assim, a ressurreição é retratada como a prova suprema na 

história do poder criativo de Deus.196 
 

Pela capacitação do Espírito Santo é possível interiorizar a verdade revelada nas 

Escrituras, viver de acordo com o propósito para o qual foram colocadas ao dispor daqueles que 

as estudam, deixar-se orientar por elas e, por fim, dedicar-se a ensiná-las aos demais, para que 

todas as vidas sejam «templos santificados» para a adoração do único Deus que salva, cujo 

nome deve ser correta, fiel e verdadeiramente conhecido.  

 

 

3.2.2. A Aplicação da Verdade Conhecida 
 

A interiorização da Verdade revelada e conhecida consiste na aceitação das propostas 

apresentadas pela mensagem bíblica no coração do estudante. Uma vez interiorizada e aceite 

como mandamento vindo de um Deus gracioso, amável, benévolo e condescendente, que se 

dignou revelar-se, a essa Verdade deve ser-lhe dada toda a liberdade de operar as mudanças 

mais profundas (e necessárias) no interior do ser e, como resultado dessas mudanças, produzir 

uma renovação mental que anseie por cumprir a vontade de Deus. 
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No seu cuidado pastoral, Paulo rogava aos seus leitores residentes em Roma que não se 

deixassem moldar pelos “padrões deste século”, antes, a sua disposição anímica (de alma, do 

lat. anima) deveria estar pronta a «deixar-se transformar» num processo de constante renovação 

mental, que os capacitaria a experimentar (isto é, conhecer por experiência real) «a boa, 

agradável e perfeita vontade de Deus» (Romanos 12.2, ARA). 

Segundo o ensino das Escrituras, a verdadeira espiritualidade leva, necessariamente, à 

produção de boas obras, ou seja, uma fé genuína nunca é estéril. A prova da sua vitalidade 

consiste na evidência dos resultados, visíveis nas atitudes, nas escolhas feitas e nas ações 

praticadas. A graça salvadora de Deus, que educa, santifica e produz esperança no coração dos 

crentes, é a mesma que prepara homens e mulheres, por meio da purificação do sangue de Jesus 

e da capacitação do Espírito Santo, para constituírem um «povo exclusivamente seu, zeloso de 

boas obras» (Tito 2.14, ARA). Nas palavras de Bryan Chapell: 

 
O poder da graça em motivar o amor de Deus é a razão última pela qual 

pregamos interpretações redentoras das Escrituras. Sermões caraterizados 

pelo louvor consistente da misericórdia de Deus em Cristo preenchem 

continuamente o coração cristão de mais motivos para amar a Deus.197 
 

Aplicar a Verdade conhecida é assumir a centralidade das Escrituras, como elemento 

regulador de toda a vida e como o meio instrumental através do qual a nossa teologia e a nossa 

prática estão inconfundivelmente alicerçadas. É assumir que a verdadeira libertação só pode ser 

experimentada por meio de um relacionamento com Cristo, o Filho de Deus, e que, através da 

Verdade que ele encarna e comunica, é possível o gozo da verdadeira liberdade que exulta, ama 

e serve a Deus, e que se compraz em anunciar a boa-nova «aos quatro ventos».  

Disse Jesus: «Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus 

discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará» (João 8.31, ARA). Nestas 

palavras, Jesus estabelece uma relação direta e proporcional entre a obediência ao ensino das 

Escrituras (a palavra de Jesus) e o autêntico discipulado cristão, e, concomitantemente, entre a 

verdade e o gozo da verdadeira liberdade. 

Portanto, a Verdade aplicada à vida consiste no gozo da plena liberdade que qualquer 

ser humano pode experimentar em Cristo. Por outras palavras, não é possível desfrutar uma 

liberdade efetiva e plena a não ser que a verdade seja conhecida e assimilada. Resta, porém, a 

questão da origem da verdadeira liberdade. E, de um modo categórico e magistral, Jesus 

responde: «Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres» (João 8. 36, ARA). O 

que significa que a plena liberdade destinada ao ser humano só pode ser realmente «gozada» 
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através de um relacionamento íntimo (e de comunhão) com o Filho de Deus. Toda a motivação 

de fé deve conduzir ao alcance da semelhança do varão perfeito, Jesus Cristo, o paradigma da 

verdadeira humanidade. «Em última analise», afirma Kevin Vanhoozer: 

 
É o Espírito que nos une e nos torna semelhantes a Cristo, juntamente com 

a palavra que gera a fé e a fortalece. Aliás, a fé é o termo operacional, pois 

é preciso ter fé e coragem para anunciar a palavra de Deus ao vento. Ainda 

assim, um corpo começa a se materializar a partir do vento. O Pastor é um 

artesão, um pedreiro da casa de Deus. Na preparação para pregar, é 

importante que o ministro lembre o que está fazendo.198 
 

Todo aquele que encara, com sinceridade, o ministério de expor as Escrituras, não 

hesitará em assumir-se como o primeiro beneficiário das bênçãos que advêm do conhecimento 

adquirido e interiorizado. Mais uma vez, e como fundamentação do argumento apresentado, a 

experiência de Esdras faz-se necessária. Em Esdras 7.10, lemos: «Porque Esdras tinha disposto 

o coração para buscar a Lei do Senhor, e para a cumprir, e para ensinar em Israel os seus 

estatutos e os seus juízos» (ARA). Este relato sobre o grande reformador da cultura religiosa 

em Israel merece uma reflexão sobre o assunto em curso.  

Há uma opinião consensual entre os estudiosos bíblicos (e na tradição judaica) quanto à 

autoria dos livros de Crónicas, que resumem a História de Israel, em especial a de Judá, com 

ênfase em torno da aliança davídica e da realidade do templo. Esdras é tido por muitos como o 

«cronista». A sua influência foi tremenda no ensino da Palavra que trouxe uma profunda 

reforma, sem precedentes na espiritualidade do povo de Israel. Sendo escriba e sacerdote 

(Neemias 8:1,2,4,9), Esdras foi um profícuo educador. A sua capacidade de instrução foi 

reconhecida por todos. Por seu intermédio, Deus trouxe um profundo arrependimento 

(nacional) que levou o povo de volta a um relacionamento de fidelidade e de compromisso com 

aquele que o tinha libertado da escravidão do Egito. 

Todavia, o segredo do seu êxito pedagógico (e/ou andragógico) estava na relação que 

este talentoso escriba tinha desenvolvido com as Escrituras. Só um estudioso dedicado da 

Palavra, possuidor de um coração devoto e humilde e disposto a aprender, seria capaz de 

influenciar os outros com o seu ensino. Afinal, o seu ensino era um claro reflexo da sua 

experiência de intimidade com Deus.  

Por outras palavras, Esdras tinha interiorizado o ensino da Palavra, aplicando à sua 

própria vida os princípios e os valores que dela brotavam. Era um expositor comprometido com 

a Palavra de Deus. E isso foi possível porque era um homem comprometido com o Deus da 
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Palavra. Falar sobre Deus e a sua vontade era uma consequência lógica de ter antes “privado” 

com Ele. «A teologia exerce seu ministério de entendimento ajudando seguidores de Jesus a 

serem melhores seguidores das Escrituras, o que significa entender a história central delas».199 

Concorda-se com Haddon Robinson, quando este afirma que, «em última análise, a tarefa de 

um pregador não é a de conseguir extrair alguma verdade da Bíblia, mas a de levar o povo a 

vivenciar, ou sentir em profundidade o que a Bíblia diz, nos dias de hoje».200 

A finalidade do ensino das Escrituras é levar a uma mudança em todas as esferas da 

vida, isto é, produzir uma mudança holística, cuja evidência externa se traduz na demonstração 

do fruto do Espírito (Gálatas 5.22,23). A Verdade deve ser apreendida, conhecida, interiorizada 

e aplicada à vida de todo aquele que possui a convicção de ter sido chamado para expor os 

profundos tesouros da Palavra de Deus. 
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Capítulo 4 

O ESPÍRITO SANTO E OS RESULTADOS FINAIS 
 

4.1.  A Influência do Espírito na Mudança Interior 
 

Nos primeiros três capítulos desta dissertação, apresentaram-se o lugar e o papel das 

Escrituras na espiritualidade cristã, em particular na vida e no ministério do expositor bíblico. 

Encontrou-se, na Reforma Protestante do século XVI, o exemplo de coragem e determinação 

na «recolocação» das Escrituras no seu devido lugar, a saber, o de «instrumento avaliador e 

regulador» em matéria de fé (doutrina) e de vida (conduta prática). Defendeu-se o ponto de 

vista de que a Reforma do século XVI não foi um fim em si mesmo. Teve como razão de ser o 

regresso às fontes, às bases do Cristianismo apostólico e histórico, cuja mensagem era centrada 

em Cristo e fundamentada no ensino dos profetas e dos apóstolos (Efésio 2.20). Ainda nesses 

capítulos, estabeleceu-se uma relação direta entre a influência do Espírito Santo e a vida e o 

ministério da exposição da Palavra.  

Chegou-se, assim, à clara e inequívoca conclusão de que não existe um ministério 

verdadeiramente profícuo que não resulte da capacitação sobrenatural, através da ação direta 

do Espírito Santo, na concessão da unção e da sensibilidade necessárias, a fim de que o 

estudioso (e expositor) das Escrituras seja graciosa e poderosamente habilitado para o exercício 

da sua tarefa. 

Este último capítulo focar-se-á nos ouvintes, aqueles que são os legítimos destinatários 

da mensagem proclamada. E, tendo esse objetivo em mente, demonstrar-se-á que, sem a 

intervenção do Espírito Santo na sua mente e no seu coração, eloquência alguma fará com que 

a mensagem transmitida seja entendida e aceite. Para Otávio Campos, 

 
O Espírito Santo é a fonte do poder divino (…) O Espírito Santo é o 

executivo da divindade. O que Deus faz no mundo hoje, Ele executa 

mediante a operosidade do Espírito. Não existe cristianismo sem poder e 
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influência da obra do Espírito santo. Com isso, a pregação deve ser feita 

por meio do poder do Espírito Santo.201 
 

Estas palavras de Campos consubstanciam a realidade de que nenhuma mudança 

profunda pode ocorrer, no âmago do ser humano exposto diante das Escrituras, a não ser que o 

Espírito opere a sua portentosa obra de regeneração no interior do seu ser. A vivificação que 

ocorre no interior do ouvinte da Palavra resulta do poder semelhante ao que foi exercido por 

Deus para ressuscitar Jesus do «cativeiro» da morte (Efésios 1.19,20). Para Paulo, o evangelho 

não se resume a um anúncio de «uma mensagem cheia de esperança» e que revela Cristo, o 

exemplo da verdadeira espiritualidade. Absolutamente, não! O evangelho «é o poder de Deus 

para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego» (Romanos 

1.16b, ARA). Esse poder operado pelo Espírito Santo é «regenerador e vivificador» (Efésios 

2.1,5; 1 Pedro 1.23). Um dos aspetos mais interessantes dessa operação sobrenatural, realizada 

pelo Espírito Santo, ocorre por intermediação da Palavra pregada (kerigma). Pedro diz: «Pois 

fostes regenerados não da semente corruptível, mas da incorruptível, mediante a palavra de 

Deus, a qual vive e é permanente» (1 Pedro 1.23, ARA). Essa é a Palavra. «Ora, esta», 

acrescenta Pedro, «é a palavra que vos foi evangelizada» [gr. euangelisthén, de euangelidzo, 

anunciar, proclamar] (1 Pedro 1.25, ARA). 

 

 

4.1.1. Confiança no Poder Regenerador da Alma 
 

Este assunto será desenvolvido em interação com a abordagem feita por Timothy Keller 

na sua obra intitulada Pregação: Comunicando a Fé na Era do Ceticismo. Assim, este autor 

afirma o seguinte:  

 
É fundamental pregar biblicamente e pregar levando-se em conta as 

narrativas culturais, mas nada disso basta. Se a verdade, além de clara, não 

for real para os ouvintes, eles ainda não lhe obedecerão. Não basta 

simplesmente que a pregação seja precisa e consistente. Ela deve captar o 

interesse e a imaginação do ouvinte; deve ser convincente e penetrar em 

seu coração.202 
 

                                                           
201 CAMPOS, Otávio – Pregação como Princípio “Vox Dei”, p. 111. 
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Para haver mudança no ouvinte, o seu coração, o centro da personalidade humana, deve 

ser assertivamente atingido com o poder sobrenatural. Deve ser agitado ao ponto de deixá-lo 

sensível e disposto a reagir de acordo com a mensagem ouvida.  

É preciso que, de acordo com a magnífica imagem metafórica de Ezequiel, o «coração 

de pedra» seja transformado em «coração de carne», a fim de que a regeneração ocorra, de facto 

(Ezequiel 36.26). Um dos aspetos mais interessantes da metáfora de Ezequiel é o facto de que 

há uma «lavagem purificadora externa» (36.25), antes da mudança do coração (elemento 

interior), o centro da personalidade, o verdadeiro «eu».  

A «impureza da idolatria» teve que ser eliminada. Só depois, então, o coração é tratado, 

por meio de uma operação profundamente radical. Um coração «novo» será orientado por um 

«espírito novo» ou «renovado». Finalmente, esse coração mudado e renovado, movido por um 

espírito vivificado, tornar-se-á numa perfeita «habitação» do Espírito Santo (36.27). 

Keller acrescenta:  

 
Seja o que for que capture a confiança e o amor do coração, isso controlará 

também os sentimentos e o comportamento. O que o coração mais quer a 

mente acha lógico, as emoções acham precioso e a vontade acha factível. 

É muito importante, portanto, que a pregação toque o coração para que ele 

pare de confiar e de amar outras coisas mais do que a Deus.203 
 

Se existe uma razão válida que faça com que o expositor bíblico não «dilua» a 

mensagem do evangelho, de modo a torná-la mais aceitável ou menos ofensiva para os seus 

ouvintes, essa tem a ver com o poder regenerador que é inerente à própria mensagem. Quer isto 

dizer que o evangelho não se torna poderoso por ser aceite; antes, é por ser poderoso que 

consegue penetrar a vontade humana e «convencê-la» a aceitar a sua proposta de salvação 

(Romanos 1.16). Se, para os que perdem, a palavra da cruz (o evangelho) é loucura, afirmou 

Paulo, «mas, para nós, que somos salvos, é poder de Deus» (1 Coríntios 1.18, ARA). Esta é a 

razão por que o púlpito deve ser um lugar de confiança e de ousadia. Afinal, não são nem a 

persuasão nem a eloquência nem, muito menos, a manipulação psicológica os fatores 

determinantes para que a regeneração ocorra no coração dos ouvintes.  

Este ministério é de exclusiva responsabilidade do Espírito Santo que opera por meio 

da Palavra, ilumina a mente e comunica vida ao pecador que se arrepende e crê no Filho de 

Deus. Segundo Keller, «o objetivo do sermão não pode ser apenas tornar a verdade clara e 

compreensível à mente. Ela deve também torna-la cativante e real para o coração. A mudança 
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ocorre não apenas quando se dá novos argumentos à mente, mas também quando se alimenta a 

imaginação com novas belezas».204 

A regeneração é a implantação de um novo princípio de vida no crente. É a operação 

que afeta o coração e sensibiliza todas as outras faculdades pessoais do ouvinte, transmitindo-

lhe nova vida. Esta nova vida outorgada por Cristo é a Sua própria vida partilhada, conferindo 

ao pecador penitente um «novo começo» de caminhada conjunta e íntima com Ele. Toda essa 

experiência torna-se real na vida do ouvinte por meio da pregação. É pelo ouvir a Palavra 

pregada que a fé nasce e se desenvolve. Como disse Paulo: «E, assim, a fé vem pela pregação 

[pelo ouvir, gr. akóe], e a pregação pela Palavra [gr. rématos, de réma] de Cristo» (Romanos 

10.17, ARA) 

Segundo Joel Beeke, «Calvino ensina que a pregação da Palavra é o nosso alimento 

espiritual e nossa medicina para a saúde espiritual. Com a bênção do Espírito, os ministros são 

médicos espirituais a aplicarem a Palavra às nossas almas, como os médicos terrenos aplicam 

a medicina aos nossos corpos».205 Beeke continua: «A Palavra ensinada é empregada como 

instrumento para curar, purificar e fazer frutificar nossas almas propensas a doenças. O Espírito, 

ou o “ministro interior”, promove a piedade pelo uso do “ministro exterior”, que é a pregação 

da Palavra».206 

A confiança do expositor cresce na medida em que nutre a plena convicção de que, ao 

apresentar «Cristo ao ouvinte e o ouvinte a Cristo», promove (patrocina) uma relação de amor 

entre ambos, que tem o seu início na regeneração.  

Quanto mais o expositor da Palavra confia e descansa no poder regenerador do Espírito 

Santo, maior eficácia terá a comunicação da sua mensagem aos ouvintes. Quanto mais fiel for 

ao ensino da Palavra e mais dependente da unção instrutora e santificadora do Espírito, maior 

garantia terá dos resultados espirituais na vida dos seus ouvintes. 

Nesta altura, o conselho de Charles Spurgeon faz-se necessário. Eis a sua exortação: 

«Revistam-se do Espírito Santo de Deus, e depois não questionem acerca do surgimento ou não 

da atenção. Venham revigorados do gabinete pastoral e da comunhão com Deus, para falar de 

todo o coração e de toda a alma aos homens por Deus, e haverão de ter poder sobre eles».207 
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4.1.2. Confiança no Poder Transformador da Vida 
 

Se o expositor da Bíblia depositar a sua confiança no poder regenerador de Deus, que 

opera no coração do ouvinte penitente, a fim de que conheça a Cristo e com ele desfrute de um 

relacionamento de constante intimidade, então, deve nutrir a mesma confiança na 

transformação que será realizada na vida dos que se alimentam da Palavra por ele pregada. Pela 

graça de Deus, o mesmo Espírito, que começa a obra santificadora na regeneração, predispõe-

se a continuar a desenvolvê-la ao longo da vida de todos aqueles que experimentaram o novo 

nascimento. 

Pelos seus discípulos (regenerados), Jesus orou: «santifica-os na verdade; a tua palavra 

é a verdade» (João 17.17, ARA). Uma vez que a santificação é um processo de crescimento e 

de maturação espiritual daqueles que foram regenerados, cabe ao expositor das Escrituras (na 

qualidade de mestre e pastor) alimentar os ouvintes, ministrando-lhes porções adequadas e 

equilibradas de «recursos nutrientes», fornecidos pela saudável Palavra que transforma (ou 

santifica). 

Mais uma vez, Timothy Keller afirma: 

 
De acordo com Edwards, há duas maneiras pelas quais se podem vencer 

“os preconceitos da natureza [humana] a fim de que a verdade divina se 

torne real. “São necessárias duas coisas para tornar algo real e para que 

pareça real para nós: (1) crer em sua verdade e, (2) ter uma ideia sensível 

ou percepção a seu respeito” (…) A pregação não deve simplesmente se 

limitar a contar histórias ou a tentar trabalhar com as emoções. Deve ser 

aquilo que D.M. Lloyd-Jones costumava chamar de “lógica inflamada”. 

Temos de raciocinar e argumentar incansavelmente, mas esse seria apenas 

o primeiro passo. Depois, em segundo lugar, temos de ajudar os ouvintes 

a formar “ideias sensíveis” à medida que pregamos, algo com que Edwards 

se preocupava intensamente.208 
 

Se na regeneração o ministério cabe exclusivamente a Deus, pela intervenção poderosa 

do Espírito Santo, na santificação, o regenerado é desafiado a «cooperar» com o Espírito de 

modo a «desenvolver a sua salvação com temor e tremor» (Filipenses 2.12, ARA). Embora 

Deus seja, de facto, «quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua 

vontade» (Filipenses 2.13, ARA), ele o faz por meio de uma vida de obediência resoluta, de 

escolhas sábias e de serviço abnegado. A santificação é, pois, um processo no qual a mente, a 

vontade e as emoções dos crentes estão intencionalmente envolvidas. 
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Isso significa que o expositor bíblico deve conhecer a realidade dos seus ouvintes, as 

lutas pelas quais passam, os seus progressos e vitórias na fé, as lacunas do seu processo de 

aprendizagem, as suas dúvidas, os seus medos, bem como os seus conflitos relacionais. 

Para ministrar a Palavra de modo a ter um alcance holístico na vida dos seus ouvintes, 

é necessário, então, prestar bastante atenção aos seus problemas e ajudá-los a resolvê-los por 

meio de princípios e valores fundamentados nas Escrituras. 

«Pregar ao coração», declara Tim Keller: 

 
Significa em parte, conectar-se às pessoas em seu ambiente cultural real. 

Isto é o que chamamos de “contextualização” de pregação (…) A boa 

pregação contextual aprecia as narrativas e as normas culturais sem deixar 

de desafiá-las; desse modo, ajuda as pessoas a ver coisas que são invisíveis 

para elas, mas que as controlam. Portanto, a contextualização pode ser 

muito libertadora.209 
 

O expositor da Palavra é ao mesmo tempo uma «voz do Senhor que troveja» aos ouvidos 

dos homens, mas também o exemplo que encarna a graça do Deus que perdoa, que ama e 

restaura a alma outrora mergulhada em densas trevas. Destarte, a abordagem redentora na 

transmissão da mensagem fará toda a diferença na forma como os ouvintes a irão receber. Esta 

é uma mensagem enviada pelo Deus da graça, que se compadece dos que reconhecem a sua 

miséria e se humilham perante Ele. Como afirmou David: «a um coração quebrantado e 

contrito não desprezarás, ó Deus» (Salmo 51.17b, ARA).  

O Deus de quem os expositores são «porta-vozes» é o poderoso que está sentado num 

alto e sublime trono, porém, tão próximo, e que não menospreza o relacionamento pessoal com 

o homem, mesmo que este esteja no mais fundo do seu desespero ou conflito existencial. 

«Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade, e cujo nome é Santo: Num alto 

e santo lugar habito; como também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o 

espírito dos abatidos, e para vivificar o coração dos contritos» (Isaías 57.15, ARA). 

De acordo com Keller, 

 
As pessoas não experimentam simplesmente suas palavras, seus 

argumentos e apelos como se fossem mensagens sem corpo. Elas estão o 

tempo todo sentindo e avaliando a fonte. Se não o conhecem, elas (em 

geral, de forma inconsciente) reúnem evidências para determinar se 

gostam de você, se podem se relacionar com você e respeitá-lo…eles estão 

procurando ver amor, humildade, convicção, alegria e poder – alguma 

integridade e coerência entre o que você diz e o que você é. O púlpito é 

capaz de sentir que tipo de energia – ou falta de energia está por trás do 

que você diz. Talvez percebem insegurança, falta de convicção, desejo de 
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impressionar ou um sentimento de superioridade moral – qualquer uma 

dessas coisas fechará a mente e o coração da plateia às suas palavras.210 
 

No que diz respeito à comunicação da mensagem, o seu conteúdo não é suficiente em si 

mesmo. Como criam os gregos, a mensagem – o logos – é transmitida por alguém que seja 

possuidora de credibilidade necessária – ethós -, e demonstre sensibilidade suficiente – pathos 

– que o identifique (emocionalmente) com os seus destinatários. 

É verdade que a transformação é operada pelo Espírito; contudo, a influência de quem 

ministra a Palavra é inevitável. A vida do expositor transporta consigo a cor da mensagem. É 

a expressão viva e evidência do poder transformador, capaz de operar nos ouvintes. 

Expor a Palavra de Deus com dedicação, fidelidade e com diligência, é um 

empreendimento desgastante e que requer dependência incondicional do poder sobrenatural. 

Paulo diz que o ministério da pregação era, muitas vezes, realizado em «agonia» (do verbo gr. 

agonídzomai). «Para isso», diz Paulo, «é que eu também me afadigo, esforçando-me 

[agonidzómenos] o mais possível, segundo a sua eficácia [enérgeian] que opera eficazmente 

[everguménen] em mim» (Colossenses 1.29, ARA). 

O ministério agonizante de Paulo era, igualmente, «energizado» pelo poder 

sobrenatural. Humanamente cansativo, mas divinamente sustentado. Eis a dupla realidade do 

abençoado ministério da pregação. É um ministério consolador, apesar de desafiador. 

Sobre a experiência de Paulo, Keller afirma: 

 
Os que ouviram Paulo devem ter ficado impressionados com o facto de 

que a realidade do evangelho que ele estava proclamando já estivesse em 

operação como um profundo poder na vida do próprio apóstolo. Ele não 

apenas argumentou e se envolveu com um público, mas levou indivíduos 

a uma mudança de vida – “cada um plenamente maduro em Cristo – 

através de quem ele era quando falava, não apenas através do que ele 

dizia.211 
 

A eficácia do ministério da pregação do evangelho exerce maior influência quando a 

mensagem é «encarnada» na vida do expositor bíblico. As suas convicções, o seu entusiasmo 

por Deus e a paixão com que expõe as Escrituras, assim como o seu encanto e admiração pela 

pessoa de Cristo afetarão, substancialmente, o interesse dos seus ouvintes pela verdade 

proclamada. 

Keller indaga: «O que havia em Whitefield e Paulo que convidava o Espírito Santo a 

operar através deles desse modo?». A seguir responde, mencionando dois aspetos 

fundamentais que caraterizavam a sua mensagem. 
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Em primeiro lugar, era o que eles faziam. Eles não falavam de Cristo apenas; eles o 

elevavam, mostravam que ele era glorioso e expressavam sua admiração e alegria ao fazê-lo.212 

Em segundo lugar, era quem eles eram. Sua graça espiritual e seu carácter.213 

Embora as capacidades inatas possam cobrir muitas das falhas daqueles que proclamam 

a mensagem da salvação, possibilitando algum grau de sucesso no exercício do seu ministério, 

contudo, só uma vida «inundada» pela graça divina poderá abençoar mais aqueles que ouvem 

o evangelho por seu intermédio. O carácter do pregador ainda desempenha um importantíssimo 

papel na aceitação da mensagem que procura transmitir. A mensagem não é comunicada só por 

meio das palavras; ela é igual e pictoricamente comunicada por meio de atitudes, de atos, de 

gestos e de tom de voz. Até os próprios silêncios são, muitas vezes, portadores de mensagem. 

Há uma linguagem que está além das palavras, e o povo pode lê-la e decifrá-la com perícia 

indizível. Neste sentido, a mensagem que se transmite pelo carácter do expositor bíblico é 

relevante. Nas palavras de Timothy Keller:  

 
Nenhuma sociedade civilizada colocou mais ênfase sobre os resultados, 

habilidades e carisma – ou menos ênfase sobre o carácter, reflexão e 

profundidade. Essa é a principal razão pela qual tantos dos nossos 

ministros mais bem-sucedidos têm uma falha moral ou lapso moral. Seus 

dons prodigiosos ocultaram a ausência de operações da graça em sua vida. 

O inverso também pode acontecer. Um forte carácter espiritual, produzido 

pelas operações da graça, pode compensar dons modestos. Um ministro 

cristão tem três papéis ou funções básicas: pregar, pastorear/aconselhar e 

liderar. Embora ninguém seja igualmente agraciado em todas as três áreas, 

temos de desempenhar cada uma dessas funções. O fator mais importante 

para a eficácia a longo prazo de um ministro cristão é como (ou se) as áreas 

em que há deficiência de habilidade podem ser atenuadas por operações 

contundentes da graça em seu carácter.214 
 

O expositor das Escrituras pode confiar plenamente no poder transformador do Espírito 

Santo, que, num processo constante e crescente de maturação, se torna real na vida daqueles 

que ouvem a Palavra, a aceitam e se submetem ao seu ensino. 
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4.2.  A Influência do Espírito na Tomada de Decisões 
 

Muitas vezes, a eficácia de um ministério é avaliada pelos resultados que produz. 

Segundo este ponto de vista, quanto maior for o número daqueles que reagem à mensagem 

pregada, mais bem-sucedida é a pregação. E, num mundo que tanta ênfase coloca sobre os 

números, é real a tentação que paira sobre a mente de muitos expositores das Escrituras, no 

sentido de levá-los a recorrer a métodos (de marketing) que lhes garantam êxito numérico no 

exercício do seu ministério. Para que esse alvo seja alcançado, tudo é feito no sentido de 

«forjar» resultados, apelando ilegitimamente para as emoções ou, mais grave ainda, retirando 

do evangelho algumas doutrinas que pareçam incómodas aos ouvidos dos seus destinatários. 

Perante um cenário destes que tanto favorece o «fator numérico», é necessário que o 

expositor bíblico tenha a real noção do poder do Espírito Santo, único capaz de realizar a 

verdadeira mudança que produz nova vida no interior do ouvinte. Esta consciência estimula o 

pregador a crer na eficácia das Escrituras, o meio par excellence usado pelo Espírito Santo na 

tomada de decisões fundamentais para a salvação ou para a santificação. Heber Campos afirma:  

 
A Bíblia não é somente o instrumento do testemunho do Espírito Santo, 

mas também o objeto do testemunho de Espírito. É sobre ela que o Espírito 

testemunha. O Espírito não confirma nem credencia nada além das Santas 

Escrituras. Neste sentido, a doutrina do testemunho interno do Espírito não 

está isolada em Calvino, pois os calvinistas que vieram depois também 

deram ênfase a ela.215 
 

As decisões devem surgir com alguma naturalidade, como fruto do convencimento 

espiritual efetuado pelo Espírito. É necessário que a vontade, a faculdade administrativa de 

fazer escolhas, seja sobrenaturalmente sensibilizada, de forma a ser capaz de desejar o que lhe 

é oferecido pelo Senhor, através da mensagem pregada (kerigma). 

Como assegura Heber Campos: «quando Deus quer que uma pessoa reconheça a 

infalibilidade e a divindade da Escritura, ele o faz por uma comunicação secreta, de Espírito 

divino para espírito humano. Essa ação é conhecida como testemunho interno do Espírito 

Santo».216 Se é pela ação do Espírito que se reconhece a «infalibilidade e a divindade da 

Escritura», então, qualquer tentativa de «manipular» as decisões, de modo a tornar o ministério 

de pregação bem-sucedido, revela desonestidade intelectual, falta de amor para com os ouvintes 

e falta de confiança no poder divino, capaz de convencer pecadores perdidos. 
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A verdade é que a promessa de Jesus continua válida. Ao referir-se ao Espírito Santo, o 

Consolador, ele declara: «Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do 

juízo. Do pecado, porque não creem em mim; da justiça, porque vou para o Pai, e não me 

vereis mais; do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado» (João 16.8-11, ARA). 

Ao destacar o ministério do Espírito Santo e o papel das Escrituras no convencimento do 

coração humano, Heber Campos afirma: «Ainda que a operação interna seja de Espírito divino 

para espírito humano, no coração do homem, Deus, via de regra, faz essa obra mediatamente, 

ou seja, associada à pregação de sua Palavra».217 Não se pode garantir, porém, que a mensagem 

da Bíblia seja de fácil compreensão.  

Embora o Senhor a tenha colocado à disposição de todos (como defendiam os 

reformadores), nem todos reconhecem a sua origem e natureza sobrenaturais, muito menos 

reconhecem a relevância da sua mensagem nos dias de hoje. Neste ponto, Campos é bastante 

assertivo quando afirma que «nem todos aqueles que ouvem a pregação da Palavra creem na 

autoridade e na infalibilidade da Escritura. Não é uma questão de inteligência ou de perspicácia; 

essa crença resulta de uma obra soberana de Deus no interior daqueles que ouvem a verdade de 

Deus».218 

Um expositor bíblico humilde e dedicado aos estudos, dependente da unção e do poder 

do Espírito Santo, vivencia algumas realidades que vão além da experiência quotidiana. Há na 

vida dos homens «separados» por Deus, para o exercício do ministério da pregação, uma 

concomitância de virtudes e capacidades que os diferenciam dos demais, fazendo deles «vasos 

preciosos» nas mão do oleiro. «Um caráter profundamente piedoso, ou a maturidade espiritual, 

combina qualidades que não podem ser unidas no homem natural à parte do poder 

transformador do Espírito Santo».219 

A combinação de humildade e força, mansidão e convicção, dependência e resiliência, 

devem caracterizar todo expositor bíblico que se dispõe a servir a Deus, num mundo carente de 

orientadores equilibrados. Aliás, como elucida Keller, esse equilíbrio «é o segredo do poder de 

todos grandes pregadores. As pessoas sentiam neles a união surpreendente e impactante do 

amor, de humildade e de gentileza com poder, autoridade e coragem».220 

Todo o expositor bíblico consciente da seriedade que o seu ministério requer e exige, 

tudo fará para que as decisões que resultam da sua pregação sejam genuinamente originadas 

                                                           
217 CAMPOS, Heber – EU SOU, p. 409. 
218 Ibid., p. 413. 
219 KELLER, Timothy - Pregação, p. 237. 
220 Ibid., p. 238. 



85 
 

pela ação do Espírito Santo. Nada fora do circuito da intervenção do Espírito pode ser 

considerado legítimo, ao ponto de «justificar» qualquer atitude menos honesta por parte 

daqueles que lidam com questões de consequências eternas para os ouvintes. 

 

 

4.2.1. Liberdade Proclamada 
 

A proclamação da mensagem do evangelho deve levar em consideração o ouvinte e o 

seu contexto. O expositor bíblico, cuja mensagem tem como finalidade destacar a pessoa de 

Cristo e conduzir os ouvintes a um encontro pessoal com ele, deve estimular a ação da vontade, 

no sentido de levá-la a responder aos desafios apresentados. 

Como veículo missionário ao serviço do reino, cujo propósito é o de proclamar uma 

mensagem que traz liberdade, o expositor bíblico deve estimular a fé do ouvinte, no sentido de 

ajudá-lo a «apropriar-se» da liberdade que Cristo oferece. 

Mais uma vez, convém considerar a proposta de Timothy Keller:  

 
Quando o pregador tem essa mesma ousadia amorosa, sua pregação será 

acompanhada de poder. Esse belo casamento cristão de traços de caráter 

não pode ser dissimulado nem fingido. Em síntese, um bom pregador 

combina cordialidade e força. Sem a ajuda do Espírito Santo, creio que 

todos nós tendemos naturalmente ou a sermos mais cordiais ou gentis, ou 

a sermos mais contundentes e autoritários no púlpito. Temos de conhecer 

nosso equilíbrio e buscar o Senhor para o crescimento na plenitude do seu 

santo caráter.221 
 

Keller sugere que, no processo de comunicação, convém termos atenção às questões 

relativas ao texto, ao contexto, e ao subtexto. Com texto, estará a referir-se ao conteúdo da 

mensagem em estudo; com contexto, terá em mente o enquadramento sociocultural no qual se 

originou a mensagem, e/ou para o qual foi enviada.  

Com subtexto, Keller quererá referir o ambiente subjetivo do expositor, que envolve as 

suas crenças, convicções e experiências vividas no relacionamento com o Deus de quem 

recebeu a incumbência de pregar «todo o Seu conselho» (Atos 20.27, ARA). Nesse sentido, a 

vida e a experiência do expositor representam o subtexto por meio do qual a mensagem é filtrada 

e criteriosamente analisada. A vida do expositor deve assumir o papel de «testemunha» que 

encarna a mensagem que procura transmitir, com ousadia e convicção. Nada, pois, será mais 

importante para ele (nem a própria vida) que cumprir «com alegria a minha carreira, e o 
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ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus» 

(Atos 20.24, ARA). Para Timothy Keller,  

 
O subtexto é a mensagem por trás da mensagem. É o sentido real e 

pretendido (consciente ou inconscientemente) de uma mensagem, que é 

mais profundo do que os sentidos superficiais das palavras (…) O que o 

Espírito Santo fará no coração dos seus ouvintes ele o fará primeiramente 

no seu e por meio da sua vida. Você deve ser como um vidro transparente 

através do qual as pessoas possam ver uma alma arrumada.222 
 

O subtexto que revela o «mundo» do expositor bíblico deve ser caracterizado por uma 

vida de comunhão com o Senhor da Palavra, ao ponto de fazer com que o seu carácter, atitudes 

e ações reflitam dimensões redentoras do viver cristão. As marcas da graça devem ser bem 

visíveis na sua vida. Mesmo que o pregador não seja dotado de muitas virtudes ou capacidades 

humanas, a sua vida pode (e deve) «transpirar» sinais inegáveis de alguém que já teve um 

encontro com o Salvador e que ficou afetado pelo seu amor. 

Segundo Timothy Keller:  

 
As operações da graça que produzem um caráter santo são fundamentais 

porque podem compensar certas deficiências de dons e também porque há 

uma pressão enorme no ministério cristão que favorece a hipocrisia. Ser 

líder na igreja ou no ministério significa dizer às pessoas todos os dias: 

“Deus é tão maravilhoso!”. Não é esse o tipo de coisa que fazemos na 

maior parte das outras áreas da vida. Contudo, no ministério estamos 

constantemente direcionando as pessoas para um lado ou para outro, 

sempre tendo Deus em vista, no intuito de mostrar seu valor e sua 

beleza.223 
 

Embora as nossas vidas sejam o subtexto exemplificador do poder transformador do 

Espírito Santo, não podem ser tidas como «padrão de medida» da espiritualidade. O exemplo, 

por excelência, da verdadeira espiritualidade é Cristo, o varão perfeito, o expoente máximo de 

obediência, cuja vida cumpriu na íntegra a vontade de Deus. Importa, pois, mantermos a 

humildade necessária, de modo que, ao mesmo tempo que procuramos encarnar a mensagem 

por nós pregada, não façamos do nosso exemplo o padrão pelo qual todos devem «medir» a sua 

espiritualidade. Cristo deve ser o foco da nossa mensagem. O seu exemplo, esse sim, deve ser 

apresentado como o paradigma da verdadeira devoção. «Até que todos cheguemos à unidade 

da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida de estatura completa 

de Cristo…» (Efésios 4.14, ARA). 
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 O expositor bíblico de excelência, a exemplo de João Baptista, é aquele que aponta para 

Jesus, e diz: «Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo» (João 1.29b, ARA). Até 

porque os pregadores não passam de «vozes que clamam no deserto», proclamando a chegada 

do Grande Rei e a graça do eterno Deus que se compadece, perdoa e salva (João 1.23). Ou como 

afirma Keller, «se você proclamar Cristo, e não a si mesmo, e deixar que Palavra de Deus 

chegue às pessoas por seu intermédio, também poderá se tornar uma voz, como João. Não 

importa se você se sente fraco. Se assim for, melhor ainda».224 Afinal, não nos pregamos a nós 

mesmos. O tema e o conteúdo da nossa mensagem, ou melhor ainda, a pessoa mais importante, 

a personagem principal, a quem todos devem a sua eternidade, é Jesus, o Cristo de Deus. Como 

diz Paulo: «Porque não nos pregamos a nós mesmos. Mas a Cristo Jesus, o Senhor; e nós 

mesmos somos vossos servos por amor de Jesus» (2 Coríntios 4:5, ARA). 

Deus é soberano na conceção da verdadeira liberdade espiritual que os ouvintes anseiam 

experimentar. Contudo, essa liberdade é outorgada pelo Filho, por intermédio da sua Palavra, 

que é a sua verdade registada, é prerrogativa do próprio Deus. «E conhecereis a verdade, e a 

verdade vos libertará», eis a promessa do Filho de Deus (João 8:32, ARA). A palavra escrita 

traz liberdade porque se origina no próprio Filho de Deus, a encarnação da revelação mais 

sublime de Deus Pai, e por meio de quem «a graça e a verdade vieram», a fim de revelar 

(eksegésato, do verbo gr. eksegéomai, revelar, expor) o próprio Deus (João 1. 17,18). 

 
Deus se reserva o direito de dar a quem quer o testemunho do Espírito. 

Como todas s coisas relacionadas à Soteriologia são expressão da 

soberania divina, a ação do testemunho interno do Espírito também o é, já 

que, por esse testemunho, podemos ter confiança na Palavra de Deus é, 

então, a fé é gerada em nossos corações.225 
 

O ouvinte deve ser desafiado a responder com liberdade às orientações do poder 

espiritual que convence, e não por coerção ou por manipulação psicológica. E o único meio 

legítimo para realizar tal convencimento é a intervenção do Espírito Santo, através da Palavra 

pregada (kerigma). Heber Campos refere: 

 
Em Calvino, a Palavra não poderia estar separada do Espírito. Do 

contrário, seria ineficaz. Para que haja reconhecimento de autoridade da 

Escritura e da efetivação da revelação divina no coração do homem, é 

preciso haver um fator objetivo, que é a Palavra, e um fator subjetivo, que 

é proporcionado pelo Espírito.226 
 

                                                           
224 KELLER, Timothy - Pregação., p. 247. 
225 CAMPOS, Heber – EU SOU, p. 413. 
226 Ibid., p. 414.  
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«Ora, o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade» (2 

Coríntios 3:17, ARA). A liberdade da ação do Espírito é a mesma que Ele outorga ao ouvinte, 

sensibilizando a sua mente, de modo a torná-la «predisposta» a receber a mensagem que lhe 

chega por intermédio da pregação. Como elucida Sugel Michelén: 

 
Um dos elementos mais misteriosos da pregação e, sem dúvida, um dos 

mais cruciais, é a obra do Espírito Santo no ato de pregar. Há ocasiões em 

que nós, pregadores, experimentamos uma liberdade incomum no púlpito; 

as ideias brotam de nossas mentes aos borbotões e somos realmente 

apanhados pela mensagem que proclamamos; mas, principalmente, somos 

inundados pelo desejo genuíno e fervoroso de que nosso Senhor Jesus 

Cristo seja glorificado e as almas de nossos ouvintes sejam edificadas e 

abençoadas.227 
 

A unção que dá capacidade ao expositor da Palavra é a mesma que opera nos ouvintes, 

dando-lhes o entendimento necessário a fim de que a verdade exposta seja recebida com agrado, 

seja assimilada e, por fim, seja crida e obedecida. Disse João aos seus destinatários: «Quanto a 

vós outros, a unção () que recebestes permanece em vós, e não tendes necessidade de 

que alguém vos ensine; mas, como a sua unção (vos ensina a respeito de todas as 

coisas, e é verdadeira, e não é falsa, permanecei nele, como também ela vos ensino» (1 João 

2.27, ARA).A unção é uma espécie de poder sobrenatural que se apossa da pessoa, elevando a 

sua mente para um patamar de entendimento que lhe permite «descodificar» a verdade revelada 

de forma singular. Albert Martin define «unção» como: 

 
Aquele elemento particular da energia divina que repousa sobre um 

homem e sobre suas manifestações de maneira que, quando ele fala, você 

percebe que não está lidando com outro simples mortal; está lidando com 

Deus (…) A unção não tem nada a ver com o exterior ou com a forma de 

falar. A unção é essa coisa peculiar em Deus que repousa nas palavras de 

um homem quando saem de sua boca; e, quando batem em nossos ouvidos 

e corações, sabemos que estamos lidando com o Onipotente.228 
 

Para finalizar este ponto, cita-se, mais uma vez, Heber Campos, que faz uma abordagem 

bastante sugestiva, quando assevera que «o testemunho do Espírito da verdade objetiva do 

Evangelho é fator fundamental para a fé pessoal, e a segurança plena do entendimento do 

evangelho que o Espírito dá é pré-requisito para a certeza pessoal de salvação».229 Este 

entendimento trará maior liberdade, fazendo com que a vontade decida aceitar a oferta do 

evangelho. Campos prossegue, afirmando que «o espírito não aponta para alguma coisa dentro 

de nós. Ele sempre aponta para a palavra, para algo extremamente objetivo, fora de nós. 

                                                           
227 MICHELÉN, Sugel – Da Parte de Deus e na Presença de Deus, p. 104. 
228 Ibidem. 
229 CAMPOS, Heber – EU SOU, p. 420. 
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Somente aquele que secretamente recebeu o testemunho do Espírito tem a capacidade de crer 

na confiabilidade e na autoridade das Escrituras».230 

Finalmente, Heber Campos sustenta o seu argumento acerca do efeito subjetivo, no 

interior do ouvinte, da comunicação objetiva da Palavra, sob o poder do Espírito Santo, 

demonstrando que nada senão o Espírito pode comunicar, com eficácia, a mensagem do 

evangelho aplicada aos corações. Ele assevera que «o testemunho do Espírito é mais excelente 

do que toda a razão. Porque, como Deus somente é o testemunho idôneo de si mesmo em sua 

Palavra, assim a palavra não encontrará aceitação nos corações dos homens até que seja selada 

pelo testemunho interno do Espírito Santo».231 

 

 

4.2.2. Liberdade para Responder à Mensagem 
 

A liberdade estimulada pela Palavra deve ser também desafiada a crer e a descansar no 

poder transformador do Espírito Santo. A «voz interior» que sussurra ao coração do ouvinte, 

comunicando-lhe capacidade para entender o significado redentor da mensagem transmitida, 

deve ser obedecida. Aliás, a aceitação das propostas apresentadas pelo evangelho só acontece 

porque o Espírito «convence do pecado» aquele que escuta a pregação; de outro modo, tal 

atitude não seria possível. «Todos os que recebem o testemunho interno do Espírito a respeito 

da confiabilidade da palavra acabam, inapelavelmente, por crer nos ensinos das Escrituras 

Sagradas».232 O entendimento espiritual da verdade comunicada continuaria infrutífero se a 

mente não fosse auxiliada pelo socorro divino. 

Embora seja possível entender o significado gramatical dos termos usados na Bíblia, ao 

ponto dos ouvintes não crentes reconhecerem o sentido das proposições, ou até mesmo da 

estrutura lógica das ideias apresentadas no texto sagrado, este conhecimento ficará sempre 

aquém da compreensão espiritual esperada para que a mensagem proclamada seja discernida. 

«Não há como dispensar o Espírito no que concerne à Palavra. Assim, não haverá qualquer 

entendimento ou aplicação da Palavra sem a preciosa obra do Espírito Santo».233 

Na aplicação da mensagem, muitos expositores optam por criar um ambiente favorável 

a manifestações emocionais, intencionalmente planeado, a fim de tornarem os seus apelos mais 

                                                           
230 CAMPOS, Heber - EU SOU, p. 424. 
231 Ibid., p. 425. 
232 Ibidem. 
233 Ibid., p. 415. 
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sugestivos e convincentes, pois, dessa forma, pensam eles, conseguirão melhores resultados. 

Contudo, nada é capaz de «libertar a mente» dos ouvintes, expor diante deles a beleza de Cristo 

e suscitar fé, senão a portentosa obra do Espírito Santo, cuja missão é a de glorificar Cristo e 

dar testemunho da sua obra salvífica (João 15.14,26). «Qualquer pessoa, cristã ou não, pode 

possuir a Palavra, mas, sem a obra do Espírito, não há entendimento espiritual. É esse Espírito 

que nos dá a certeza de que a palavra escrita é de Deus e, portanto, cheia de autoridade no que 

fala».234 

Jesus estabeleceu uma estreita, mas sólida, relação entre a verdade e a liberdade. Nas 

suas palavras, nem a ignorância nem a mentira são promotoras da verdadeira liberdade. Só a 

verdade o pode fazer. Teologicamente falando, é praticamente impossível aos ouvintes da 

mensagem bíblica experimentarem a verdadeira liberdade a não ser que o teor da mesma seja 

claramente compreendido e seu significado corretamente interpretado. 

Tudo deve ser feito para que a verdade, não diluída nem manipulada, chegue em 

perfeitas condições e permita aos ouvintes desfrutarem da real liberdade que provém de Cristo, 

o seu Libertador, por excelência. O amor pelas vidas que o Senhor colocou sob o cuidado do 

pregador deve controlá-lo, de modo a resistir à tentação de lhes oferecer algo que esteja aquém 

da verdade. Em vez de tentar encontrar métodos ou estratégias humanas que facilitem a sua 

tarefa, o pregador fiel deve, acima de tudo, buscar o auxílio do Alto e confiar na capacitação 

que emana do Senhor. «Se realmente desejamos fazer o bem às almas que nos escutam, então 

devemos anelar por esse poder do Espírito em nossa pregação. Essa obra do Espírito Santo é 

indispensável para um ministério de pregação eficaz».235  Qualquer outra opção revelar-se-á 

fatal para o exercício do ministério da exposição bíblica. O socorro divino é o caminho mais 

seguro e que produz resultados permanentes. 

Sugel Michelén afirma que:   

 
Existe uma relação direta entre o coração e a boca que se abrem, o que 

expõe até mesmo o pregador ao risco de apresentar verdades incômodas 

das Escrituras que podem levar à má vontade de alguns. Mas, pela 

influência do Espírito que opera em seu interior, o pregador está disposto 

a expor “todo o conselho de Deus.236  
 

O compromisso assumido com o «dever» de anunciar os oráculos do Senhor não tolera 

subterfúgios. Não há liberdade de escolha. O expositor da Palavra deve sentir o peso da 

                                                           
234 CAMPOS, Heber - EU SOU, p. 416. 
235 MICHELÉN, Sugel – Da Parte de Deus e na Presença de Deus, p. 105. 
236 Ibid., p. 109. 
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obediência e cumprir, na íntegra, com as exigências daquele que o separou para a execução da 

sua tarefa. 

Ao referir-se ao ministério de Martyn Lloyd-Jones, Steven Lawson afirma: «Existe um 

mundo de diferenças, cria o Doutor, entre ter dons naturais para fazer um discurso e estar cheio 

do Espírito para pregar a Palavra»237. Para Lloyd-Jones, «alguém podia ter a capacidade natural 

de executar a obra da pregação, mas é algo inteiramente diferente ter o poder sobrenatural de 

realizar a tarefa».238 

A influência do Espirito Santo é bidirecional, atuando, tanto na mente do expositor 

bíblico, quanto na do ouvinte. Neles, desempenha o seu papel instrutivo que torna possível a 

transmissão fiel da mensagem, assim como a sua compreensão. O Espírito realiza o seu 

ministério nos ouvintes, comunicando sabedoria e conhecimento necessários para a 

compreensão da mensagem. Ele o faz por causa da obra realizada e consumada de Jesus, o 

mistério de Deus. E é em Cristo que «todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão 

ocultos» (Colossenses 2.3, ARA). A verdadeira pregação só cumprirá o seu propósito se for 

«regada» com oração e «inundada» com a unção do Espírito Santo. 

Como afirmou Iain Murray: 

 
O Espírito Santo tem de atuar na verdadeira pregação, ativo não apenas 

por possuir a verdadeira pregação, ativo não apenas por possuir a verdade 

conforme ela é ouvida, mas ativo em ungir o próprio pregador. Somente 

então seu coração, como também sua mente são envolvidos correctamente, 

e o resultado é a fala atendida por vivacidade, por unção e pelo elemento 

extemporâneo já mencionado.239 
 

Esta afirmação de Iain Murray, bastante assertiva, revela uma verdade inegável que tem 

a ver com a singularidade da unção divina na vida e no ministério do expositor bíblico. Existe 

uma realidade que só pode ser experimentada quando o Espírito decidir operar livremente e por 

intermédio dos seus servos. A unção é um revestimento sobrenatural que escapa ao controlo na 

vontade humana. Ele apodera-se da mente do pregador e através dele, inflama os corações dos 

ouvintes, levando-os ao verdadeiro arrependimento e/ou à busca pela santidade. Em seu livro 

Messenger of Grace, página 31, Iain Murray afirma que «a verdadeira pregação não pertence à 

esfera de dons naturais. Não é algo que se obtém por ensino ou treinamento. É resultado da 

presença do Espírito de Deus».240 Segundo o entendimento e a convicção de Lloyd-Jones, a 

                                                           
237 LAWSON, Steven - A Pregação Apaixonada de Martyn Lloyd-Jones, p. 149. 
238 Ibidem.  
239 MURRAY, Iain, Citado por Steven Lawson, em A Pregação Apaixonada de Martyn Lloyd-Jones, p. 149. 
240 MURRAY, Iain, Citado por Steven Lawson, em A Pregação Apaixonada de Martyn Lloyd-Jones, p. 150. 
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obra do Espírito Santo é «o que no Novo Testamento é chamado de “unção”; ele é que dá 

“unção”, entendimento, liberdade e clareza de palavra, uma autoridade».241 

A liberdade é plenamente comunicada, estimulada e desfiada a responder 

voluntariamente por meio de uma pregação bíblica, apostólica, trinitária, centrada em Cristo e 

poderosamente ungida pelo poder sobrenatural do Espírito Santo, o Espírito de verdade, a fiel 

testemunha de Cristo. «Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do 

Pai, o Espírito da verdade, que dele procede, esse dará testemunho de mim». (João 15.26, 

ARA). Graças a Deus, pois, porque pela sua misericórdia e pelo seu amor complacente e 

sacrificial, também faz de simples homens e mulheres testemunhas fiéis da sua obra redentora: 

«e vós também testemunhareis, porque estais comigo desde o princípio» (João 15.27, ARA). 

Exige-se dos expositores bíblicos determinação no anúncio de «todo o conselho de 

Deus». A fidelidade, a dedicação, o espírito redentor e a dependência do Espírito devem guiar 

a sua mente, permitindo que a liberdade flua nos corações dos ouvintes, na esperança de que, 

quando lhe aprouver, o Senhor fará o que nenhum outro ser ou nenhum outro método humano 

são capazes. Assim, no fim de tudo, Ele receberá toda a glória, os seus ministros gozarão dos 

benefícios do fruto do seu labor e o seu povo edificado, amadurecido e firmado na fé. Desta 

feita, a beleza de Cristo será exibida e a gratidão será a «melodia do cântico triunfal» dos seus 

mensageiros, para todo o sempre! 
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CONCLUSÃO 
 

 

 

A presente dissertação debruçou-se sobre a questão cardeal referente ao papel do 

Espírito Santo no exercício da Arte da Exposição Bíblica, com ênfase colocada sobre a 

correlação necessária que deve existir entre ambos. 

O contexto histórico que precedeu e envolveu a Reforma foi analisado, dando-se 

relevância aos avanços científicos - que estiveram na base da luta contra a iliteracia e ignorância 

massivas, que mantinham a sociedade, principalmente o povo comum, sob o domínio do clero 

- que provocaram uma intensa agitação intelectual que abriu as portas para a busca de novas 

respostas, mais condizentes com a experiência quotidiana e com a verificação dos factos. 

O lugar e a importância das Escrituras no exercício do ministério da pregação bíblica 

foram, com fundamentação histórica no Advento da Reforma Protestante do século XVI, 

cuidadosamente analisados, destacando-se nessa análise, a contribuição dos pré-reformadores 

e dos humanistas que, com determinação e espírito inquiridor, prepararam o caminho que 

permitiu aos reformadores «mergulhar» na releitura dos clássicos gregos e latinos e da literatura 

antiga, especialmente na revisitação feita ao panorama histórico e apostólico do primeiro 

século, e no estudo das línguas originais em que os textos sagrados foram escritos. Chegou-se 

à conclusão de que as Escrituras devem servir de «Pelagus Regula» e constituir a «voz» de 

autoridade em matéria de espiritualidade e de pregação. 

A proporcionalidade direta da relação entre a pregação eficaz e a influência do Espírito 

Santo foi substancialmente analisada e expressa de uma forma clara, conduzindo a reflexão à 

inequívoca conclusão de que, sem o suporte e a intervenção sobrenaturais, nenhuma garantia 

haverá para a eficácia da transmissão da mensagem exposta. Com base nessa conclusão, e em 

contraposição, deu-se ênfase à importância do preparo técnico do expositor bíblico, necessário 

para o desempenho das suas funções homiléticas. 

A necessidade de munir-se com os recursos didáticos, que facilitem a aplicação dos 

princípios de Hermenêutica e da Exegese bíblicas foi evidenciada, ao ser não só recomendada, 

mas também exigida. A liberdade do ouvinte em responder, em consciência, aos apelos e 

desafios sobre si colocados, foi intencional e determinantemente defendida, de modo a não se 
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permitir que outros fatores (ilegítimos) influenciem coercivamente a resposta que se espera dos 

que ouvem a mensagem, levando-os, assim, a exercer a sua fé sem a convicção necessária. 

Ficou claramente demonstrado que o papel e a influência (ou unção) do Espírito Santo 

constituem fatores sine qua non para que a Arte da Exposição Bíblica seja eficientemente 

exercida. Destarte, é imperativo que todo o processo homilético seja encarado como necessitado 

da capacitação e da operação de um poder maior que o humano. Esta é a conclusão que trazemos 

ao debate e à reflexão dos que se «agonizam» no preparo do sermão e na apresentação do 

Kerigma do Evangelho da Graça. 

Ser um expositor das Escrituras é encarar, com seriedade e elevado grau de 

responsabilidade, a envergadura da tarefa que nos cabe realizar, e procurar responder aos 

desafios que a sociedade presente, da qual somos parte, nos apresenta, com os seus conflitos 

existenciais e idiossincrasias que tornam a nossa tarefa mais urgente e necessária. 

Contudo, nada do empreendimento humano, por mais importante que seja, pode 

substituir uma vida de completa dependência do Espírito Santo. Todo o investimento em 

recursos humanos não produzirá resultados duradouros a não ser que esteja debaixo da profusa 

«irrigação» da graça sobrenatural, capaz de proporcionar benefícios espirituais tanto sobre o 

pregador quanto sobre os destinatários da sua mensagem. 

À guisa de aplicação para a realidade hodierna, que sobrevaloriza a formação e os títulos 

académicos que conferem maior credibilidade aos que se apresentam como candidatos ao 

ministério pastoral, vale a pena reconhecer, com humildade, que tem havido muito pouca ênfase 

colocada sobre a importância, a influência e o papel do Espírito Santo no exercício do ministério 

da pregação. Lamentavelmente, muitos ministérios têm sido realizados com base na influência 

carismática ou nas capacidades humanas de eloquência dos seus protagonistas.  

A profundidade e a importância do assunto abordado, aliadas à escassez de literatura 

cristã produzida no contexto evangélico, particularmente no português, requer mais 

investigação, no sentido de trazer novas contribuições para a discussão deste tema, explorando 

outras perspetivas que sejam mais-valias, enriquecendo o mundo académico e a realidade 

eclesiástica cristã com novas propostas que, com certeza, preencherão as lacunas que este 

trabalho, por várias razões, não conseguiu satisfazer. 
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